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DE JULHO DE 1968 

• 2.~ Sessão Legislativa, 
. da 6~ Legislatura 
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·(convocu.ção Extraordinária) 

I'RESfil2NC:A. DOS SRS.: AAR!l.O 
IBTEIN3:mc:J E GillDO 1\IOND!N 

As 10 horas acham-se presentes 
os Srs. Senadores: 

.Maiberto s:na 
: Osca.t Passes 
, Alvaro ~.'.leia 
':Edmundo Lcv! 
Arthur Virgilio 
Mi!ton Trindade 
:ferir~ Carneiro 

'Lo)ü:) de ~--~rei:a. 
·Ac~1Jn c., ~ 
Sebas~:Z':Jt Lche-r 

· :Victo:-ino Freire 
Pet:rênio Portelz. 
Sigefredo Pacheco 

: U"enrz-:-s Plmentel 
:O!narte Earinz 
Manc:}l Vil"aça 
'José. E :m.ir; ') 
Teotônio Vilela 
Ftu1 Palmejra. 
Dylton Costa. 
José Leite 
.Aloysio de Carvalho 
®duerdo Catalão 
Josa:pbat Marinho 
Paulo TOrres 
Aarão steinbruch 
Vasconcelos I'ôrres 
Már!o Martins 
Aurélio Vianna 
Gilherto Marinho 
CP.l"Valho Pinto 
L1no de Mat.tcs 
Pér!c' es Pedro 
A!"mando Stoml 
P~dro Ludovico 
Nev- Brz-ra 
:Milton Menezes 
:Mel!o Bra~a 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
C• ~ ~-r· ·rr::NTE: 

'(Aarão Stetnbruch) 1\ lista ae pre­
lellça acusa o eomparecimentC' de 4G 
Brs. Senadores. Havendp.. numero re­
gimental, declaro aberta a .sessão. Vai 
ser lida a ata. 

o sr. 2? secretário proc!'.tlé à 
lt!!itura da ata da tesslio anterior, 
que é sem debate aprouacta. 

o Sr~ 19 secretârto l§ o seguinte 
EXPEDIE..'ITE 
llmNSAGEM 

SENADO 
autorização do szna:io no'io se:1;u:.nt-::s .de_1S32; Prímcir~ E<:zre~ó:-:o _na ~m- d~ 21 de ~a•:.eir::> c:~ 1933 a~~ ,óe Ja. .. 
te . ' . I bau:ada do Eras1l €ln Bruxc.a:;, (te 2 ne:ro d:! 1E53, d~ :;:s te f"t:m.;:o a,;, 

nno.s. de abril de IS32 o. 8 c:!e ou~:..:.a.~o d.:, t:::=s a I~ d:J o~·~uJr.l Je !Jj~; e ct;: .._4: 
Mensao-em n~ 24-5, de 1958 1?54; PrimeirC? Secretário, nn s:::r~:~:: (~ jan;;iro de t~SJ a ~5 de .~.J.'1:!~·::t c~ 

"' 1 na; de Estado, de. 27 de J!_Ovem_b:::-?_,~- ·1 _ ·j~; rue7'-:· .. m~ da :Mi$.sâ:> ~ r;J~::al. à 
(NQ 437-68, NA ORIGE1-D lt.:l4 a. 29 de e.brll de 19.J5; ) .• J?-1.:~.~ 3 1 p":::se do Pr~slde~1~e da P::p:ll::.:~:. 1.·: ... 

,., . . ~ h _, ).1" b..- ~i de SeJunda. Clas::~, na S;}:.:~·ztr:-.3. d3 1 r .:n:...:na, t:m maio d~ 1SJ:;; Cl:~~s C:a 
E."'{ce~·~ntisstm:J..,se:: o .. ..,s ~ .. m •0- :.:;.ado, C:e Z9 de r.bril de H.~;) a 31 ~: t~:::-... ,a~~0 do u··o.sil e.:~- C~-:1:'.6 cl.-J:~e 
do Senc.do F .... u._r::ll. d~z-:mb::o d~ 1955; ~.iinisr~o C ou..:. ~>::•- \r:.::~::: â Utillza;i:lo pa~íiica. à :~o E· .. K:-:o,... 

De acôrdo com o preceito consti- ro nn. Emta.i:::a::ia do B:~sJ em ..3.~:~.:::-: 1 Cós•n:co ds 6 de mab de 1~D a :::5 
tucional tenho a h::m.ra de submct.:r Aires, de 22 de fevereiro de E;::i a ::: ('"'} iunhÓ d~ 1::Y.:; n:l~7ado Stf2:.t~_l'J. o 
a aprovâçr.o de Vcssas Excelências a de fevere:ro d~ lr:59: I-.I:nis:ro C:;.:.sc-1 e Ô:!la-:-'!10 do B:asil à ;:~v P.::s:.o C::\ 
deci~ação qt:~ d~-z~o fazer do Em- lh<:.iro na l'.:.iSE~O Permanente d!) Era~ I A;:~:::-~lJ:::a C:~lal c::=-s ::.:~~:-3 u-:··e::o.s 
baixador Mcr~o Gl~san Al1•es Ba:-b:sa., sll junto às Xcções un.das, c.n Novr. em No-ra Yc:-:r, em s~te1nbro O.:! 1' ::;1; 
ocupant-e do ca;go de ).!!nlsti'o de _Pri- Ycrk, de 17 d~ fe~;~::.-ziro d~ Ir 59 n 'I c·~ e: a c: a t:::::: ;::: .. [:o cb B:-~·;il .: n s-::-s-­
meira Class:-, da carreira de Dlplo- 31 de dezem"uro d~ HlSO; Minis~:o de .:-::':.::> c1.:1. c:r_i~3:h de I ... lfrc;:;}r> ·;:-1:3 r;~ ::.~a 
mata, do Qw.adro d_e Pes-so~. Parte Sr~unCa Clatse nu. Scttetaria d~ E:.-~ cs 'r:::·rtló~-~.:!3 r-:ã::J.-.\U~~nc:::"~, ne--j~s 
P~rmanente -do s::rv.ço Exteno-" Br:t- tado, óe 17 de fevereü·o d.so Ir::il a. 13 ur:iZas, de 23 de- fe~·e::::ro da H:D a 
sileiro do l'Íin~stréio cl~s neieções EX- de outubro de 1951; :.-íinistro de Pri- 12 ce e'n~l á:'! 19.:0; F>Jc;c:-r.:-:>::o de 
teriorês, prra cxerc:;.r a função de E:n- meira Classe na Secr-c~aria. da :'sta?o, Kc:;ócics 'unto à o:q;a ·1i"''1":.o ct2c; ~'::t.'"' 
ba:.:r.::>..dor Exb:aordinf.rio e Plenipoten- de 14 de outubro de lSJl a 27 d~ a:;;:..:.- r-.õ::s Un~":lS, de 2 de julllo ele 1933 Q 
ci2l'io do B:-asil jun:.o ao Govêmo dos to de lf:S2; designada EmbJ.i::l'dor EX- 27 d'J .hlho de 195'?, de I\' d~ e?.:s'o 
E3tados Unldcs da América, ncs têr- t:aordinário e Plenipotenci:irio dJ d~ 1!'3J a 12 d~ a:;õs-to C::! l"":SJ, de 2ã 
mos dos arti?;CS 22 e 23, da Lei n9 3.911, Bra!;il junto ao Gorfmo da RepJ.tl~cr.. de r.-·:s~o C e lt39 a 9 C:: s:- ~mb::.'O dJ 
de 14 de jiJ.lho de ·1951,. . da b.L!stri3, por d!cr:lo d~ 27 da R1,i:S- I~j~,- e d.= 8 d~ julho d.:! u::~ a 14 de 

2. Os méritos do Embaixador l\:Iano to df tC:2; na fuv~ê:1, ~3 5 ~e cl~- julho c!e H!::J: ,ri::;:~e~edo SUJ3~Hu:o do 
Gibson Alves Barbo"7a, que me induzi· z:mbro de HW2 a 5 ie (_:;;.:m:.~:-o de Br::sn i! XV Ao:::se:nJ!?'a a:-r:l da'> Xa· 
ram a escolhê-lo para o desempenho lSZS; E..'"Ilbal.:mdor E:t:trao:dint.rio e rõ.!s Un~dz'3 e;u No-..·a Ycr:: de 2,1 da 
d·~ssa. elevada função. constam da Plenipotenc~i!rio do Bra'Jil jl:r.'i.o e.~ ~z:::::·i~:o a'~o de d~.!:.:n~Jr~ G~ l:::'J; 
n.nexa. informação do Ministério das Govêrno da. Rep'.i";L:a da Pc:~-a~uri d2 C~l::ra1o E"t:~stitutn C:::> E:-a<l :t:J. /S .. 
Relações Exteriores. 5 de dezembro da 1_9SS a _21. de de- sembEéa de "'lnerg{ncia pa~a o Coa:;o, 

Brasília, 12 ele julho de 19õ8. zerr.b~o. d~ .1967. suosecretano -qeral em 14 ele s~~cmbro de l!:C~: Chefe da 
A. Costa e silva. do Mmisleno da.s Relações Exteriores G~bin2te do ~ünis!ro de rst::do, de 22 

dr; 23 de dezembro de 1967 a 27 de de ft:vereiro d:! I9Gl a. Zj de a-;Lsto 
CURRICVLUM VITAS rn~r9o. ~e 1968. sec:etârio G_eral do de ISS!: desigl1a::io lla.:t"a acJmpn.nbar 

3imisterio das Relaçoes EXtenores de 0 Mini.:h·o de Estado nas comemora .. 
28 de março de 19-ôB até a present:J ções da Ind~p;!nd:'ncia d,!l. R"'nál:l"\ca 
data._Minlstro.de Estado interin~ das do sonegai, em 19 de r:bril de :gJJ; 

E"i\IBAIXADOR ~.IARIO GIBSON 
ALVES llARBOZA 

o Embaix.:J.dor Aíario G~bson Alves Relaçoes EXten'?res de 20 de ~nl d:! chefe do G~bin:!b do Min!-stro de Es~ 
Barboza nasceu em Olinda, Estado de lS-6& a. 6 de maio e de 27 de JUnho a tado das Relações Exteriores, de 8 da 
Pernambuco, em 13 de março de UU8. 5 de JUlho de 1968. setembro de- lSSl a 3() de i~o à.a 

2. Bacbarel em Direito pela. Facul- 5. Além dessas funções, o Embai- 1962; Dcle~ado do Brasil à VIII Reu .. 
dade de Direito do R.ec1fe-; dip!C,mada xador :Mario Gibson Alves Ba::b::.za de- nião de co~su!ta dos Ministros d~ 
pelo Curso.. Supcrjor de Guerra, da s~mpenhou as seguintes missõzs e co- Relaçõe.i E:~teriorcs, em fever-eiro de 
&çcoia Superior dé Guel'ra., missões: Secretário da Delegação da '1S:J2; .meroOro da C.:nnitiva. da Presi .. 

3. Ingressou no Ministério das Re~ Brcsil à C::mferência de Ol'~P.nização dente da R~pú.b1ica nas visitas a:-s "1;'s.,. 
lações Exteriores como Cônsul de Ter- Internacional das Nações Unidas, em tP.dos Unidos da Améric:1 e nos Es• 
ceira. Classe, por concurso, em 28 de São Francisco da califômia. Estados tados Unidos Mexicam:~s. em abril de 
ãgôsto de 19:W; promovido a Segundo Un1àcs da América, em abril de 19-!5; 1 1952; membro da com.fzJá'J de N~-=:o .. 
Secretário, por antigüidade, em lO d:::: Au.:dliar do Ga'.llnete d'J - :~·--- ··- 1 na1iz~ção das Emprés!ts Conc~ssi~ná .. 
dezembro de 1945: promovido a Pri- !"s:ado, em 22 de junho de 1919, on .. 

1 
rias do Serv!co Público, de 5 de junho 

meiro Secretário, por merecimento, em cial de Gabinete do Min.s.ro O.:! ~- de ]f:f2 a 6 de a~~to de ~SS2: Chefs 
1" de set-embro d~ 1!}50; conselheíro, tado, em 7 de fevereíro de 1G30; à dís-,da U~~~z.~ã::> do Brasil à. Contz-rência 
em 8 de s~t-e-mbro de 195-4; promovido po~ição do Estado Maior das Fôrças j das Naçõ$ Unidas sõ'Jre Re:t:.r.õ~s e 
a Ministro de Segunda Classe, por me- Armadas, para cursar a Es:cl~ Supe- 1)munidades Consulares, realizada em 
recimento, erp. 29- de abril de 1955: pro- rior de Guerra. ern março de 1951; En-: Viena, e:z1 tnr:.!"ço de 19'33; Ob:servcdot' 
:novido a Mihistro de Pri""neira Classe, c&rreg.ld::> de Negócios em Br.L>:e!as, de- do B-.:asil 2. P.eunião ?reu.aratóri.a. da. 
p::tr merecimento, em 13 de outubro 2 de. abril d-~ 1952 a 15 de junbo de I Conferência. dos Pafses Não Alinha. .. 
de 1961. 1952; de 23 de novembro de 195'>. a. 28 dos, realizada em Colombo, em março 

4. 'Durante sua carreira o Embalxa- de novembro de !952; de 21 de janeiro de 1964. 
dor Mario Gibson Alves Barboza exer- de 1953 a 26 de janerro de 1953; de 6. Verifica-toe dos seus ass~ntamen .. 
c eu as funções seguintes: Cônsul de 

1

8 de abril de 1S53 a 11 de ab:il d~ tcs pesso!!is que: 
Terceira Classe na secretaria de Es- 1953; de 8 de outubro de 1953 a 5 de a) nada. consta nos mesmos que o 
tado, de 2 de setembro de 1940 a 10 a.byil de 1954; de 19- de julllo de 1954 desabcne; · 
de abril de 1343; \-ice-Cómml do Bra.-,il a 3 de julho de-1954~ e de a de julho b) foi éle diversas vezes elo3lado 
em Houston, de 3 de maio de 1943 a· de 1954 a lQ de dezembro- de 1954; pelo de:;~mp-:mho dado às di'rersas mfs ... 
29 de setembro d-e 1943; Cônsul de· Chefe de Gabinete do Ministro de Fs- sões e comissões ç-ae lhe foralll con .. 
Terceira Classe em Washington, de 2 tllda, de junho a novembro de lfl55; fiadas; 
de outubro de 1943 a 10 de dezem'kJ Encarregado de Negócios em Buenos c) é casado com a Senhora Yolanda 
de t945· Segundo Secretário em wa.- Aires, de 7 de março de 1965 a 11 de Jordão Gibson Ba.rhoza. 

.IDo Sr. Presidente ·da República. 
.Obre escolha. de nome para. cargo 
~ujo provimento depende de prévia 

shingtoÍI, de 10 de dezembro de 1945 março de 1956; de 15 de maio de 1955 7. O Embaixador Mario Gihson Al• 
a. 4 de junho de !S'49; Sesrnndo Secre--la 18 de maio de 1956; de rode ,iuiho f"es Barbarn:, rrue exeree no momento • 
tário, na. Secretar>ta de Estado, de 5 de !9f.r: a a de agôsto de 1956; de 13 de a fum;ão d"': s~c:I""iõ:ãrir, Geral do Mí .. 
de setembro de 1950 a 11 de marco setembro de 1956_ a 13 de novembro de nistério das Rela.çõf!S ExterJ~res_, é ln .. 

' . . / ') 
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·Jlicado para exercer a função de Effi .. 
bai.xador EXtraordináriu e Plenipoten~ 
·ciário do Brasil junto ao Govêrno dos 
Estados Unidos da América. 

Secretaria de Estado, de 
éle 1968. - Walter Werhs, Chefe, -subs .. 
iituto da Divisão do Pessoal. 

'A Ccrmissão de Relações Exte­
riores. 

O SR. PRESIDENTE, 

·(Aarão Steinbruch) - A Presidful­
tUa recebeu resposta aos segu1ntes Re­
querimentos de Informações: 
· N11 567-68, de autoria do Senador 
Vasconcelos Tôn'es, enviada pelo Mi­
iústro da l.ndústl"ia e Comércio (Av1-
JO no AP·228, de !I. 7 .68); 

N11 576-68 de autoria do senador 
:A.dalberto sêna, enviada peio Ministro aa Inddústria e Comércio (Aviso n9 
AP·229, de !I. 7 .68); . 

N9 610-68, de autoria do Sen~dor 
'E:urico Rezende, enviada- pelo Mimst.~o 
~ Indústria e Comércio (Aviso nQ AP 
223. de 1!.7.68); 

N9 620-68, de autoria do senactor 
Vasconcelos Tõrres, enviada pelo MI­
nistro da Indústr~a e Comércio (AV!­
'"' n' AP-227, de 11.7 .68) 

~ E-- PRE-":DENTE: 

'(Aarão steinbruch) - Sõbre a mesa 
requerimento de informações que vão 
eer lidas p-elo Sr. 19 secretário. 

São lidos os seguintes: 

.Requerimento n9 &66, de. 1968 
Sr. Presidente 

Requeiro, na forma Regimelltal. seja 
encaminhado ao Exmo. Sr. Ministro 
(la. Justiça o -Eeguinte ped!do de infor­
mações: 

lQ) Foi autorizado por êsse Ministé­
rio, a aquisição de aviões para o De­
partamento de Policia Federal? ·Em 
caso negativo, quem autorizou essa 
aquisição? 

2) Constavam de dOtações orçamen­
tárias os recursos apli-cados na compra 
dêsses aviões? Em caso negativo, como 
foram adquiridos? 

39) São procedentes as informações 
de que para aquisição desses aviões. 
foram canceladas dotações destinadas 
ao reaparelhamento do Departamento 
de Policia. Federal no Território Na­
cional? 

4Q) Qual o valor dessa compra, qual 
a firma vendedora. e qual o Diário 
Oficial da União que puhliccu o edital 
ele concorrência. pública? 

Sala das Sessões, 16 de julho de 1968 
- senador Lino de Mattos. 

Requerim to n9 867, de 1968 
Sr. Presidente 
Requeiro, na forma Regimental, seja. 

encammhado ao Exmo. Sr. Ministro 
tia Saúde o seguinte ped!<io cte infor­
mações: 

19) Quais as providências tomadas 
nesse Ministério para corrigir a injus­
tiça que se pratica com os farmacêu .. 
ticos apesar. da existência do Conse­
llio Federal de Farmácia? 

29) Está êsse Ministério preocupado 
em reconhecer aos farmacêuticos os 
~erviços que prestam especialmente 
bos lugares e regiões mais distant!EI's 
do Pais e desprovidas de recursos mé­
dicos? 

39 Qual será a proteção que irão os 

DIAiiliO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11). 

EXPEDIENTE 
D~PARTAMENTO DE !?;:PRENSA NACIONAL 

DIRETOR ·GI!.F:'Al. 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

..... P'tl 130 8aftVICO OI! PUBLIC ... C0E9 CHEFE DA SEÇ!.O OI! AII!!DAÇÃO 

J, 6. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

httPrtaac 011 ofich1U do Depertarr:~otQ do Imprensa Nacional - B R A si LI A 

Sala das Sessões, 16 de julho de 19-68' de que o Govêrno adq_umu alguns 
- Senador Lino de Mattos, aviões para o DePartamen~o de poli­
Requerimento nfi' 866, de 1968 cia ~ecte:at. auu~~,~ão_ ~.:ESa. f~i_t~ ~em 

sr. Presidente autonzaçao do~ Mlll:JStlo dl- Jli::.he;a. 
Requeiro, na forma Regimental, seja Procurt;>. entao,_ mdagal· a. verc!adP 

encaminhado ao Exmo. Sr. :Ministro sôb~e a. mfo~"-ç~o. • . 
do Transportes 0 seguinte pedido de . Ainda ~ P_IOpos1to d~ssa materta, !' 

l !s rma ·e"· •nformaçao e c.e que nua consta verbr n o ço ~. t · · · · - d. 
19) Está êsse Ministério em condi- N:-~men ana para ~ aquiSI~ao esse· 

-e de informar os detalhes relativos "~vloe., e que o Governo ter!.a. ~onsfl' 
~~ ~ontrabando nacional e interna.cio- ,Uenten;e_nte, buscado t·e~u.~so~ nao ar 
nal denunciado por destacado jorna- ::\n.:entarws para a. pro~Iden_cm, 
lista do "Diário de São· Paulo", tendo .. b_ocuro obter .1nf01maçoes nesst 
o "Colis Postaux" como veícu'o ofical .,enttdo. . .. 
de circulação da mercadoria contra- O segundo requerimento é dmg1dc 
bandeada? .. u Sr. Minlstr.o da_ Saúde e se relu.-

2) Mantém êsse Ministério, em sigl .. wna com a sltuaçao em q_?e".se eu 
LO, os nomes dos destinatár1os daq,Je- ~ont~a a classe dos farmace1l~l::'J~ n·. 
las mercadorias contrabandeacmJ feU .Bras1l. Procuro sabf!r se o Govtrm . 
Instaurou processa administrat1vo po- .:stá tornando pr~v!déAncias no sentir.Ll. 
lida.l para _que seJam apuradas as J es- o.~e ~cautela~ os mteresses dos farma­
pon.sabilidades? .:eutlcos, cuJa classe à semelhança ou 

39 Qual o destino a ser daJJ aos q~e acontece com os engenhc!.:.·c~, me~ 
30.000 relógios de procedência estran- dicas, advogado_s e outros prof"Lss~cl"'...a..,l:). 
geira, aos 90 mil metros de tecidoa de':~ ser tambem e.m~a1·arto. . 
ttali.anos e inglêses, dos milhares de . F_-n~almente, o t~r~etro requenmento, 
cruzeiros em lâminas p~ra barbear e dmgido ao Sr. ~1mstro dos Tran:spor .. 
etn gravatas aprendidas no "Colis tes, envolve escB:ndalo em . .maténa de 
Postaux" de são Paulo? contrabando. fe!,to atraves dos Cor .. 

4V) Pode ê.sse Ministério fornecer reios e Telégrafos. Baseudos no Uolis 
uMa relação completa dos remetentes postaux, usando tarifa especia~ r.:te­
dessas mercadorias contmbandeadas, rente. a roupas usad~s ou amost~a~ 
sua procedênda e os nomes dos res- g.ratmtas, sem . finalidade comerctal, 
pectivos destinatários? firmas estr~n.geiras mandavam para o 

1 Brasil, mist1hcando _ portanto, merca-
s:>. Em fac~ do escã,nda.~ e ~dos dorias contrabandeadas. 

pr?J~lzos oc~10n~dos .à Naç_ao, esse o negócio é verdad~irarnente im­
Mmistério fez balXar mstruç_o3s para pre.ssionante. Na última descoberta 
que os despach~s com as .. tanfas ap~- feita no Departamento óe correios e 
rentemente ingenuas de roupas pau Telégrafos "ómente em são Paulo se 
uso pessoal'' I' amostras sem valor cO- tonstatou 'o \ontrabando e se apre'en~ 
mercial", 4~0bjetos para presentes:·. deram 30 mil relógios, 91J mil metros 
etc., se revistam das cautelas _necessa~ de tecidos inglé.J'eS e italianos milha­
rias _à ~efesa do interêsse nacwnal em res de gravatas e milhões de "lâminas 
repnmu·· o contrabando e punir_ ~os para barbear. É inacred!tável. como 
c?lpados? Qu~l o teor dessa pro:1den- é possível, através do Correio, dO colts 
Cia com relaçao ao caso em ap-reço? postaux, serviço especial para trans-

Sala das Sessões, 16 de julho de porte de objetos pequenos, em quanv 
1968 - Senador LinO de Mattos. tidade insignificante ser remetida êsse 

volume impressionante de objetos. 
Inaginem, Sr. Presidente e Srs. se-o se:. - STE: 

(Aaráo Steinbruch) - os requert- nadares, o que não estara acontecendo 
mentos lidos independem de delibera- no resto do Brasil, se em São Paulo, 
ção do Plenário. só em uma agénc~.a houve tal apreen-

De acôrdo com o Art. 213 letra d), são. É um negó~iO Impressionante, 
do Regimento Interno, serãO publi-ca~ com relação ao que dev-e esta.t acon­
dos e, em seguida, despachados pela tecendo por exemplo, nas agências de 
Presidê11.cia. Pôrto Alegre, Guanaba1·a, Belém Flo-

rianópolis, Curitiba. · 
O ~R. LINO DE 1\:tATTOS: Com estas palavras, acredito ter jus-
Sr. Presidente peço a p~J.la.vra para 

justificar os requerimentos de infor­
mações. 

S~. PRESIDENTE:·· 

(Aarão Steinbruch) - 'l-em a pala­
vra o Sr. senador U.no de Mattos. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

tificado a importância dos três reque .. 
rimentos que encaminhei aos respec~ 
ti·vos Ministérios. (Muito bem). · 

(Aarão StJinbruch) - o primeiro 
oradOr inscrito é o nobre Senador Lino 
de Mattos a quem dou a palavr~. 

O SR. LINO DE MATTOS - Sr. 
Presi-dente acabo de permutar com 
roeu Lidef, Senador Aurélio Vianna, 
e !alarei depois dêle. 

O SR. PRESIDENTE 

farma·::êutipos receber dos podêres pú- (Para justificar requerimentos -
blicos pelos relevantes serviços que Sem revisão do orador) - Sr. Presi­
prestam substituindo, em muitos casos, denW os têrmos claros dos requeri­
Ps médicos em regUles afastadas ~ mentos de informações dos mesmos. 
inóspitas, onde mesmo os produtos da Entetanto eu me permito ainda 
ÍlldÚStria ~farmac~utlf:.@. s.ã/1-- escassos, acrtlS-Centar 'algumas palavras, à guiSa (Aarão Steinbruch) - Tem a pala-
,quando nao inexiStente-s? de justificá-los, e, principalmente, vra o nobre Senadoi: Aurélio Vianna. 

4,9) Pode êsse Mintstério, anunciar para explicar a verdadeira origem de o SR. AURf.:LIO VIA~A: 
Que chegou a vez do farmacêutico no cada um dêles. 
!Brasil, mediante providênc~as que de o requerimento endereçado ao Mi- (Sem revisão do orador) - Sr. Pre­
fato protejam àqueles grandes bene- nistro da Justiça resulta. dÕ fato de sidente, sou leitor assíduo de uma das 
tnéritos da saúde do povo? · se ter tornado pública a inío .. 4 L"l.B..!:ã.o mais importantes revistas editadas no 
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nosso Pais, a qual vem se dedicando. 
com seriedade, ao grande problema. 
da alimEntação humana, ao grande 
problerr..a da. agricultura brasileira. 
que1· no setor correspondente à lavou.­
ra, quer no setor corresuondente à 
pecuária. · • 

A Cooperativa vem prestando rele-­
vante~ serviços ao nosso Pais, nãO 
sômcnte no Estado de São Paulo, es-­
clarecendc, orientando, provocando 
:- :xüe.; em tôrno de um assunto qua 
vem pnocupando a todos os oover ... 
nos que, responsáveis perante a opt ... 
.Pião p -~l:lica., desejam equacioná-lo e 
resolvc-lc a curto prazo. O :Probema 
da proteina vegetal e da proteina 
aniclaJ o que importa em dizer o pro-­
blemrt d~ alimento para o homem, cJ 
noje Pncarado como prioritário, na 
L1r.ior:e, das Nações de Governos res-­
ponsávf··. 

Lendo o número dessa revista dd 
julho de 68, deparei-me com um editQ..... 
ripl q• o revela o grande desejo da 
dU'!;.'Çfl..' désse órgão especializado de 
·•,rer c problema a que me referi devi .. 
da:.n.erte equacionado pelo nosso Go-­
vtrno. 

Nes~!.' editorial, que irei comentar. 
a direção da Cooperativa chama a 
atenção do Govêrno para o problema. 
da ed-ucação que vem sendo relegada 
para segundo plano no nosso País -
o problE-ma do preparo do técnico, d!i 
mao d~ obl"a especializada, do p;repa-. 
ro do jo,·em, da juventude, da mocl .. 
dade, para. enfrentar sobranceir~ 
ment". com segurança, a vid~ do 
amantJ~ .• como a vida do hoje. 

(L é) 

"Já vimos que existe urne. st ... 
tuaçãc- de fato desfavorável aot 
chan: a dos países em v .ias de de. 
seuvolvimento. A renda per ca,... 
pitti dos desenvolvidos cresce à 
ra~ão de 60 dólares ao ano em 
méoiE., contra apenas 2 <Íôlares 
dos subdesenvolvidos. E a partt~ 
cipaç.ão dêstes no volume dp C{)oo 
rr.ércio mundial, vem diminUindo 
ano após ano: De 27%, em 53, 
parc:1 19,3%, em 66. 

E um quadro de estarrecer. A ren~ 
da po~· pessoa, anual, nos países de.. 
se::volvic.'los, cre-sce à razão de 60 dõ-­
L"';S, ~ nos países subdesenvolvidos, 
à. re..zâc de 2 dólates. Nos nossos pai ... 
ses, ur.t homem aumenta a sua ren• 
d~ pm· a.no à razão de dois dólares, 
no Brasil seriam seis mil e Utntos 
cruzeiros, e nos países desenvolVidos 
a razão e de 60 dólares. Multipllque­
se o c!ólat· por trê.s mil, duzentos a 
t~ntc.; cruzeiros e teremos, el!tão. a 
1Iferenr.f' en~ cruzeiros. 

O h~b!tante do pais Sl.!bdesenvolvi­
do est'n fadado a uma VIda de misé­
ria, d~< sc.frimento cada vez mais pro.. 
fUndo, enquanto que o habitante do 
pais desenvolvido tem um futuro mag ... 
nifict. dw.nte de si, mas, no estágio 
atual d· nossa civilização, à custa. do 
sofrimento, das tristezas, da. d& da 
t.~·and ~ maior la da população do mun ... 
do qu é subdesenvolvida. 

' lL. ) 

"Os produtos primários, prin ... 
ell)Ei.l fonte de divisas das naçõeS 
em desenvolvimento, rendem me-o 
llO"'. nas trocas internacionaL$, do 
que- os manuf::tturados. 

Em resumo: os países ainda 
não suficientemente industrtaa .. 
zados sofrem um pro-cesso de em­
pobrecimento graduai. vendem 
produtos primários que não ai .. 
cançam preços compensadores 
(a não ser em raras e excepcio­
nais circunstâncie..s:J e compram 
artigos Jndustrializados cada vea 
mais caros. 

São as -denuncias I"eiteradas, feitas 
da t1·ibuna do Senado, à base de es• 
flatisticas verdadeiras, pelo Senlldor: 
José Ermfrio entre outros. 

E' o nosso Pais que está espoliado, 
são os patses subdesenvolvidos aue 
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tGPQlla.dos, é a amBl'i'Ul'a que mente, lhe pesa.rla praticar qualquer 
oa as populações que conatltuem 1njWitiça., por mais leve que ela fôs~ 

terços da. Humanidade. E quan- se. V. EXa.., ao tecer os comentários 
" lê um livro do ex-senador Ro.. que está tecen<to, disse, inicialmente, 

xennedy, "Desafio latino-.a.mert- que não tem, nestes ú1t:mcs tempos, 
••• nos nos a<tmtramos dos dados ouvido uo Voz do Brasil" e fõra aler­

ue êle apresenta, embOra num es- tado por um colega EObre a inovação 
do per.functório e rápido, Admira- lntroduz'ida, de serem transmitidos, 
os-nos de um estrangeiro norte- na viva voz do .S·:mador, tópicos dos 

erioano ter tido a coragem de di·zei discursos aqui pro.í:eridos. Ao con­
seu povo ,aquilo que vem a conte- trálio a e V, Ex a., tenho ttdo a opor .. 
do na. América Latina: vida. mé- tunidade d.e ouvir esse p .• :ogra.ma. se-

do bomem latino .. americano das não tôdas as noites mas pràticamente 
ais baiXas do mundo, renda per ca- quase que tôdas as noites, e· posso 

'ta anual, em alguns paises latino- dt1r o meu testemunho de que, à se­
. ericanos que não vai além, dos em- melhanç·a cto que aconteceu aluda re­
·enta e cinco dolares. E, e-brindo-se centemente, ao se1· retransmitida, na 

parêntesis, é uma renda i1ipoté- viva voz, o a.parte de tun Qos Senado­
ca, Na verdade, quando se dlz que res da ARE:...\fA, ou seja, do Partido 

'Jl,um país a renda percapita do ~eu governamental, também ouvJ, há t~~m­"Evo é de cinqüenta e cint:.O dólares é pos, aparte cte colega nosso, apane 
rque não dispõe, cada h!.b.itant~ de •Ongr>, porque necessar'io, esclarecedo­

iDqüenta e cínco déla1·:s por ano 1-ara ces, ao nosw companheiro de banca­
·,a.tisfazer suas necessidad.f'S p:·imãl·ia&, da, o ncbre Senador Argemiro de Fl­
lllas de muito menos. gueireuo. E ouvi, igualmente, de ou-

Pois o Senactor R.obert Kennedy - l.J'Os colegas náo so trechos de dis­
que foi assassinado, como o irmão, curS<:~s, como principal orador, mas 
por revelarem verdades que os gran- apartes. li'aço esta observação, e per .. 
des grupos financeiros não suporta- mita V. Exa. que eu a faça, r~on­
vam e não suportam, - disse a seu forme disse, porque conheço o espí_­
PQ\'O aqullo que e mna confirmação rito de jus~lça de V. Exa., e Vos.s1:1 
~ .. o que esta revista acaba de expor. Excelencia mesmo jâ. deixou a porta 

Somos fornecedores de produtos aberta para. um esclarecimento, con~ 
prtmã.rios e somos abastecidos geral- fessando, de· inicio, que não tem ou­
ment-e de proa:utos industrlallziHto:,, vido, constantemente, "A Voz do 
pela transtormaçao daqueles primâ- Brasil". Eu ouvi e, repito, ouvi apar­
'l'ios que exportamos. Vendemos as Les longos de um nosso companheiro, 
uossas mercadorias pelo preço que o nobre Senador Argemiro de Figuei­
nos ê ímpôsto de fora, e compramos redo, quando a-parteava um orador 
os produtos elaborados nas fáb1·ica::. QUe estava na tnbuna, à eemelhança 
~e outros palses pelo preço que ta.m- do que acohtece com V. Exa. 
bém ncs é imposto. Em sintese, ven- O SR. AUR:I!:LIO VI.WNA 
demo.:; e compramos pelo preço qut Eu jâ ouvi discursos de colegas, re­
nos impoem. IMo simboliza o subde- sumidos, .sem uma palavra ISUa de 
tJenvo1v1mento, caracteriza o subde- viva voz, e com partes... àqueles dis­
eenvolviment.o. curws, na voz do aparteante. Eu 

E nao e 1sto que desejam que o Jã _ ouvi e anotei, no meu relógi-O, de 
povo brasileiro satba. Há censura po1 três colegas que falaram na Ordem 
tôda parte. l~·Ias, nós iremos pergun. do Dia; três quartos do tempo fo­
tar, num morrtemJ mais oportuno, se raro dados a um colega, que falou os 
esta senao ceruurado o programa ela- trés quartos do tempo quase tOdo, na 
borado pelo srnucto, para a Voz do t·etransmissão, na sua propria yoz, e 
Bras.d. Porque t:ornos ouvido, e nao um quarto destinado aos outros co­
cmvum10s es:se programa de uns ~em- legas, num resumo breve, snGinto, rol­
pos para. ca, nns chamaram a aten- vez até do que nâo lhes int~ressasse 
çáo p:Jra ouvi-10, temos_ ou\'ido ,tJro- fôsse retransmitido. 
@Tamas mt.e:·essanLe-,, em que, de viva FOi o que ocorreu nos programas 
voz, noJ cuv;mus a palavra Ue ceL"to" que ouvi. Ouvi um colega falar du­
.6enacur~s e cuv.mos resumos d-os dl'3· cante cêrca de uma hora. Fizeram­
cursos aJtl!..ros senadores, com t~.par- the um resumo de três ou quatro mi· 
te.:; d.e ::,l:n:nores governistas, de viva nutos. E no res'l!mo feito, ouvi um 
:voz. aparte, de vwa voz, de um Senadoi 

b., enta.o, de.::ejo pêrguntar se ~sta de outro Partido, cujo apmte como 
havüldO ceo;;;ura nos programas do y_ue obumbrava ou alienava quase que 
Senado cu, afinal de contas, por que completamente tudo aquilo que o ora~ 
a disciiminação, até no tempo desti- dor havia dito. 
nado a cada senador? Talvez; eu &eja o que eu desejo é justiça, é êQ.Üi· 
um dos beneficiados . . . Quem .;abe daae, no que é feito denLro desta 
lá? Casa. Fora dela, é outra coisa. 

Ora, Sr. Presidente e nobres .:i:•nho- O Senador comparece, receba. Não 
res bcnadores, eu nao tC;nho nada ccmparece, náo tem direito, não re .. 
que Hr com a imprensa la fora, ma:, ceba. As ses.::ões são convocadas no 
com o que se faz aqui dentro eu te- tempo em que a Constituição obriga 
nhol Enquanto eu fór ~enador, n:w que o Senador receba? Que receba 
Jt.dm.lto que ninguém tenha mais di- no tempo em. que o Senador não pode 
reito do que eu, como uão admito que e não deve receber, que não rrceba. 
eu tenha mais do qu3 outro cc:lega . .tie a Constttulçao é má, que se a re-

0 Senado é o equ.librio federativo. forme. Se as leis internas do Senado 
Nenhum Sem.-dol' é mal'3 poderoso que tião más, que aquêles que criticam o~ 
outro. Senadores por receberem o que a lei 

outro dia eu ouvia de um col~ga obriga que ~les recebam, que êles mo. 
que exerceu certo cargo aqui, a .se· d.ifiquem o Regimento, que modifi~ 
guinte expressao: "Então, agora eu quem a lei, através de sugestões, 
vou andar Delos oorredore..s?!" Nac Eu não tenho nada que ver, eu não 
sei se .os cÕlegas notaram que 95S{ l:iOU dono da. imprensa, nem da fala· 
das vêzes que eu falo da tribuna, í'a· da, nem da escrita, nem da televi· 
ço.o inscrevendo-me naturalm~nte, sionada. O que sei é o seguinte: que 
como qualquer dos meus colegas. Só se eu tiver, como qualquer outro co­
quando é para fazer pronunciamen- lega ou qualquer político, o apoio 
to em nome do Partido é que uso - dela (quando eu fa!o jela, é de uma 
e fiz isso, em tres anos, umas tres parte dela) - quem tiver êsse apoi'o 
ou quatro vezes - daquele tempo t-em 99% de possibilidades de suces· 
que o Regimento nos cede. so; quem não tiver, não tem. Reco. 

O Sr. Lino de Mattos - Permite nheço o poder que ela tem. :t!.:s.se é 
V. Ex:a. um aparte? que é o fato. 

O SR. AUR~LIO VlA.NNA O Sr. Lino de Mattos - Pennite-me 
Com prazer. v. Exa. um aparte? 

O ~·r. Lino de Mattos - Nós ~odoll O SR. AUR~LIO VIANNA 
qne conhecemos bem V. Exa., e, par .. Com prazer, 
ticularmente, nós que .somos liderados O Sr. Lmo de Mattos - Nesse par.­
por v. Exa., sabemos de seu alto es- cicular, a...~iste a V. Exa, tôda ara .. 
pirito de justiça, e que, conseqüente- _.?.:ào. Perdura, ainda, no espírito de 

• 

boa parcela da opinião pública, a 
aença de que esta convocação extra­
ordinária está custando fortuna .aos 
cofres da Nação, quando V. Exa. e 
outro colega da outra Casa do con~ 
gr~so, Já por mais de uma vez afir­
maram, com dados positivos, com da­
do-s objetivos, que, ao contrário do que 
toi noticiado, esta convocação extra­
ordinária estâ resultando em econo­
mia para os cofres da Nação, porque, 
não fôra a convocação, e todos os 
Parlamentares receberiam a parte fi· 
xa e 30 jetons. 

O SR. AURELIO VIANNA 
Exato. 

O Sr. Lino de Mattos - No cn. 
tanto, em conseqüência da convoca­
çao, os Parlamentares recebem a par­
te fixa, mais os jetons resultantes das 
sessoes a que compareceram. Nestas 
condições esta convoca~ao está rt'sU~­
tando em economia para os cofres d.[; 
Nação e para a verba destinada ao 
Parlamento. Todayia, não vi em jor­
nal a-lgum, em rádio algum, destaque 
sõbre esta matéria, para que a opi­
nião pUblica conheça, finalmente, que 
não está havendo, por parte dos par­
lamentares e, particularmente, de nós 
do MDB, responsáveis pela oonvoca­
çáo, outro propósito que não seja 
aquêle de exercermos rigor-osa fiscali· 
zaçâo nos atos governamentais. 

O SR. AURELIO VIANNA 
Meu nobre colega, é que v. Exa. tem 
CoQragem de se manifestar, do modo 
por que se exp:-e.ssa. 

Eu, ontem, dizia desta tribuna, se 
na.o morrer ou nao fecharem o -::on­
gresso, tenho do~s anos e me~o ue!a 
frente, quer gost'<:.m, qu~r n\io goSVm 
O canalho velho não pede mudar, (, 
jacaranda vell;to não pode tomar ou­
tra direção; se nasceu torto; vai t.or­
lio até o flm, se nasceu ereto até o 
fim. E acrescento: desde 1946 que ve­
nho sendo eleit-o e reeleito pelo meu 
poyo e como eu náo esperava ser elBI­
to, nestas últimas eleições, passei r 
contar com oito anos com que eu nãc 
contava, nem os meus inimigos, 

No momento de falar sobre esta 
Casa, na sua organizaçã.{) interna, 
falarei. Alguns funcionários, conver­
sando comigo, me revelaram que hfi 
um gruvo que trabalha e há um gru­
po que nao trabalha e que o grupo 
dos privilegiados é o grupo mais po­
deroso, nas suas criticas, po;que tem 
o poder que ninguém sabe de onde 
vem de trabalhar menos. A~sim, eu 
estou me pt·eparando investigando 
direitinho, porque, nO momento ae 
dizer - eu digo mesmo! -- não pre· 
cisa ter coragem p·na ISto! 

Mesmo porque quem está no chão 
náo tem mais onde cair. Se tal cOI33 
!Or feita, serã prejudicado, Quem 
está prejudicado não pode ser mais 
prejudicado. 

Então, quando recebo as informo.­
çOes, investigo primeiro e, no momen~ 
to oportuno, digo. 

O que pretendo, ju.::;b-tnente, é que 
se ~e apresentam ao povo as de!1-
ciências do Congresso, que se apre­
sentem, também, as suas virtudes. Se 
se apresentam seus errvs que se apre­
sentem seus acertos. E quanto ao~ 
trabalhos no-ssos, internos, que 11aja 
eqüidade em todos os sentidos. 

Voltemos às revistas, de que deriV:t.• 
mos circunstancialmente. 

à vida, não I! miséria, não .ao sofr._ 
mento. 

E se a posição do Govêrno brasile1• 
ro, em Nova Delhi, foi acertada, eu, 
como oposicionista, tenho que lhe re­
conhecer o acêrto, g0.'3tem, - se por 
ventura haj~ radicais de quaisquer 
areas - ou ~.t.lJ gostem; a m1m pouco 
importa. Tenho dois anos e meio .vara 
dizer as coisas, éntáo, vou aproveitar 
qut:: o tempo é curto e a saúde está 
me voltando. Passei muito tempo cn~ 
tado. Estava muito doente. Não era 
lJorque quise~Je, é por que gosto dis• 
so, Leio pouc(l, que não tenho tempP 
de ler. Tênho uma seleção de algi.Ul8 
jornais, po-rque não tenho tempo de 
ler os jornais da primeira à última 
página, principalmente sôbre mim, Sô· 
bre a minha atuação. Dona Neuza, 
minha secretária, está juntando os 
''Lux" que eu não leio, inclusive, para 
dar um desgôsto é que estou di~endo 
Isto, digo .. o de propósito, para que 
ninguém pense que est<m pru:;sando 
por muitos sofrimentos por ler o que 
dizem de mim. Pouco leio, porta.nto1 
é melhor não gastar muita tinta. 

(Lendo): 
E' uma per.,pect!va nada 

promissora para nós. 
Mos estaremos realmente con­

denados a pob~·eza permanente? 
Romperemos es peias do subde­

senvolVlment.o?'' 
E' uma perr;unta a que respondo~ 

poderemos e romperemos, um dia o 
nosso povo estarã mobilizado. Temos 
mais massa que povos nos vatses sub-o 
desenvolvidos. Povo é a massa ouan .. 
do esta esclarecid·a.. um da, teiemos 
o n.osso povo, como povo esclar~ci-d.o 
e e.ste povo se vai preocupar com esses 
problemas, não aquela faixJt que se 
consubstancia, apenas, no .ataque pes .. 
sc-:3.1, sem grandeza, mas c·>m a rai~ 
da ârvcre que se morrer, a árvore 
morrerá também. 

Chegará e está chegando fste mo­
mento. 

o Sr. José l<:rmirio - .Permite V. 
~xa. um apnl'te? (Assent~me?'lO cto 
crador) - Realmente, os problemas 
nacionais são imensos, nós damos 
muito pouco dmheiro pa!.a a Educa­
ção e muito pouco para a Saúd. Já 
disse, aqui, no meu discurSi) sobre o 
México, que acuêle Pais destinR- 25% 
de seu Orçamento para Bdncaç ..... o c 
14% para 13. Saúde. No Brasil, o Es .. 
tado de São Paulo está d~Jst.inando, 
este ano, 25% para educ.açã'), o que é 
uma coisa muito expressl'm, Mas, 
atualmente há processos (f.te, real­
mente, podem educar mais gente sem 
se gastar as somas que dlze!a que po­
dem gastar. No dia '21 dêsr.e mês a 
Universidade Federal de P~rn::tmbuco, 
d.iribid":t por um homem Iu~s.ctor e que 
luta sob tõdas as form.J.s, '> Professor 
Manoel Caetano, inau·51t~t<1 uma te­
levisão universitária r;1 P.;~·na:::nbuco, 

com 1.500 tele\isores e algun'3 p:ofcs­
sõres, com o que· poderá Jducar ..•• 
150.000 alunos a. mais que E-Stão sem 
escola naquele Estado. Só na área u .. 
torãnea calcula-se em 130.0}0 os alu .. 
nos sem escolas. Então, a campanha. 
será no sentido de arranjar televiso­
res que tranSir\tirão para 1')Cais c·nde 
possam ser recebidos, com antas e en­
sinamentos desde o universitário nté 
o primário, o que solucionará, de ma­
neira muito rápida, pelos meiJus uma 
bOa parte do problema educacional do 

(L~) BrasiL Que cada Estado copie o que 
''Com tecnologia mais a\'ança- Pernambuco est,á fazendo. 

da e organizações econômicas po~ o SR. l URI!:LIO VIANNA - A 
de rosas, os desenvolvidos ganhan1 conclusão a que v. Exa. chega e to­
distância ... " dos nós é de que muita ootss que jt\ 

Alguns futurologlstas preveem, po1 poderia ter sido feita, não foi feita. 
volta do ano 2.000, que os adianta· O Sr. José Ermírio - De pleno 
dos estarão muito mais ricos, ao pa,. acOrdo com V. Exa. 
so que os atrasados continuarão em O SR. AURELIO VIAN::-TA - E 
busca de uma salda para. o desenvoJ. muitas coW\s <'t,-ae, embora queiramos, 
vtmento. ou quiséssemos, não foram !fitas por .. 

Citei ontem o exemmo da con- que não podíamos fa-zer. 
ferência de No·ra. Delhi, quando mP Mas, o aparte de V. Exa. C'h~ou no 
rtxêl na conduta. do Minrstro Maga .. momento, porque muito do que já po.-­
lhães Pinto, que, em nome dos sub- deria êste Pafs ter feito, até hoje nAo 
desenvolvidos, defendia o seu d'irelto foi !etto, pela. lncür1a, ou pela Inca.-
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pacict.-ade até propositada d::JS nossoo · 
sovemantes'. 

tas pare. todc5 os .... ::tor~ dl e.u­
vi::la:le pro:utire.. Oo':ie:v.:t-F=e que 
nf.o há s:rle.iaãe no 1:'n~ aminha· 
ment:l Cas ~cluções do pr.clJJ'!-1!11: 
cduc~::icnal." 

O Sr. José Ermirio- V. Exa. tem 
tõ::a. razão. E' precis'o que em cada 
pasta, em cada setor d•:i- adl·1lnis.ra­
çao do País, estejnm pelo mcn~s h:>­
lnens capazes. e não pro~e!idos poli­
rtic-os. 

O SR. AURELIO VIANNA - EXa­
to. 

.<Lendo) 
"Acreditamos que pelo men!l..<; 

quanto ao Brasil as pespectivas 
do desenvolvimento ".lã<J são Uta 
más nem tao remot>J.s. J:\ atingi­
m-os um razoável estágio de evolu­
ção em algumas ~eg1ões. 

E' o caso de t;ão Paulo, :.:t:.,.e V. Exa. 
acaba de citar, que está dGstinando 
25% do orçamento estadual à educa­
ção, 

Núo hJ. s::ri~.::k.:~ n:l en~un:!nna­
mcnt:l d~s soluçõ:.d do p:·o:J:e~a . .l. edu­
::~cional. 

"Alguns hc:n~ns do uc·:erno 
procwa"n enirent~-1a rnnra~Ja­
m:nt~. à fô:-ça. rep:·imi'1cto cem 
vi::lé:ncja. B.J. manire:taçõe:; es'i:U"' 
d2.nt'..s." 

.1!: o es;;.:gio em qu~ nog. e!lccn·r~, 
mos, inf~lizm~nt~, Ap:mtam(,'5 pu r a 
um fato c:ue Crl;;actcr-"za a sHu::tção. 
uma escola, c.~ui bem p3rto mant:dJ. 
pelo M:EC e d~stlnada :1 fo:ma']ão de 
técnicos a~ic:~as C3Li teC'h~ L1:..'. Os 
estudantes r-ec:beram ord.em ct~ d~O­
cupá-1a - eram mais de duz:mt:::s -

Iuçã:> do problema educ:Jci.onnl.le.stejam nascendo neste País, el1l que 
Alguns ha.mens d2 govê.l'no pro- outro sistema florescerá, em qup não 
cm7m enfrBf!-tá_-lo primâr~~ment_e. hav-erú. n~c:.:-ssidade de humiliJaçào 
à íL.:-çn, r~p:lm;ndo c:.;n VlClenci:! para qua os homens vejam recotneci-
as mznil:st::v:õ:s estu:.~an~l: do 0 .seu valor. 

J.!. di:.s?m::s e r:r:;;~imJ,;,: sem Sr. Presidente, era o que tínt:;.mos 
u:a .n';':;:: __ 1J.l:nto rr.a~1<:;::> e du.an- lJ. dinr, nesta _sessão da_ convo:::ar;ão 
te mu.tc.1 ancs n::> s,;tor do en- e~trna.rdinária convoca('ão qui! nâo 
sm? - d~d? o eLm:ntar . :JUe ::stá b:meiicia:lldo acs s=naâo=es F·e­
E:~~a. eraqu1ss~ .. l~?• ate o t~~ruc~ el rtera'.s C.e maneira nenhures. Fal~ em 
o s_up~l'icr, amt•'l. er.1 n.. a~: dl&- pé:cún!a. 
cuL-v:1s, salvo r2ras .i!X~~r.or·~ - Era. • _h j , •. 
n.!..:> p::d~rêmoc; ~Jhar a, tFn :!e- e _~o, po"' o e. (!.lutto b=m. llltuto 
scnv::lv.mento nac!onttJ efetlvo. b m.) 
Permc.1Ec2remos na ccn:t~çáo d~ o .:::·"' .. :.. 7:::7:::zt-.."TE: 
sube!:;::;nvolviG.os, c:~nforn;e a pr~-
vi:;ã~ de al3uns fu~uro1otpr:tas. <Guida Uondin) - Tem a pzJavra 

o nobre senador lJ.no de Mattql. 
Uma das mras yêzt:s e.:n que ;eh O SR. LINO n::o.:_ MA.TTOS: 

um trabalho que nâo ap:n'ls f1xa o (Sem re~isão do orador) - Sr~ Pre-

"E não se pade ign.or.ar que, cem e uma. pas:a~~m para a \Olta ao<:. 

pro'b!::ma d:t. reforma "G:níi·ersitirir, sidente, Srs. senadores, o GO'lêrno do 
mas com:> .s:J vai aos !um~amzntos do I'.!íarechal Costa e- Silva apresentu .• co~ 
ens:n:) p:imtrio, dJ ens!a:> el:õmentar, ·mo uma das vitórias admin~~tra tivas, 
frnq_uíss:mo n~ Brasil, r.. a infru..e'- o Plano Nacional de Habitação e,.con~ 
truL1ua do ensino st!nerl.or rrlc:;a:i::. seqümtemente, o Banco ~acional de 
ao segnnjo p!ano. Difl::i m~nte o es~ Habitação. 

os recursos naturais, a extensão Estados de cn::le v~:ra:n, gt;uns doJ 
territorial e a popt11ação t:m rà- quais até do Afnapá. Muitos tlC'arao::n 
pido crescimento temos po.:.Sibill- perambulando aqui p:~r B:ac;lJia. 
dade de pr.cgredir. Existem orgao.s Se o eno;ino é Ce.ticiente, poTque- f:. 
como a SUDENE e a SUPAM me.::rno, cor:i.a-se a Qportunt::iad~ àe 
destinados a cuidar do uesenvol- 1 êsses jov-ens heróico:; estuda~·~m p2.ra. 
vimento das área.s m:ns atrasadas. irem ao. cat.J.p:J, t·a'Jalhar parn au~ 
E' de se esperar que dent-ro de al- mentar o s~u po\·~. 

tudante ~u3 in:_;;re33:a "'lO an'l p::-imãriJ Ninguém desconhece, que é grande 
ermiDa o quarto; 11fici]men':e o quz o número de construções de C:l!;.US po­
tc~a o curso primá~io vai a~ f':e- pulares, sup~rvisionadas pelo re~~erido 
mentar e mais diftcilm:-n-:..e ainda. o Plano Nacional de Habitação e ~fnnn. .. 
que termira. 0 C..UlTl el·~:m2ntar, 0 cuno ciados pelo Banco Nacional de Habi .. 
secundário e o-cursa mecl'o vai à Es- taçáo. Gostaria, de concordar oom o 

1 Govêrno, quando o mesmo se auto-elo ... guns anos os desniveis entre as Que heroi:mo, hoje, o do jovem que 
diversas regiões sejam atenuados se d:Jdica à .Agr:cultura e à Vetm·t­
com e. aceleraçâo d.o desenvolvi- nãria no Pats! 

cola SUpericr. í: a tr::q.:>:lla do B:-as l. ::tia pela obra que realiza no setor de 
f'Trab-se de ums. c1~c~o inevi­

távE-l: ou d3senvol'.',ra~nm rápi:i:::t, 
m~diante edl."..cação efetiva pao;a 
tcd~s. ou um Pto.F~'Sso lento co1:1 
o a~ual sis~erna ó~ ensino, que 
atende an::!nas-à uma. pJ.rte da 
populaçã:>". 

construção de. casas populares .. Não 
P?Sso fazê-lo sem antes pedir a at~ .. 
çao do l'.iarechal costa e Silva para 
uma falha - S. Exl1-. precisa tornar 
conhecimento dela - no sister.ç_a do 
Plano Nacional de Habitação, falha 
esta que levou um homem da revolu­
ção, presidente que foi de IPMs. um 
dêles da :rr..a~or importância, para ap"u .. 
rar, no entendimento da Revd.ucão. 
ir!e;5ularid;tdes- no Institut.o. Supei-ior 
d~ Educar;ao, mESI, a .qualificar .o sis:.. 
t21lla como um plano maroto. E.' um 
~ual~ficath·o bem pejorativo êss~. Sr. 
Presidente. !>.!aroto porque, no ~ten· 
d.imento dê.s:se h~mem da revolucão, 
que é o General Gerson Fina, para. 
que o comprador do imóvel adqnirido 
ctr~vés do Banco NacicnrJ de T-Iabi,. 
taçao o po.gue, só há uma fór,nu:a. 
qtranha fórmula, fórmula éxt:ava .. 

mento ·das m'l:ls pobres. · Pois até do heroismo prh·a-s~ a 
Entretanto, nâo basta ter fé ou juventud.e, C?~ta-se:lhe a cportuni­

acreditar em nosso ,·,J.turo. E pre- dade C~ adqlJlnr cuhura pan. o e.ma.· 
ciso comp:-eender que os re~urscs I nhu ~ preparo da terra. .o~t a s::re~ 
naturais de nada valeráo se não c~ onentad.ores de-:a ~uttldar• ae pa­
torem aprovei~ados pelo homem." n!'s q?e, v1ven::lo. na t~rra e da. tf'r:t:a. 

E' o caso do Br•:lSil. Peio hcroem 
brasileiro ou pelos que Vierem de fOl~ 
para.. em igualdade de con:Uçoe'3 co­
nosco, explorarem esses ':'~:!CUTS'Js em 
beneficio do Pais, do n-"Jsso ctesenvol­
'Villlen to. 

1'E q!le a extensâo territorial 
também não representara grande 
coiE-l- se não fõr expl~n.a ia para o 
deEenvolvimento nacionaL 

Dal a necesEidade impl"escindi­
vel de p:-eparar o nomr:m br-a!.í­
leiro para a cOm?-etic·M tecno!ó­
gica e econômiCa. Cem tecno:ctiia 
:adiantada e organizaçã.:> Ec;..n1-
mica bem e<;trutur~da, até nzu;;õ~3 
nob:es em recu":"so,- na~urr.:s e p~­
quenas em tamanho se tornam 
licas· e poderozas., 

Ey- o caso do Japão, é o ca.s:'). ela Bél­
gica e doutras nações pequ~n&.s t:rrri­
t<>rlalmente, qu:; com tecno:og;a, I?l­
eançarom um alto grau de desenvol­
/V1lllen ro. 

"O Brasil apresenta C<;lll.dições 
mais do qu~ nec3.:sária.s para se 
tornar progressista e pró.'ip~rtJ. 
Para isso, c::ntud:>. é neces.sirio 
realizar um trabalho f.'l.mdamen­
ta1: preparar todcs os ddadâos 
para a luta pelo desenvolvi.,•nento. 
E isso só se consegue oor tneio 
da educação." 

~ a base fundamental para o de­
Senvolvimento de qualquer oovo, de 
qualquer ~is. Eem inStrução, ssm 
tecnologia, sem ciência, um povo nâo 
rompe a barreira. do desenvol1:irr:ento 
em que esteja. 

"Infelizmente, não surgtu um 
govêrno capaz de d-edicar tôda a 
atenção devida a tão r~I.evan.te 
problema." 

1: a critlce. de uma revista. que nao 
t-em côr politico-partidária. que PllB­
liea. apenas e que apresenta sC'luçl'!-es. 

"Ainda êste ano - em 1937, 
fizemos a mesma observncão, e 
é com _profunda trtsteza_ rrue o 
repetimos. (Coopercotia, jLGho de 
1957, tmgins. 3.) Excedentes nvc­
ram que recorrer a mantfe.'!taçõe'! 
de rua para pleitear vn.gas nan 
escolas superiores. Jovens ~sfor~ 
çados querem e'Jtudar P não há 
núm'1rr. suHcl':!nte de s n! a. s ae 
auJa. F. iss'l ccco:·r~ num pnt._ ('Ui! 
necessita. de técnicos. e cientis-

nao tuam d-:;~a o ou:mto nere::;;árw, 
muitas vêzes, até à própria f:Ub~is­
:ência. 

vemru um Pais com mais ~e 8 rni­
U:.ó:;5 e qUlnhentcs mil au;:t •netros 
q: u a d r a do .c; impnrta...,d.;) ~~~u~en~os, 

quando p:::Icr!(• .. t2r dcs ma cr:-s frr­
!U~C2:iO:rC3 d'J gên~:-0s a!!m':'lltit'JO~ ~a­
ra o nnm~:J in~-:3iro. í: 07'0.V:' de 1n~ 
capacidac"3 do s2u p:r:o?-r-.~:i'l! :f: rro~ 
va de fa!ta d~ o:-i:ntE-:;§o à:-s seus 
diri~~ntcs. 

Qmm1o fa:;;n 2 critica. nf"'l m:-- 11-
mito a'l est2':;b ::.~m·l de c!\il"zação 
bras11~1 rl. TJd::s c<; f"!OVerro"', E:'m 

Qual o direito do operDri-a, do traba­
lhador, do filho Ca maioria. dos fun­
cionários? Qual o ãi:f'~t:J efetivo de 
cursar uma esccla supe!'icr? São p:::u~ 
cos cs que no Brasil rc~l:-m galrar. 
(Lê) 

"Enq:mnto n~o s"! t~d'}bJ.r umi!. 
po'itica cducJ.cicno:::.l que conte 
cem o ap::::l der'tlid:> do Govêrn0 
e Oo pm:o, e sefa exe.::utnõ.l sem 
s:Jh:.çã-o d3 c:::~ti"l'tiàn'1r-, p::rm"n~­
c~r~m-cs no rol C:-::s "~3ís2s em d~ 
sen•:c~·;·:mento". 

':'::c~;;t .. o, t!verç.M "1t.rc::!a ct.! cu'ps. Do:-m:r::io etarp_,..,menle r..o rub:le­
!':fro temo~ a p:lxPo (~a inve;-~a.::f"' (r· -:c.m:.11v:m::nto e, m'li'.c.-; v&les, p:J: 
~~1c:arrr..c.s no P-:!'C~'-ir~~o df' rrm('a v:.~·:-:cnl"-3 da U':::lr o tt.nnJ '"st:bi::.s:n­
~''n gavê-~o. C:Jrr':> s~ rm ç;..nê-no $Ó, \C!vl:io'', d:.z-sz "p.:o.ís r.-m d::s~-ro:vi­
::m qu::t:·o. ou ch~c1 ::."'"''1 nu-·e':<:e r--

1

' r.:.:mt::.". Nã? hú 1:m C:.'JJ n:io e~tej:t 
sc!v~r p:::-o-!lle~rs de c;,:~u'•)_.:, :r.1 d;):S:.nvchim:n~1. .t1c.!·~m::n~•:! s; 

Ontem, Yilnc.,, c.!lui, c~"rn'l indir{'- :.1'!c:n!73 um qUJ r::;;;:i::l:>. 11:-~ d:s:n­
tamcn~e se c:-i~ 1 c:>v1. a Tg:~~a p:>r ~::- iC!yim::nt:;, lento, que e!lf:;st!a e que 
tar tc:nc.r.""c p:~""') p~h iP<llvo:Y:- r:J-rclte ... 
men!:o C::o País. N:! c:: uró•J: 1:l'> <'r:s- s Pr 'd t li ··· •· .,. 
~~os es~:J s'1ntin..Jo }1ci-,.· 0- ':!li~ dev3- r. ~esi en. e, .'",t~"ar~~~o ~:od~ 
~iam ter sentid.o hi Jl1Plto"! <;h"'U,O~ _ porque n:"'o haym m:us n--;eS'llda1e ~~ 
<:~ue 0 hom-em ni':> vi•:e "'Ó rln oão. D_edtr a m~e~~ao n:r:; Anms d.~ mate­
'!ive das ualavrns cme ::;aem cc.s lá- r1a qu::l fm 111:>.., e nerfuuc Ona~:umt.c, 
·~ios da divin"'ad~. Bas o;e 0 h.ome:n n~elH!mente ccmen!a?·'l. !vias na'). p:l­
não vive só do p5.o, 0 f'ue rostâ e:.~ d1~ d~iYar de ff'Z:J-~o po::.-que é um 
crito é oue Ple viv::l d:J pão. que sem edit-orml . sério, que m~''.'ere . es:tudo 
o pão êle não nade sobrevi\ "'r mais profundlo e que reve~a. o mterês­

Entr~te.nto, poroue o Cri.stl.cn·smo S::l de uma organização p~Jo dese-nvot­
- é óbvi-o - é reliç;iã'J. é ~sniritual vimento dêste Pafs, que é nosso, não 
não adota a tese rnat~riaH~R. pura digo 1'ainda nosso". é nc'3l~:;o. q•1e per­
de que o hom~m é carn·e, P matéria maneceré ncsso. :bte a~Hzo é como 
~. quando a matéria se ani(Jr!1a, d~- um desafio positivo oam (!Ue o nosso 
!aparece o hcrnem. Govêmo se preocupe rnuit., mais cem 

O homem para. o cri=:tão fJ matéria. o prob'·ema da educ:::tcão do nosso 
e matéria precisg, de pã oma'ierinJ; é povo, das nossas cr-l!ln~a.."l dos n0s:;oc.; 
espir:to, pr-ecisa de p§.o espiritual. jovens, porque só no dia em que esta 

(Lenão:> Preoc~pacão~ se tomar Pfetiva. e hru­

3ante, e.:;quisita - é morr-e:-. Se o 
ccmprador nwrrer, então êle liqUida o 
débito através do s~;1uro. 
. ve;n.moS .s~ se ju"tifica êste ( ualf .. 

hc:::!.1vo p~Jorativo de maroto, se há 
r~"ao para a afirmarão de que é pre ... 
c1so quz o comprador morra part pa­
gc.r o débito. 

Tenho em mãos, Sr. Presidente, o 
r!an'> p-r.ra aquisição de uma casfl mo­
desta; 

Valor de uma casa. tipo G, da 
SHIS, no Setor Norte, Taguatin .. 
ga. Esta casa, p~Io Plano Nn~io-­
nal de Habitação, custa NCr$ 
4.032,e6. o comprador começa a 
efe~tar o pagamento mensa:!, no 
total de NCr$ 29,73, sendo: flmt.r. 
tização, NCr$ 11,33; juros ;NCr$ 
15,80; seguro, NCr$ 2,60; totnl da 
amOl"tização mensal; NCr$ 29,73. 

Ao final de três m-eses, o comprador 
pagou NCr$ 89,19. Vejamos a sitaacão 
e~ que se encontra o comprador, de­
pOis de haver pago três prestacões. 
Parece ev!dente, lógico, irrespondivel, 
que o débito ter ãdiminuído, porque 
houve amortização corersponden te a 
três meses. 

Infelizmente não s u r g 1 u um 
govêrno capaz de dedicar tôda a 
atenrão devida a tã.o r~Ievante 
problema. Ainda êste ano - em 
1937 fiz:n1os a mesma ob~ervacão 
e é com orofunda tristem (1Ue a 
rep2tfmos (Cocp2rcotia ju11.1o de 
1SS7, pág. 3) - excedE'nte,.<; tive­
ram aue recorrer a ma.nlfestfl.çõe . .;; 
de rua para pleitear va~ta<; nas 
escolas superiores. JovPns e-::for­
çadus ~uerem estudar e não há 
número sufici:ente d~ satas d-e 
aula. E lEso ocorre num pafs oue 
nece.~sita de técnicos P. c;ent1stss 
para todas os setores de a~ividali~ 
pro-ipHt•a. 

Observa-.se qu-e não h:! serie­
dade uo encaminhamento da so-

ver d1snosiça.o de luta pat'? sP e·vitsr 
um mal maior. No dia rm c;ue l1ouv~r 
efetiva preocupacão n•Jm Paí:: jo,·em 
com a sua juventude, entã.o ai a es­
perança r-enascerá em muitos coraçõ:s 
que a. perderam. 

Só aí o desafio que nos foi feito 
será. respondido e não t-eremos mais a 
amargura dos subdes?-nvolvidos, nor­
que uma nova estrutura. substituirá 
esta, com f>eus víc:.as com seus defei­
toBt que vêm de séculos. 

A outra estruturq, será diferPnte. 
estrutura em que a jwttca substituirâ 
a injustica., em Que a verdade elim!­
n'!râ a 1nverdaie, em OUP. D explr>ra­
eão desenfree.dq, ~er:í c:.ubo:::t;tu'd!l oe1o 
direito à vida de quuntf'.s tenham 
nascido, de quantos venham ·na..scer e 

Vejam. Sr. Presidente, Srs. Senado­
res e Srs. da Imprensa, o que acon• 
tece .. ~pois de três meses, o dfjbito, 
que m.1cialmente era de NCr$ 4.0a2,9~ 
cresceu para NCr$ 4.257,57. 

O infeliz do comprador continua, pa .. 
~ando mais três meses. Conseqüc.nte­
mente, pa:;::ou mais NCr$ 89,19, na es­
perança de estar amortizando a divida. 
Pelo menos foi o que afirmou o- Banco 
NaCional de Habitação. Todavia. n. df .. 
vida. depois de seis meses, awnentou 
para ~crs 4.413,22. Continua pa;J;an• 
do o mfellz, que num dado momento 
se sentiu feliz, no instante em ·que as .. 
slnou a. escritura de compra da pasa.. 
Era um homem feliz, transmitiu teu .. 
cidade e alegria à sua familia, Ar.ora., 
é ~m 1I1;fel1z, um desgraçado, pQtque 
esta veri!içando· que paga. todo mêS 

' • 
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,uma. quantia e, no final de cada três 
, meses, o débito aumenta. 
r Nunca se viu coisa igual na face 
da. terra! 

de Habitação, afirma o General Ger­
son de Pina, que: (lê) 

"Em vez de confundir e iludir o 
povo, deve o BNH fornecer uma 
tabela de previsão ao candidato, 
a fim de mostrar o que lhe pod-erá 
QCorrer se tiver de continUa!' a. pa.­
gRr por uma ínflação pela qua1 
não é culpado." 

do com o aparte do nobre senador ll'lilQUERIMENTO N' 850, DE 1968 
José Ermfrio. 

Admito o Govêrno do Marechal Cos- V~tação, em turno único, do Re• 
. _ _ quenmento n9 850, de 1988, de auto-

ta e S1lva no.o ouça e nao tome co- ria do sr. sena.:lor Aarão ste nbruch, 
nhecimento de minhas palavras. mas sol:citando transcr!ção nos Angts do 
não po~o crer não o faça com relação editorial de "0 Globo", de 27 de 
a um homem que é exemplo de pia- jud'lho de 1968. 

NO nôno mês êle teve o seu débito 
aumtntado. Passou a dever, agora, 
NCrS 4.552,70. /illlarrado por um con­
trato, n:..o teill. ou~ra alternatiya se~ 
não contmuar, ou desistir. se desiste, 
é obrigado a entregar o imóvel de que 
pr·eci5a para. residir. Não tem, então, 
por onde esccpar. .E' um beco sem 
saida.. Não há solução. E' continuar 
1;1agando, certo de que, pa3ando, está 
a.umen .ant:o a divida. 

E, fa!ando sôbre a correção mone­
t:.'i.ria, responsável por essa extrava­
gâ!lcia; afirma aquêle homem da revo~ 
lução, Presidznte de IPMs e que se 
julg4va, naturalmente, salvador da 
Pátria: (lê) 

nejador e de realizador: o Senador REQUERIMENTO N9 e62, DE 1963 
José Ennirio. 

Al.uanecu o undécimo mês, um ano, 
data de ·resta, er:a que êle podzria reu· 
ni.r .a. família, e.cender a velinha, no 
bóio. e, fin:tl!'!lente, dizer à espôsa e 
aos filhcs: já pagamos um ano de 
amc"t"tização, diminuiu a nossa divida. 
logo mais, j:í. n2o es:aremo sem débito 
e a to.xa será nc5sa. 

Não b<i. vela, co:sa nenhuma, Sr. 
Pn~side:nte. Há tristeza, há desesp§ro, 

"Não somos contra a correção 
monetária, .mas estamos contra a 
maneira como eatá s:mdo estabe .. 
lecida pelo Banco Nacional de 
HalJi~a~~o. Aesim ninguém a acei .. 
ta. E s~a. s:::JUnC::o o G~neral Pina, 
é uma clo.s feriDas de impopulari· 
dad·e- do Govêrno costa e Silva." 

P_OI'C!t:e a dívida, para~_oxalmente, pon- Finaliza o c::meral G:rscn de Pina 
tmua aumentando e, Ja agora. esta ela as suas declara-::ões afirmando o 
em 1\CrS. 4. 732,07. E, finalm~nt~. um l que diEse de i.niéio, há uma única 
ano .._depois de haver pa~o tnmestral- fórmula para o comprador de casas 
merh,e Npr$ 89,19, pu seJ~ .. quatro vê- populares, através d'J Plano Nacional 
zes etsa unportê.nc~a. a d1v~da aumen· de Hnb!tação, com financiamento do 
tou. d.e, exatamente: NCr$ 700.00. Banco Nacional de Habitação, pa!'a 
. Fa1a-se, sr. Presidente~ a mat.~mã: liou?C::c.r o seu dóblto: é com uma fôr­

tiCa. porq~e _e1a é e1ement:u-. Ahas, e ca, um tiro na cabeça, veneno, ou 
elementalissima. se.I"!-o fma1 de um i qualquer coisa que liquid.e a sua vida 
ano aumentou a dtyiO:a .para NCr$ e, liquidando a sua vida, termine com 
''100,00, ao invés de Ctm1'1l' r. r>'l • •• .,, a divida. 
de 2, 3, 4, 5, 10 ou'20 an0s ela atmge . 
a números as~ront.-mlcos. Será, Sr. Pres1dene_t, Srs. Senado-

E' uma extravagãnchi que, certa· re~ que o Pre~iden~e CQ~ta e Si~va 
m·ente, o Chefe da Nação desconhece. conhece es_!:a sltuaqao: Nao acre~Ito. 

Níio vejo liderança do aovêrno n~· Por que nao acredito. Porque ~~o é 
ta Cesa em condicões de transmitir possh: el que um_ homem de bom. ~-nso 
ao Presidente costá e Sílva esta si- e que tem noçao de respor:sa.b11Idade 
tuacâo. Quem sabe se há um npre- te~ba a corage~ de se manifestar ~u­
seniante do serviço Nacional de In· bhcamente ~log1~do ~ Plano Naclo­
torrnações que, finalmente, prestara. nal de Hablfa9ao, _afrrmando que o 
uma !nformação útil ao Chefe do Exe- mesmo construm m1Ihares de c~as 

. eutivo e aos milhares de infelizes que q~a~clp, para ~ compradoz.:, tudo Isso 
estão com essa corda no pescoço, à s.,mflca. ao fmal, desespero. 
espera de um momento de felicidade Sr. Presidente, a minha critica tem 
em que essa corda se aperte, êle mor- um único objetivo: é o de levar, se 
ta e, finalmente, a casa seja paga, isto fôr possível, o Presidente Costa e 
através da própria morte, porque o Silva a designar alguém responsável 
eeguro a liquidará. ou uma comi.s,são, embora não acrc-

Maa, disse eu de inicio que o ae- dite muiW em comissões, prefiro que 
neral Gerson de Pina. um homem da designe alguém com responsa!_Jilida­
revolução, manifestando-se contra éste de, para proceder ao. estudo .sobre o 
plano, a certa altura do pronuncia- assunto, porque a nmguém de bom 
ment() que à Imprensa prestou, ête o sens?, certamente J;lá de. escapar a ne­
qualiflca de espoliação feita pelo Ban- cess1dade de prOVldêz~pias que. preci-
eo Nacional de Habitacão. sam ser tomadas. Nao nego Isto. E 

_ · não é porque seja um homem da Opa-
E entao, pergunta êle: (lê) sição que Yá desconhecer que o Ban­

' 1Quaudo é que o povo de!xarà 
de pagar pelos desmandos dos Go­
vernos. que infla..cio:narem. êste 

_-F Pais?" 
E' Ujn :homem da. revolução que esta 

formulando essa pergunta. Não é um 
Senadt>r do Movimento mmocrátieo 
Brasileiro, faço questão de frisar. 

co Nacional de Habitação tem cons­
truído, realmente, milhares de casas 
populares. 

Tomada a. providência que sugiro, 
ai não tenho dú-vidas de fezer cõro 
com aquêles que elogiam o G ovêrno 
Costa e Silva neste setor de sua a.d· 
ministração. 

Mais adiante, comentando a a1ega· Conc-edo-lhe o aparte, nobre Sena-
tão spresentada. pelo Banco Nacional dor José Ermírio. 
d-e Habitaçã-o, para. justificar êsse pia· 
no ma:-oto, êle esclarece: O Sr. José Ermírio - Muito opor· 

tuno o discurso de V. Exf1., senador 
"que não tem cabimento a ale- Lino de Mattos, mesmo porque para 

r,ação dD.s autoridades responsáveis se organ:zar qualQuer coisa é preciso 
rjJe1o Plano Nariom~.1 de Habitação planejar, e planejar com base. Ss 

de que, ao as'3inar o contrato ou uma re~iâo tem suficientes matcrieis 
a- escritura da caso., o c~ndidato d~ construçE.o p:J.ra eritar a explora~ 
conhece as regras do jôgo>~, cao dos forn:r:edcres dEsses lY'ateriais 

As pa!avras de S. Ex\', no meu en· 
tender, revelam m~s qu3 todo o meu 
discurso, porque é um hom~m d& ex· 
periêncla, um capitão-da-indústria, 
homern progressista, é um homem ex­
traordinó.rio que nos dá, a toe cs nós, 
o exemplo da sua dedicação; um ho­
mem que é um patriota, porc<uz não 
precisaria estar aqui consumindo o 
seu tempo no p1;:n:'.:rio Co senado da 
Rapública, tal é o p:::d·erio da sua or~ 
ganização, fe!to na base do trabalho--e 
do plc.nejamento. 

O Presidente Cesta. e s.:Iva que ouça 
as palavras do nobre Senador José 
Ermü:!o de 1\ro:;ais e siga o se-u eX3m­
plo poroue qmmào o Se-nador fala. em 
Planejamento, êle diz ema verdade, 
uma realidade qu; o Govêrno da Re­
pública c!eve seguir. Si~a-a, mandan­
do alguém que entenda de p1ane~a­
mento, que seja um estudioso da ma­
téria, para p'anejrr uma remodelação 
completa, substancial no :?lano Nacio­
nal de Habita-::ão. Afinal, o Govêrno 
acertará e merecerá os anlausos de 
todos nós que lhe fazeilloS oposição, 
todos nós do MDB. 

Era o que desejJ.va dizer. Sr. Presi­
dente. (Muito bem.) 

(Guido MDndin) - Não há mais 
oradores inscritos. (Paus:~.) 

Nada llla!.s havzndo a tratar, vou 
encer~ar: a sess!'ío, d:sfgnanda para. 
a. ordmari.a. de hoje a se2U:n~e 

úRDEl-.5: DO DiA 

PROJEII'O DK LEI DA CA:'.L\'!tA 
N.9 761 DE 19t.3 

votação, em turno único, do Pro;. 
jo~o de Lei da Câmara n? 75, de 1958 
(n? 1.280"Bf68, na casa. de or:.,emJ 
de iniciativa do Sr. Prrs:·d::mt':J. dâ 
República, que revoga o Decreto-lei 
n9 127, de 31 de janeiro de "967 ~o­
difica disposWvos do Decre'to-:ff. 
n? 5, de 4 de abr.l de 1966, e dá ou ... 
tras ~rovld~C.:.as, tendo Parec~res 
Or~Ls~ I - Sôbre o Projeto, das Co­
m,6SO:::a de Projetos do Executivo 
favorável, nos têrmos do SubstitutivÓ 
que ofel'ece; de Constituição e Justí­
ça,. pela constituc16nal~dade e juri· 
dic.dade do Proje:o e do Subst~tutivo 
da. C~E;. de Finanças. favorável ao 
Subsbtutlvo da CPE· II - Sôbre o 
Substitutivo de plenàrio das Cem~ 
SÕfJ-3 de Constituicão e 'Ju.sltea pela 
constit'!lcicnal!C::adê e de ProJe~'os do 
Executivo, fe.voráyel. de .riaançru ra-
vorãveJ. • ' 

PROJETO l'E LEI DA CA:' !.\RA 
:N? 71>,. DE l!:JS 

'Af:rnw, em s::-:;uida: ela deve ser atacada c::tm urg2ncla. 
. . S3 não tem, pre"')::::::-se urgsn~ement::: Vo~ção, em tun:.o ún:co, do Pro· 

qD~ ce•~a forma o cwdu:~tt. essa mesma rr;~if:.o, p:::.ra não he.vsr o je:o d3 1.::1 ~B Câmara '1!:-JS tnü ... 
d.e!lc~~lhece es!~.s ref\'rns. A ma•o- c~so de preços d~ constru~ões tão e!e- m:-;.-o 1.:02-BS. na. C.;.sa o3 c.â~~m) 

,-~na.ccs que ai}:::;~:!J::!:"ec::-:n pa:-a ~adcs, C:):TIO os 111. atuaiif'cnte. _trn- de i:z.l~.:au:·a d'J i:J<. ~J,._.:i;ic;:lc c.:~ 
ass;nar ?-S es.cn~urrs ~ll: os con-): Gndo m.cs;no que oui~a talha. é o es-

1 
R::p. úbl~ca, qu3 à"~põe f5f'~. e -.. e:rtírN 

tra_~s n:::.~, sz~e ... o sJ::-,r;!'lr-;'\.1 ... ~ .t ... ~.., ;uc~imEnto dn. z_cn:::._ rur!ll. o. r.:.!1co pa-:~:Jo e trr!~1~p:2n:3- ctc ür_lc:.:J e 'J·ar ... 
p_a~1~;zs .cutor.~Jnt ... , e .... u.~.- ..J"acJcnal dr r-<~'''('""''";:.:J n2..:> dc·na ·~ar ~~s de cad.ivrn· pt!.!'l, (n:.Lj.J~;e t.~·a-
ga::io • mmto u~r:dc p:; • .:s cc.:•.::·"- có n~" chx·:::.es, mas a'J1'?!lg.:!r or. CJ.ill- p.:u::ca CncJuíCo o:1 0:-dem co D!a 
res, ~~~:>!ltc; ma::s a. co~pleXIdit:.àe po,s. Um dos p::1;.1~0~ .de QUJ ! .:s nos têim:;s do ~.r:. 171, EJ, do R.::g~H I 
da t,cmca. dcs documv?tos Ldo~ r~ i! :lo a; ui. no p'en::r~o Ce.:::ta l::~:a, m~n~o lnterno) tendo Parec.Jr sob 
rà_Pldr;..mente e s~m qu:nsquer ex- é o er;:~pnbr~ .. ,m.,nto geral na ~~.· :-Pl- n9 51'/EB d"' c 0 '1-'s"'o ,,, C"n-,1-;u'ça· 0 pl!Ca'"'oes " t· ..1 • • _._ " "' ·- v...._ '""'"" " ~- ~ • ~ · ura \.Oo, B:,asil. Ora, c;e o _mvradcr, se e Just~ra, pe'a const·tJ.iCi"11aEdade e 

Porq1:.e o func!onário do Banco não n _trabalcaetor do c::n'po nao tem tam- jurid1c:d:.'!de; d:p~ndcndo de parece· 
Gã ne:Qhuma. explicação e o contrato bem ~equena P~rce!a dess~ vanta: rm das Coin!.ssões de saúd~ (em vir ... 
f asstna.do. se:5undo afirma o General gens, e;e vai !ug1r Para a Cidade, va1 tude da a-provacão do Requer!mento 
Gerson de Fina. "numa sala onde há aumen.~ o z:umero de seus habitantes 806-68) sõbre 0 Projeto e as emendas 
rrande tumulto". de manena mdesejáv-el para o Brasil. de Plenário· e de Gcnstituição e 

ChBlllando a atenção das a.utorida·l o sR. LINO DE MATOS - Sinto· Justiça .sôbr'e as emendas de p~o~ 
"des rea,Ponsáveis pelo J?lano Nacional me. sincera e profUndamente, honra- nário. -.( 

Votação, em t.urn.o ún;co. do RrJ• 
querimento n9 B-62, de 19~8. de auto­
r~a do Senhor senador Aurél:o v·au• 
na, solicitando prorrC~F·cão, pJr mais 
1SIJ <cento e o·tental d.as, do p:a-zo 
da Comissão M;sta incumb~da -do es .. 
tudo dcs problemas a~:iopecuários e 
seus reflc~os na eccn::m;a -·~c':>~·ai. 

PROJETO DE LEI D.~ Cl\.l'lARÚ ' 
NQ 82, DE 1!:63 

<Compla:nentar. 

Dtscussão, e mturno ún:co, do pro• 
je~o de Lei da Càmara nQ 82', de-
1958 (nQ 46~B/68, na C&::a de or~g.:•.n), 
de iniciativa do Sr. Pres.t!ente da 
RGpública, que concede estim-..tlOS t:s ... 
ca's à indústria de fabricação do .Jm .. 
pilha,deiras, tendo Parecer favorável, 
sol> n9 540, de 1968, da Comissão de 
Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CAM..~RA 
N9 as, DE n;6s 

Discussão _,em turno ·'ilrico, do Pro­
jeto de Le1 r'!ao Câmara nli"' 33, de 
1S58 (n9 1. 313-68, na casa de 1ri­
gem), que dá nova redaçâo :"'O art. 
39 a seu § 2Q da Lei nv 3. 765, de 4 
de maio de 1950, que d:spõe f'ôbre as 
pensões militares (inclu1do em Or­
dem do Dia nos têrmos do Art. 171, 
n9 III, do Reg!mento Interno). de• 
pendendo de Parec3:es das Com!ssões 
d·e Projetem do Executivo e de F1 .. 
nanças. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
1'19- B5, DE U:SB 

Discussio, em turno ún:co, do PrO.. 
jeto de Lei da. Câmara n9 85, de 1968 
(n~ 1.314-68, na casa de o1!gem), 
que autoriza o Poder Exa~utivo a 
constituir a Sociedade de ECOnomia 
Mista "Banco de Rorainn. s. A.u 
(incluído em· Ordem do Dla _lOS êr­
mos do art. 171, n. m, elo Regimento 
Interno). 'dependendo de pareceres 
da-s Comissões da Projetos do Executi­
vo e de Finanças. 

O S::t .. ::' .......... ~ ... -..ENTE: 

(Guido ll.fond:n) - Está encerracra· 
a sessãc. 

(Levanta-se a sessU.o à3 11 h:JrM 
e 40 minutos). 

ATA DA 12~ SESS.'\0, EM 16 
DE JULHO DE 1968 

2~ Se·ssão Legislativa, 
da 6n Leóisiatura 

( 00t1'Jooação :::::traordin ária) 

As 14 horas e 30 m!n.utos 
J.chc.m-se presentes cs Senhores 
s:nr.dor~s: 

Ad.=!'c:!<:to 8.:;na. 

Oscar Passes. ... 

AlYaro Maia. 
El.h:tundo Levf.­

Artbur Virgílio. 
Milton Trindade. 
Pedro Carneiro. 
Lobão da Silveira. 
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Achiles Cruz. 

1 
Vlctorino Freire._ 

Sigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 

! Manoel Villaça. 

I José Ermírio. 
l· Teotônio Vilela. 

~ Rui Palmeira. ~~ 

I 
José Leite. 

Aloysio de Carvalho. 
1 !Paulo Torres. 
I Aarão Steinbruch. 

Mário Martins. 
• 

1 Aurélio Vianna. 

' · Gilberto Marinho.: 
Lino de Mattos •. 
:Péricles Pedro. 
!Pedro Ludovico •. ' 

Ney Braga. 
iMilton Menezes •. 

Mello Braga. 1, 

Antônio Carlos •. 
Guido Mondin. 

\: 

'- SR. PRESIDENTE: 

-: 

'(Gilberto Marinho) A Usta.. de pre· 
sença acusa o comparecimento de 31 
Srs. Senadores. Havendo número re· 
gimental, declaro aberra a sessão 
.Vai ser lida a ata.. 

O Sr. 29 Secretário procede à 
'leitura da ata da se~sãr- antcrior1 

que é sem debate aprovada. 

\..- ..., ... ..;. P- :~IDENTE: 

'(Gilberto Marinho) - A Presídên· 
cia. recebeu resposta aos seguintes 
Requerimentos de Informações; 

N? 520-68, de autori~ do. Senador 
Lino de .MAttos. enviada pelo Minis­
tro Extraordinário para Assuntos do 
Gabinete Civil da Presidência da Re­
pública. (Aviso n9 1.055-SAP·68, de 
15 de julho de 1968) • 

N~ 598·68, de autoria do Senador 
Vasconct!lOiií Tôrres, e:ç.vi.acla pelo Mi· 
nistro Ext:aordinãrio para· Assuntos 
do Gabinete Civil da Presidência da 
República (Aviso n9 1.049·SAP·68, 
de 15-7-68). 

O SR. <'lt:3SII)ENTE: 

(Gilberto Marinho) - Sõbre a 
mesa requerimentos de informações 
que serão lidos pelo sr. 19 Secretã­
rio, 

São lidos os seguintes 

Requerimento nç 869, de 1968 

Sr. Presidente; 

Requeiro, na forma Regimental, se­
Ja encaminhado ao Exmo. Sr. Mi .. 
nistro do Planejamento o seguinte 
pedido rJ,e inforl:llações: 

19) Em _"esposta ao requerimento 
de informações de minha autoria, de 
número 512·68, a CODEBRAS infor .. 
mou que n aSuperquadra. 105 está 
em andamento a Projeção tfl". 

29) Como -não existe obra -inlciada 
no local onde deveria estar em exe­
cução a reft1rida Projeção "I'', como 
pode êsse Ministério •conesiderar 
aquelas informações? 

:39) A mesma Pergunta -se aplica, 
face a idênticas informações por 
parte , il:-:J,uele órgão, reJ/I.tivamente 
aos bloc·ls f''C'', "E" e "D" da Super .. 
Quadra 109 - Sul e nas Superqua­
dras 105 - Norte, do Pl~no Pilôto? 

Sala das Sessões, 16 de ujlho de 
1963. - Senador Lino ele Mattos._ 

DIÃRIO DO C01!CP.ESSO ~JAClmlf.L fSecão 11) Julho de 1968 
= 

Requerimento n9 870. de 1968 drna3 aulc.:i ··::a:::, f''JCi:!C:n.~~-:; finan-,ccm evidentes prejuf2Ds a todos o.s 
~~1~as ~~c1:1 c . .J:--. :_:_r_~s. ir:-1::::~ili~~~i~3 ~ so- ~ . sil~ir~. notadameme_ ~o CCimércio, 

Sr. Pre.úd:mte: l.'le .... a_d_, Lfl,'nf'.J:···~ c.:.> m\.__,_ttm_n<Ds a mdustrm, à agropec~:1r:a e demais 
. ~::i">t am no B:·<?sll t:m :.;o ele JUnho d.:: Ee~or-es isolados de atividades A co-o 

~{!qt:mro,. z:.a. · fmma ttegun~u a~. HJJ2 .' brança de elevados juros vem' de en ... 
se~a. encamml1ado aa E:nn'>. ScnhJr :u Q 1 t , d , . contra às noss-as preocupa-"ões de c;-rs .. 
Mmtstro da Faz~nda o s:·guinte T•;:. • ~ua 0 mon an ·e ..:) CJ.püal e · -. t d _., . "' . d'd d"' · f . - . !-' I reservas d{'5-~a~ c:v,anizaçõ 2s? ctmc.n o e e., .. nvolvime•nto llacwnal 

1 o ~ m oimar;oes. no.:; mold·es das nações civilll~adas e 
1?) Quais as prO"lidênC:as tomaR 4) n.e:os.:>s sodedade~, qt:.al a per· evoluídas. Ainda mlis, a reU~ada de 

das pelo Banco cenlral no sentido cent~g~m das de captta·l totalment-e vulta.m soma em dinheiro 1da réde 
de proporcionar aos R"Ticultores 1

1 
brasileiro? Da meEma form:1. qu·::J.l a bancária vem agra.v.ar a situação bra· 

P<JSSibilidades de • aquisicã~ d~ tra~ prrce~tag~m C.3. el?prêsas ligadas a si! eira e também onerando a produção 
tores de fabrica~ão naciona1? orqan!za~oes a1 Ienr~·en-:s e, ainda·. racional em seus variados ratnos. 

· quai<; as qu~ são integralmente esR 
2°) Sendo de 4 anos o prazo para tranci~ir.:ts? Portanto, ~ S€n~do da República e 

o atual financiamento de tratores todo o Bras1I preciSam conhecer cGm 
aos s.gricultores, e constituindo êss.:J 5J Qual o montante dos recursos re- urgênci·a os d~ta·lhes do que ~e passa 
limitado prazo fator que facilita a ti'oados C:a rêde bancária destinados no concernente às atividades. dessas 
coloc"ação de similares importados, ao !tm<;,icnamento de tõdas essas or- S?C!·edades e as restrições que, nE<~~s .. 
estuda: o Banco central normas que g<nJzaçoes? sanamente, devem lhes ser t .,tabete­
po;;si.bilite~ o aumen:.., desse prazo! 6, Qual a média dos juros m~:l.Sais cidas em sa~vag':larda du, meio (;ir­
d~ fmanc;amento ate 10 anos? co~r~dcs, por .. e~s·~s sociedades ao c::>- c~l~nte do dt~h.,.~lro no B!'~s}l c-, ?0-

3) Tendo o Banco Cen·.ral conh~- mercw, a fnaustna e à agrcpzcuária? b et~J.do, !1° reo::op .... Ito ao com~a,e ~d!l.. ~n-
cimet.to de que no ano de 1.96'7 a 71 Quais os critérios d·e fiscalização ~laçao, tao alardte~do pela;:; au~or.~aa-
indústria nacicnal de tratores fi~ou gm·emamenta·l das atividades d2s<>·J.S es governamen aLS. 
com uma capacidade ociosa de 67,8, organizações e quais as restri~ões es- No quz diz re3peito à primeira. in· 
como se justificam ns vuhosas e nu- tabe1eciC:a:> p·:tra o seu funciona.mento? dagação, fazemo-la em razijo de a 
mero.s.as autorizaçõe-s aos Govêrnos resposi.a ao nosso requerimen',o de in-
Estaduais· para a im:"~ortr.ção de ·.si- Justificação formaçõ~s n~' Z/0·68, tE•r ch{lgado de 
milares estrangeiros? forma incompleta, em desacôcdo c.Jm 

Ê sabido quo cêrca de 30'~ ·.ao di- nosso verdadeiro ohj.eh'vo qne el'a oQ 

heiro Q'la antigamente er.:1. mani'pu- de conhecer o montante do.s ''royol­
lado pelos bancos já se enconh·a. em ties" p(:..g.os e creditados pela.~ firm.l.li. 

4Q) Se a dificuldade da venda ao 
agricultor nacicnal, por parte das 
fábricas nacionais de tratores, é o 
pequ::no prazo de financiamento, e 
se os Governo Estaduais fazem as 
aquisições no estrangeiro, à vista 
não se1·ia mais 16gico que essas apli~ 
cac:õEs fóssem feitas no Brasil, não 
só para economizar divisas, como 
também para possibilitar rcducão no 
atual custo de tratores de fabricação 
nacional? 

Sala das Sessões, 16 de jll.lho de 
1968, - senador Lino de Mattos. 

pod{'r das sociedades constantes dêste no Brasil para o Exterior e tlão ape~ 
requerim~nto. Por outro lado. é certo nas a q··!lntia 1·em.etida, 

É o requerimento que ora fazemos 
mais uma pri!ocupaçii.o de escl·.lreci~ 
mento do · que se passa. no pats". 
(Muito bem.) 

-' S.:!. -,RESIDENTE: 

que, com ·os juros €•levados que co~ 
brzm, há grande incentivo â infB.­
ção, com evidentes prejuízos a tcdos 
os brasileiro~. ne-tadRmente a-o comér­
cio, à indústria, à agrop·!ctw.ri,t e ae­
ma.i.:~ s2tores isolados de atividades. A 
cobran~a de ek·vados juros vem de en­
contro às nossas preocupações de cr~sR (Gilberto Marinho) - Tem a pa­
cimento e d-esenvolvrment.o nacional lavra o Sr. Senador Lino de Mattos, 
no8 mo1des das nações civilizadas c 
evoluídas, Ainda mais, a. r-etirada d-t O SR. LDIO DE MATTOS: 

Requerimento n<? 871, de 1968 vulto5a scma em dinheiro d.a rêdo 
bancária v .em agr..a v ar a situação bra­

USem reviBão do oractoT) - Se .. 
nhor P1·esidente, com os três reque· 
riment,os que forem Itdos completam 
os sets requerimentos de infonnações 
que apresentei no dia d~ hojt:. 

Sr. Presidente: 

Requeiro, na forma rt.egir~btal, 
seja encaminhado .ao Poder Exe­
cutivo o seguinte pedido de informa­
ções: 

19) Quais as decisões da Comis­
são de Marinha Mercanfe de 1 de 
abril de 196! até a presente data, sô­
bre conc?ssoes de linhas maritimas 
internacionais e de cabotagem? 
(Fornecer cópias aut-enticada.:;). 

2°) Quais os relatórios apresenta­
dos à Comissão de Marinha Mercan· 
te pe!!l·& emprêsas de t!avegaçã.o ma· 
rítima, no período de 1 de abril de 
1964 até a presente data? <Fornecer 
cópias de inteiro teor). 

311) Fornecer cópia dos pareceres 
da Comissão de Marinha Mercante 
sóbre as contas do I ... yod Brasileiro 
nos anos de 100-4, 1965, 196õ e 1967. 

49) Quais as linhas internacionais 
criadas de 1964 até a presente data 
e quais as empresas maritimas que 
as exploram atualmente? 

59) Em aditamento à resposta. ao 
item anterior, informar es a expio· 
ração é feita com excluividade ou 
em parceria. Neste caso informar 
as emprêsas que. em pa~ceria, Th­
zem a exploração. 

Sala das Sessões, 16 de julho de 
19S8. - S.enador Lino de Mattos.· 

sileira e tsmbém onerando a p:od.u· 
ção naciom1l em seus variados ramos. 

Ports..nto, o Senado da RepUblica e 
todo o Brasil precisam conhecer com 
urgência os deffilhes do que se pas-sa 
no concen1ente às aUvidades dessas 
sociedades c as restrições que, nece;:;­
sàriamen .. e, devem lhes ser estabele­
cidas em salvaguardado.l do meio cil·­
culante do dinheiro no Brasil e, so­
bretudo, no respeito ao combate da 
inflação, tão alardeado pela.3 autúri­
dades governamentais. 

No que diz re:p.eito à primP:ira in· 
dagação, fazemo-la em r.szão de ares· 
posta ao nosso l'equerimento de l'nfo'!'· 
mações n9 270-68 ter chegado de for· 
ma incompleta, em desacôrdo com 
nosso verdadeiro objetivo que era o 
de conhecer o montante dos ''royo.l· 
tie-s" pagos e creditados pelas firmas 
no Brasil para o E.-..:teriar e não ape• 
nas a qmmtia remetida. 

J!: o requerimento que om· fazemos 
mais uma. preocupaçào de escllreci· 
mento do que se passa 110 país. 

Sala da.s Sessões, em 16 de julho de. 
1968. - Eenador José Ermírio de MO· 
raes. 

O SR. JOSE ERNURIO: 

senhor Presidente, peço a palavra., 
para justificar requerimento. 

- SR. PR=ólDENTE: 

R 
(Gilberto Mari1lltO) - Tem a pa# 

equerimento nç 872, de 1968 lavra o senador José Ermirio. 

Reque-iro à Mesa., nos têrmos re­
gimentais, sejam solicitadas' ao Poder 
Executivo, através do Mi.:nistério da 
Fazenda, R·s seguintes informaçõe;s: 

1) Quais as importâncjas totais d.e 
''royalties'' pagos e creditados .pelas 
firmas no Brasil para o Exterior, dU· 
rante o ano da 1967 até 30 de junho 
de 11)68? 

2) Quantas sociedades de crédito de 
financiamento e investimentos, socie­
dades corretoras, socredad.es distribuiR 

O SR. JOSI': ERMlRIO: 

(Sem revisão do orador) - senhor 
Presidente, êste meu requerimento ao 
Ministro da Fazenda julgo de grande 
importância pa·ra o Pais, e o. justi­
ficaç-ão que fiz é a seguinte: (Lendo) 

tt:at sabid-o que cêrca de 30% do di­
nheiro que antigament-e era m::mipu. 
lado pelos bancos já se encontra em 
poder das sociedades constantes dêste 
requerimento. Por outro lado, é certo 
que, t:om os juros elevados que co­
bram, há grande tncentivo à infla,ção, 

Na s-zssão matutina, jusütiquei oo 
três que apresentei, e, agora, em râ· 
pidas palavras, procurarei justificar 
os outros três, há pouco lidus. 

. No particular do requerimento de 
lnformações dirigido ao Ministério 
do Planejamento e Coordenação ... 
Geral, desejo consignar, aqui, uma 
palavra de alerta aos Ministérios, 
oara que tenham cuidado cow as in­
formações que encaminham em res .. 
posta aos nossos requerim-entos de 
informações. Conforme se verifica a 
resposta forneci-da pelo ::M.inh t-w 
do Planejamento, com base em in­
formaçõf:\5 da Codebrás, é uma ras­
posta fa~a. mentirosa. o meu re .. 
querimento deixa bem claro IQ a-.pec· 
to do problema. Formulei perg-unta 
sôbre construções por parte da Co· 
debrás, em várias áreas de terreno 
em Brasília e o Ministério do Pla· 
nejamento informou que em tn.is e 
tais superquadras as pro,1eçó.es t:stão 
em andamento, N~. é verdade 
Procurei constatar e não há obra 
nem iniclativa, por enquantq, sequer 
qualquer providência para a realiza­
ção das obras. 

Tfnho para mim que há um crime 
de responsabilidade. Não é possível 
que com a responsabiildade de um 
Ministro de ;Estado se possa forne­
cer, ao Senado Federal, informações 
falsas, mentirosas. Os outros dois 
requerimentos sendo que um dêles 
se relaciona com o problema de tra­
tores, sôbre o assunto, se fôr posst­
vel, logo mais me p1·onunciarei. E, 
finalmente, o terceiro requerimento 
relaciina-se com o Lloyde :a!'asilelro, 
matéria sôbre cuja importâ'ttcia, de 
tempos a esta parte, venho in.sistm• 
do. (.71-fuito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Tern a pa­
lavra o nobre Senador Aurélio 
Vianna. 
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Q SR. AURf:LIO VIA.'<'NAI 
(.Sem Tevisão do oraa.or} - se­

nhor Presidente, li hoje, no jornal 
"Ultima. Hora", uma reportagem que 
me deixou grandemente preocupado 
e, ao mesmo tempo, revoltado. 

A, Guanabara perdeu 65 bilhões de 
crm:eiros novos de impostos. 

o desenvolvimento econômico, so­
cial e cultural do nosso Estado poli .. 
tico, Sr. Presidente, sJgundo "Ulti­
ma Hora", foi violentamente blo­
queado em 1967. A culpa é do Go­
vêrpo Federal por deixar de pagar 
o montante de NCr$ 6~-690.333,18; 
referente às ontribuições da quota 
de impostos federais. 

As consequências _dêsse bloqueio fi­
zeram-se sentir de imediato. 

Oêrca de 58 milhões de cruzeiros 
no,os deixaram de ter aplicação em 
setQ~S flllldamentais e dos quais de· 
pende o desenvolvimento da Guana· 
bara: na Educação e C:ur.ura, na Sim­
de, no Bem-Estar Social, na Urba­
niza.çao, na Viação e comunicação. 
Só na Educação e Cultura foram 
maJ.s de dez milhões de cruzeirab 
novos; na Saúde, mais de dez mi­
lhões; no B~m-Estar SOcial, cérca 
de quatro milhões; no Desem·olvl­
menw Economico, catorze mihões, 
seiscentos dezoito mil, no Saneam:m· 
to do Meio, mais de nove milhõ~s e 

bém da ginasial e coleg:ial, de 
que é indicio triste o encami­
nhamento das coisas no impe:iaJ 
"Colégio Pedro II". 

O E,;tado impõe à população um 
01-çamento de impostos e taxas 
esccrchantes. Mas não pretende 
dar à sociedade nada. em retri­
buição. Nem saúde, n-em ensino 
sequer." -

Corta. o Govêrno, daquilo que, de 
direito, pertence à Guanabara, mais 
de lO milhões de cruzeiros no~os para 
a Educação e· para a Cultura. 

Numa. Conferência que teve gran­
de repercussão, pronunciada pelo 
presidente em exercício da. Federação 
das Indústnas e do- Centro lndustrial 
do Rio de Janeiro, o engenheiro Má­
rio Leão Ludolf, lemos que 

"o Estado da Guil nabara, com 
seus quatro milhões de habitan­
tes, contribuiu com cêrca de 22% 
do total dos recursos tributários 
arrecaaados pela União, nos úl .. 
timos três anos, sàmente sendo 
superada por São Paulo. Pode-se 
observar que essa percentagem é 
inferior ts registradas no decê~ 
nio dcs an:;s 50, as qua.is se si~ 
tuaram em tômo de 30' G, o que 
demonstra, sob outro ângulo, a 
perda de dmamismo da nossa eéo­
nomia." 

quinhentos mil cruzeiros novos; na E quando 0 Es.t.ado da Guanabara 
Urllanizaçáo, na Viação e Comunica- - que é 0 Brasil inteiro - pre~isa 
çã::>, cêrca.. de dczess~is ?Ji~õ2•5 Qe reerguer-se, superar a·. crise em que 
cruzeiros novo3 cu dezçsseis bllhoes d2 está. mer3·ulhaua, e quando a inquie­
cruzeiros antigca. tação se ap..::ssa daque.~ po·VO, que 

Isso num Estado onde a mocidade não deseja recuar, mas avançar no 
se {e::Jela e prccura o ap:::rfeiçoamen- seu progreLso, revela-se esta rzporta­
to das ncsl:ias universidades, pois, de- g~m. crei:> que de autoria do jorna­
sen•rolvida que é, compreendeu que, lista Agostinho Ritto, incorporada 
no mundo atual, quem nao tiver ciên- por "última Hora" como documento 
cia e teconO.taGia ja,;era. sempre no t..a mais alta importância que a Gua­
atraso, conservará o status quo, não nabara perdeu 65 milhões da cota­
se desenvolvera; num estado em que, >:art':'! qur: lhe cabe da receita da 
se .fazendo a radiografia e em se ou- União. 
vlnC.o o jmnalisla dos mais capazzs Não eslão ern jôzo aqui o Govêrno 
que êste país possui, que é Ot:lvio Federal, nem o Govêrno da Guana­
MaJta, chega o l1cmem a fíca1· im- bara; estão em jôgo as reivindicaçõ.::s 
pressionado. ' do povo q<le nós representamos, os 

Comentava Otávio Malta a radio~ 11 desejes do povo em nome do qual 
grafia do Brasil feita pelo Jornal do nós falamos no Senado. E daí a nos­
Brasil. Declara êle: sa admiração e revolta, e o nosso pro­

testo pelo que lhe está acontec:mdo. "Por isso, encaro a radiogra-
fia do "JB'' como um fato posi· D:z a "última Hora'': (lê:} 
tivo, capaz de desperlar reações "O d~senvolvimento ec:}nônltco, 
saudáveis, Porque ela mostra o social e cultural do Estado da 
nosso arcaísmo num quadro Gunabara sofreu violento impac-
tanto mais real quanto inquie-
tantemente dra.matico. Mostro to em 67". 
que na Guanabara onde temos "A Administração do Estado, 
como hino do Estado a marchi- desviando-se do orçamento apro-
nha ''Cidade Maravilhosa", ma- vado pelo Legislativo cario:a, foi 
les curáveis constituem "records" compz:lida a deixar de aplicar o 
de morte! montante vultoso de NCrS . , , , . , 

A base das pesquisas feitar::, con- 58.163.783,55 naqueles setores que 
clui. .. se que "7(}% das criança-; cariocas os economistas chamam de prio-
mor.rem de diarréia intet:cio.3a. E o ritáno, para o desenvolyimento. 
oovêrno centra.., da co;a parb que O valor global da cota-parte dos 
oo.bé ao Esta-do da Guana.ba.a., cort;..u, impostos federais previstcs era de 
só em 1967, mais de 10 milhões de NCr$ 76.260.00000. 
e:maeiros novos para a. sawte. A União sômente entregou , . , • 

"D~enáo do sub3..es.envolvi- 14 82%, isto é, NCr$ 11.299.666,22. 
mento, tipica e vergonhosamen- l!!sses dados estão contidos no 
te. Na mc:avilho.sa Rio de Ja· Relatório e Parecer do Tribunal 
neiro, sOmente n-=st:.:e. nesga de de Contas, da Guanabara, sôbre 
in · · 1 · · as Contas da Gestão Financei-

veJave proSperidade, "a dmr- ra-patrimoÍÍial, Exercício de l9iH, 
xéia mata duas vezes mais cram-
ças do que na França, na In- entregue ao exame e discussão da 
glaterra., no ca.na.c'.,1., na. suiça., ua Ass~mblé:a Legislativa." 
Noruega e na Suécia". Com uma 
diferença: ser a população in .. 
fantil dê~ses paises 33 vêzes 
maior do que a ;;:artif.'a." 

Jui.ro pcnto ressu!ta~to p~1ü. ar. 
.-..tculista: 

Sr. Presidente. não v,nho falando 
de calçamentos da Guanabara, de pe .. 
quenas obras do Estado da Guana .. 

do Bra5il em c::mtribuiç&o para o erá- tal, dé im~..:.:ato a Cu~n.::.::,ara po­
ria federal. \ de; ia, ~e:ctu:::..lmen~~. "-?er~r a~~ t:r~: 

Então, não ser!a favor al:;um - pnas fcrças c:::m o t.Jlt)rrJ e:;~orç::> ~ 
como não é favor - a devolução de • .. depen(ienJ.o, e:11 qJa 3e cam 
parte pequena do muii;o que a Ou~~ por cen~o. de cu~-03 ESlilu:Js p~1-ra. 
nabara vem contribuindo para o pro- sua sub.:;ist;:nc1a, cora uma área 
g.~:esso-gcral do nosso Pais, d~mtnuta, uen::a p;mla· __ J, p:J· 

O Engenh:::iro Rudolf ainda decla~ blcmas crtnic:Js ,t:a:.a rc~ol;>er l!O 
ra em sua conferência,: ll6J setor urb:mo, s:~cia! e 1::1nit~í.r . .>, 

"Quaiido examinamos as esta­
tísticas r;:ferentes à arrecadação 
do Impôsto ún:co sôbre Energia 
Elétrica, verificamcs também a 
expressiva participação da Uua­

Tinha c:~ntutio, a sea faror, un 
trunro podercso: O sJgt:ndo' pt::'­
que industr:al do Pa1s, cam JO 
fértil r.ara a t::cno~og:a, e a im~­
ginaçoâo criadc;a." 

r.abara, que é respcnsável pul' Que iiz~~am com a Guanab:l:""l.? 
cêrca, de 17% dos re.ursos pro- Que vêm faz:nd:o .em a t.::uana!:a.:l 
porcionados pO!' êst.a tributo, san~ e cont;a a Guanai:a1a? <;;uat,- o~ m­
do, pois, bern significativa sua I centivcs para o ci.e::~nvcl~·im:mto ç.~ 
contribuição para os programas seu parque indastrül, ine.-ntivcs fis .. 
de expansão da pro::lução de en~r-. cais e de doutra3 crjens? Qual o 
gia elétrica que vem sendo exe- 1 aum:=nto da produUvldarte de suas 
cutada pelo Govémo Federal. Em I fábricas? Porque na prc1utiviq_ade é 
contrapartida. pouco vem rec:=-~ que está o se3'redo do prrr::-r::sso de 
be~do." qualquer pais. 

Ao invés de se enriquece'', empo· E, enlão, o qae nó3 v:mo.:; é Llm 
brece-se o Estado da Guanabara, em! povo que s:= lllle e reivin::Uca., 
face da. política de desgaste qu~ vem I ccmércio, indú::tr:a, traba~hador:=s 
sofrendo até os días de hoje. C:.e têdas as catcgcrias prciis:·o· 

Tem havido, no setor de enerGia 1 na~s. estt:dantes que, ton!d:::s D.CS 
e fôrça, em viJ:tude ·1:é de raciona· I traba!hadcres, se con3utu:m nu,n:::~. 
m·ento, queda substancial - a que 'I Yan6u:>rC:a da. reiv~ndic::u;á::l c:!~t:va. 
se refe-re o President:! em exerc1~io E a resposta àque:~ ex~racrd:nirio 
da Federação das Indústlias do Rio, cstut:o sôbre tecn::llo::ia e desenvolvi ... 
de Janeiro - até de d::z por ce!lt:J' m:mto aplicado na Guanabara e à 
de rons\,;.mo m:nsal, o que se traduz I Guanatara é o que nos r:vela h:>Je 
numa perda do 1·itmo de trabalho das i a "últiina Hora": Edt:ca;,:ão, Cu1t1l-... 
nossas indústrias, ali lccalizadas. Com ra, Eaúde, B:m-E~tar ~cc:al, D:s:m .. ' 
a perda do tral::allLo prcfícuo das in- vim:nto Ec::nomico, San::ammto do 
dústrias da Guanabara. em virlud=:

1 
mc:o, Urt;~:miza;ão, Viação e C::~muni­

dcs mctivos apresentados, as c:ms~- c:tçtw -- picjudi.adcs pelC\ co·;;::no 
qüências são: menor desenYohim::n- c;;ntral em bilhões de cruz~ircs anti-­
to e uma p~rda no poder aqui&itivo bC:;, em mais de 70 milhões de cr .1 .. 
das classes op~rárias das c:a<::s~s obrei- z::::ros novos. 
ras, das classes as·~a:aria:ias. Sr. Presidente, a sintes~ do c.:;lu1o 

Repito o que diss:= pela manh!!: ! está neste per~odo: 
o pioblema n&o é de um ~o-têrno I 
apenas, mas a verdade é que o Es­
tado da Guanaba;-a mer:ce um m::! .. 
lhor tratamen1o. 

De alguma maneit!', 2s ~randes de­
cisões do Gov.._rno cc~1 trai vC!ll s::n­
do tomadas ali na Guana:.:a1a. Aind:l 
é a Guanabat:a. que abrig-a os poiiti­
cos brasileiros qt:ando t!stes desejam 
tomar as grandes d~cisões. E' lá m~s­
mo que s.e re·.miu, ha poucos dias, e 
creio que está reunido hoje, o Con­
selho de Segumnça Nacional. E c~r­
tam-se bilhõrs de cruzeiros ne{:es­
t=ários a Programas inadiáveis e que 
muito justamente o no~s.:> povo, o 
povo da Guanabara, rt:'! lama. 

E' o seguinte o fim da Conferência, 
que é um dos do:umentos, de muito 
que tenho aqui, de diversos jornuis 
do Rio de Janeiro: 

11 Ao mesmo tempo, derem as 
autoridades estaduais solicitar â 
União que assista, também no 
campo fiscal, à Guanabara, a 
exemplo do que tem feito em au .. 
tras áreas, para {IS quais tPm 
concedido expressivos estímulos 
fiscais. Seria a oportunidade de 
estimular a economia carioca c::;:1 .. 
cedendo, durante det~rmin':!do 
período, aos consumidores do Es~ 
tadO da Guanabara, Pm retribui­
ção ao que os mesmos já contri­
buiram para os investimentos no 
campo energético realizad(ls pelo 
Govêrno. uma redUQão no impôs~ 
to \"inlco sõbr~ energia elétriCfl, 
como compensaGão de parte dos 
gastos que são forçados a reau .. 
zar." 

4'Nã:} é p~eciso r:s~altar a es .. 
ireiüL un~ao en~1e a t:cnclo:;iJ. 
g.:ra.L <!o s:.o ua. UnLv.:,;sic-.ad~ e 
o u:;;envch-lm::n .. o. Pa::-a a U:.a· 
n::tbata, o fato at.quire t;,ma r.::ltó! .. 
vância r,:;pcc:..al; e urna ques~J.o 
de sob:.evi~ência, enq:lan::> não ~-.li 
a fu::;âo cera o Estaàl.). do R.O, 
(!UJ um dia ial~:i'm.:n;e !3;! ~;~J.üt;a­
rá. Urgia pois, reunir tóti_a a c:~,­
paci:lade criadora ..i·J Es.a:w, t~_,do 
seu potencial, propiciar à ·uni­
versiW::ie, através de m~1r1Jr co­
ord:--nação de seus mstitutos de 
pesquisa e do estab:::lecimento ti~ 
uma positiva e n..;rêss.iva política, 
os meios para levar avante o pa­
pel destinado à Guanabara, em 
sua ari'ancada par a tecnologia." 

'Resposia: c:>rta o Govêrno central 
cêrca de 11 milhõ:;s de cruzeiros no .. 
VOS ll:J.QUilO qUê, p::lr t';!l, e d<;-St'llaO.O U 
Guanobàra, à C.i.:iade-Estado, que con-­
tinua serrdo o cc:aç.ão dêsH! Pais, ?Or­
que, ali, todos nós, de todcs os qua. .. 
tirantes dêste im:-nso território, sen­
timo-nos bem, ccn:o at:F.!i em Brasi­
lia, como se estivéssemos no nosso 
próprio Estado de origem. , 

!~ã-:> há. sentimentalismo ·ne:n et.10-
tividndi:! nisto. Há fatos concretos que 
desafiam a nossa :trgúcia e a nossa 
resistênc~tt. 

Ain:l~ f:á a~1alfabetvs na Guanaba­
ra, há aqu-elas crianças, cuja radio· 
gr;.fb terrível, feita pelo "Jornal do 
Brasil" servil a Otávio Malta -para. 
o seu notável comentário. Na Guana­
bara. a mr>rtalidade infantil ceifa mi­
lhares e milhares de crianças anual-­
mente. 1l:sses milhares de crianças re· .. 
presentam, textualmente, 4'70% que 
morrem de diarréia infecciosa". 

\ (L::'nào) 

").-!ostra. o Jornal d:J Bras:l, em 
outra reportagzm bem nítida, 
que o objetivo atual da política 
educacional do Govêrno é .. ali­
viar o Estado do encargo cJa 
educação superior'~ Dl~tt .. sc-; tam-

b:tra, e sim abordando c~rtos assun- Previdência de inteire jusllça, n ~e 
to!! que são próprios da nossa Assem- que trata aqriêle grande ér.rtenheiro e 
bléia Leg!slativa. Mas êste assunto é grande conhecedor dos pro!;JJemas que 
de imuortâncía capital e desa!ia o assoberbam a GuauabR.ra e o Brasll 
no~so Pronunciamento. inteiro. 

Tem "última Hora", nosso inteiro Sr. Presidente, o ucorl'P.to C:a 'Ma .. 

Ql:.ando se olha pa.ra a Gw:mabs. ... 
r~. pensa-se que se e. natureza é tli-a .. 
ravilhcnJ li. vida do povo ma~·avilllO• 
sa também é. 

\ 
apoio em defmder, como vem defen- nhã.", em anaEsar:dc (\S problemas 
dzncto. os interêss-es daquela terra, da GuanaOara não ~ menos tncisivo E-:sas revelam um quadro esta.rre .. 
que não pode ser Cünsidera.da como no denur..ciar o oue ali existe e no r:--dcr estatísticas comprovam a. jus­
se fôsse um órfão da J.'la<Jão bnuilei· pedir provid§nt:::ac; urrel\tes lma.~t- i ta ·nqui.etação daquele povo, as lUs­
ra e, inclusirel ê o .segundo :r..sta.do · nou-.se qtle, com a mud,;,n~·a. da Capi- r tíssimas re:ivindicações daquela gente. 
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Desejamos, Sr. P1·esidente, e tenhol O Sr. Lino de Mattos - Conformellações que vem fazendo, com altivez' lt o que desejamos e esperamos, 
certeza de que lutaremcs juntos, ~U;;!j V. Lx<t Leve a gmtileza de acentuar, e sobranceria, nós nâ<> procuramos solicitando ,do Sr. Ministro da Saú­
o Govüno central l'esolva libernr 1 Cllpel a tlibuna, algumas vêzes, parai saber se são no::sos adversários ou de que, se já nã.o enviou, envie-nos 
aquelas verbas de que a Guanabara! abr.~·Qa1·, longam.:nte, o problema da n.os::os correligionâ.doJ, G,Ue as fazem; 1 êsse p!ano tâo discutido mas tão des­
tanto _nect:ssit_a. _porq':_le,. felizmente venda ua Fábrica ~aciona! de .Moto- p~·o.curamos sabe1· se sáo leg1timas e\ conhecido de tantos, que tanto{> se 
para nos, .se ha diVBl'gencm, no cam- res. Nessa opcrtumuade, prove1, com 'ahdas. interessam pelo problema da saúde 
po político, entre elementos da b~n- d?Cl1_mentaçâo forn_ec~~a p~lo .próprio o sr. Aarão Steinbruch _ ~le não pública dêste Pais. 
cada federal da Guanabara no Se-) Goyerno, que a rerenaa Fabnca, nos de\'e fi:ar apenas nas palavns· deva 0 sr. Aarão Steinbruch _ V. Ex• 
nado, há uma identida~~ de po!>,~S de anos de 1963. 19-64, 1965 e 19-66 deu lu- passar à ação. ' 
vista que nunca foi- sequer posta em cro anua_mente, tendo somado, nos _ permite um aparte? 
dúvida, tôda vez que se trata do de- quatro anos, cerca de 7 mUhõ~s de O SR. A!JRitLIO VIANNA - Já é o SR. AUR.ltLIO VIANNA _ com 
<5envolvimento e da satisfação do-s de· cruzeiros novos; no entanto no aliO de 3;-Iguma cmsa quando o Govefll:ador muito prazer. 
sejas da nossa gente, a partir das 1967, a fim de justificar a sua ven- a~ um Estado que. P.ertence à situa-
crianças que reivindicam quando da, escranhamente-, a Fábri:a Nacio- çao, quando os ~m1strc\ ~e ~tado O Sr. Aarão Steinbruch - Tive jã 
morrem, dos moços que reivindi::am nal de MoWres, uma indústria que fazeAm as 1·evelaço~ que _vem iazen- ocasião de, num discurso, apre~iar o 
em seu non1e, dos operários, dos tun- dá lucro ao Brasil, - e Wdo mundo do estes, tenh.o a 1mp1·e.ssao de que o Plano Nacional da Saúde. Exa.mi .. 
cionários, dos industriais, dos comer- sabe disso - a Volkswagen, a Ford, Governador ao Estado se desprende nando a proposiçá1J do Ministro da. 
cia.ntes, de quantos deram a sua vida a \Villys e outras fábricas do setor de ~ertos esquemas e. procura uma so- Saúde constatei que, infelizmente,. êle 
àquele pedaço de terra, qL::e é um motorizado, tôdas elas dão lucro- no luçao~ para uma ~nse que, A reconhe- não atende aos interêsses populares, 
escoadouro que abriga esta. esquadra no ano de 1967, a Fábrica Nacional ce, nao depende dele resolve-la. Por- Vê V. Ex!!-, que, inclusive, aquêles que 
~mensa de reivindicações e que se 1 de Motores, de maneira extravagan- que, no dia em que o Governador~ d.o ga~ham sa~ârio mín}mo e. contribuem 
constitui no primeiro grito de alar- te, deu prejuízo de 12 bilhões de cru- Estado. puder resolver,_ C?mo se _fosse pa1a o Inst~tu!o, .serao ob~Igados, para 
ma, na primeira voz de protesto, no zeiros novos - num ano só! o Go- o Presidente da Repubhca, entao~ .. receb~r asslSten~ta médrc~. 9: pagar 
apresentar aos responsáveis pelos vêrno, a fim de justificar a venda de Mas eu reconheço 0 tnérito por-~ tat?bem, dete!mmada contnbu1çao,_ ~e 
destinos do Brasil os quadros dantes- pro-priedad·e nacional a grupos es- que não f a 0 arte daquele n{ 0 de acordo com esse Pla?O· Se o_ salano 
cos que o subdesenvolvimento forne- trangeircs, mformou - o Govêrno da radicalizacâço ix.cessiva que j~lg~ que dos trabalhadore~, h?Je, mal da? para. 
ce. E, ao lado dêsses gritos, os ele- República, o Marechal costa e Sil- se acertai· erra se erra~erra 1 ~ten~er suas pnme1~as n:c~ss1dU.des, 
mentos para que as grandes crises va - e o fêz mentirosamente falsa- ' ' · Imagme V. Ex~ se amda hvei·am que 
econômicas tenham fim. Conseqüen- mente dizendo que a Fábrica fra de- Eu, muitas vêzes, quando diso des- que despender importância a mais a 
temente as sociais, conseqüentem«:n- fici.tárÍa e acrescentou que a única ta tribuna, que não é a primeira, nem ser descontada nos .seus salãrios para 
te, as p'oliticas. ou concomitantemen· proposta feita para a compra, po1· a segunda, nem será a terceira vez pagar: uma assistência que têm hoje 
te, ou paralelamente. grupo nacionais, foi esta da organi~ que a ARENA se une para a defesa gratu1tamente. 

Sr. Presidente ho'e me telefona.~ zação Presidente, que tem à frente de ~e,:to~-p~opósitos. válidos e, quando I 0 SR. AURÉLIO VIANNA _ DiZ 
ram da Guanab~a ~ me disseram· o ~r. Nelson Fernandes. Mas, alega mm.tas 'ez ... s, decla~o- que s~m o~ seu v. Exo\1 muito bem, principalmente v. 
Senador, leia o que foi escrito. E erÍ o ~fo~mante do- Sl'. ~residente da apmo ~ara prop.oslçao de mtere.ss~s I Ex(). que já fêz uma análise do piano, 
li e estou cumprindo com 

0 
meu de... Repubhca que nao podm. estudar a do Br3;s1~. def~nd1d~s pelo MDB, ess:1s que prejudica os interêsses dos tra• 

ver .proposta do Sr. Nelson Fernandes propo~IÇoes nao senam aprovad~s, es- balhadores. · 
· · • porque o mesmo se encontra ''sub tou dizendo uma verdade. Na o me I 

E quando dizia que fala,;a em no- judi::e". um gaiato entendeu que o envergonho de fazê-lo, porque assim Se a Segurança Nacional depende 
me do grupo que represento da GUa· Sr. Nelson Fernandes, cometendo uma scbra a minha aut.oridad; para com4 do Conselho de S2gUrat&t-a. Na:icmal, 
nabara é porque todos nós estamos falta, deveria ser processado. Mas, bate a adversários, quando penso que que o Conselho decidt, no sentido 
na mesma faixa, integrados no mes- ~esd": quando, nobre senador Auré- êsse adversário está er.i.'a.do. I d.as reformas de que ê~~e Pa.fs neces ... 

. ~~a meov~~·~f~dosdeg~~ngo tr~t~e:~~ 110 V1a1ma, uma pessoa pode ter seus Agora, Sr. Presidente, recebi tam-l ~~~t~ara o seu efetn:o desenvolvi4 
pa.ss~s embarga~os. ou pode ter suas bém da Confederação Nackmal dos · 

~;~50° ~f!~00 ~~l~g~o.vem recebendo, a.tlVIdadesc part~culares e~b~raçad_a.s, Trabalhadores na Agri:ultura -I Os trabalhadores urb6.nos, como os 

'I'erminada a primeira parte, volta­
mos à saúde, Sr. Presidente e àquela 
alegria de sentir que há tanta preo~ 
eupação. Figa:io politico excelente, 
memória política, excelente, consciên­
cia tranqüila. 

st.m~!esm~nte P.orque esteJa ~ub JU- CONTAG, o que muito me d<!svane- trabalhadores na agrü.1!:tura estão 
dice ? Nao esta proc~s~?0• n~o .es~~ ce - e vez por outra vou fazer o ·ttue aflitos e as pretendem. o que é notá.: 
conden!ldo, porque.:: esta ~sub JUdrce estou fazendo hoje, recebi esta comu- vel, e para tanto continuam de pé, 
E, entao, ~ propo .. ta nao foi consi- nicação, demonstrando que o traba- reivindicando, batalhando e luts.ndo~ 
de:ada. Ot~, mas aposto que o in- lhador já se integ;a no prccesso á<! na defesa dos interêssés fundamen4 
fotmante d1sse, claramen~e, ao Ma: desenvolvimento nacional, não e3tá à tais. 
rxhal, que c que nos mt-ere.ssa e margem. Pode ser tenham procurs.·) . 

De São Paulo recebi do Presidente 
de uma das maiores entidades indus­
trais do Brasil, a Indústria Brasilei­
ra de Automóveis, uma carta. na qual 
o Sr. Nelson Fernandes, seu Presi­
dente, comunica-me e, através da co­
mun~· ção que me faz, ao Senado e 
ao ~.asil, que a Indústria Brasileira 
de Automóveis, reforçando proposta 
feita anteriormente, ao Sr. Ministro 
da Indústria e Comércio 

vend~r esta part.e que pertence ao do marginalizá-lo, mas êle não está ~sp;ramos e deSeJamos M que, todos. 
Brasil a estrangeiros, como preten- à margem do prccess::>. Entá:>. a C:m-~ U_!lldo~, encontremos, eniao, a so~u ... 
dem. vender outr~.s pertencentes. ao federa cão Nacional dos Trabc.lhadore.s ca~ p~ra . o grande .p~ob~ema. que e o 
Brasil a estrangeiros .e. se posstvel, na Ai~lcultura está-se pre::>:::unan:lo de.envolv~mento economicO. que a to­
yendermos até o próprio Brasrl. com problema de ma:snitude exc'!; ... ft?gã desa~a e que precisa de ~~~ so .. 

O SR. AURELIO VIANNA - Não cina!, e êste oficio revela sua pr.eo· l d:. o ur:.ente, de uma soluçao lnle .. 
cupa"ão: (lê) I tata. parece a V. Ex\l que seria mais cor- ., 

reta, mais honesta, uma afirmação A CONTAG t~ndo torr:ar.o c::J- Era o que tínhamos J?ara dizer n~s-
desta·natureza? . ' · 1 te momento, Sr. Presidente. (ll!wto 

nhecimento através da imprensa bem.) 
O Sr. Lino de Mattos - lt o temor e por alguns parlamentares sôbre 

que se a~ossa de nós. o p!'ojeto do Plano Na~ional de 
''no desejo de concorrer para a 

O SR. PRESIDENTE: 

conservacão das coisas objeto do O SR. AURtLIO VIANNA - O te- Saúde do 1\Iinistério da Saúde, (Gilb r M . h 
pah'imôrlio nacionU que .. à.Hcer- mor ~>e ap.rcsa dos homens que pen- está entendendo por carência de e to ann o) -.Tem a pa ... 
çam os altos interêsses da Naçào, ~sa~ no I?Iesente, como no futuro do me~bores conhecimentos, que êle 1 l~vra o nobre_ srna.:Ior Pedro r,1zjo-
cobriu ofertas feitas por grupos nosso Pais. é c:;ntrãrio aos interêsses dos tra- v.co por cessao do nobre senador 
alienigena..c:;, para a. cómpra da O Sr. Jose Ermfrio - Permite V. balhadores. Aarão .steinbruch . 
.Fábrica Nacional de Motores So- Exl!o um aparte? 
ciedade Anônima." 

. Donde se deduz que uma indústria 
brasileira, que manipu.a c~m. capi­
tais nacionais, para evitar que ca­
pitais alienígenas se apossem da Fá­
brica Nacional de Motores, cobriu a 
oferta que fôra feita para que o pa ... 

O SR. AURll:LIO VIANNA - Cam 
todo o prazer. I 

O Sr. José Ermírio - É a subser ... 
viência que vem aumentando cada 
vez mais, levando o Brasil a envere· 
dar por êste caminho. 

trimônio nacional seja preservado. o SR. AURÉLIO VIANA _ Agora, 
Assim, mandou-nos a proposta que não .se dig;:~. que os Representantes 
foi feita ao Sr. MiiÍM:ro ~:a .Ln&ús- dos l!:stados e do povo brasHeiro es­
.tria e Comércio, General Edmundo tão silencicsos, caladas, amolecidos; 
de Macêdo Soares e Silva, pedindo- não analisam, não reivindicatn, nao 
nos que a estudemos. protestam. Cada qual, no seu setor, 

:tste caso da Fábrica Nadonal de procurando cumprir com o seu de­
Motores mereceu; no Senado Federal, ver· 
observa~ões de senadorAct, particular- o que sei é que 0 povo pl'incipiou 
mente do Senador Llno de~ l\1att~s, a se mobilizar. A mobilização de rua 
.representante do Estado de Sao Pau1o.l é uma e a mcbilização intel'ior é ou-

O Sr. Lino de Mattos - Permite- tra no sentido tias refOl'mas. O Mi-
me V. Exil' um aparte? nistro Albuquerque Lima faz decla4 

o SR. AURÉLIO VIANNA _ Con- ra~ões Aque os jornais transcrevem, 
f~sso que não sei, agora, qual a pooi- hoJe, s~br.~ as reformas de que êste 
ça.o do Govêrno federal.. J.~as aqu: e..;tá Pais P~ eci~~ e .. urgentemente, _porque 
Uilla carta que revela 0 interêsse de reMvoll!çao e r ... forma. ~evol?çao que 
grupos industriais genuinamente na- nao e refcrma, revo!uçao nao é. 
cionais, para que o patrimônio dêste Quando o Governador da Bahia 
País não seja alienada. pleiteia reformas inadiáveis para o 

Com prazer, senador Lino de Mat- desenvolvimento do País, qua.ndo o 
tos,_ Sr. Jarbas Passarinho faz as reve-

sendo o plano de int<!rêsse ge­
ral não foi dado a ampla divul­

O SR. PEDRO LUDOVICO: 

gação, a exemplo do que aconte~ (Lê o seguinte discursO) sr. Pfe .. 
ceu com o Fundo de Garantia sidente, de há multo que não ccupo 
por Tempo de Serviço. Tal medi- a tribuna do senado para me man~· 
da de tão amplas proporções de- !estar sôbre a s~tuação do Brnsil. 
ver-ia ser dada ao conhecimento E assim tenho procfJjido, pela. desi .... 
do público em geral e às entida- lusão, pela decepção que me tem rau .. 
des representativas interessadas, sado a atitude dos nososs 3over!lan· 
pois lhes diz respeito, por ser 'tes. ·que par~:stem em com%er os 
quem contribui obrigatàriamente, mesmos erros que s-e vêm praticando 
dos seus salários já minguados, de.5:-de os primórdios da ~,i.tóri?. da 
em sua maioria. Revolução de 31 de- Março de 1964. 

Solicitamos a V. Ext' insistir Esta decepção e esta desilusãtJ se 
..... na divulgagação do Plano, antes estendem à ma·!oria dos parlamenta­
de ser êle aprovado e, até mes-
mo combatê-lo, caso seja êle con~ rm que batem palmas e que RIJ-<fam 
trário aos interêsses dos contri- res que batem palmas e que apoiam govêrno • 
buintes que já são mal servidos. 
Que essa medidas por sugestão do O Sr. Aarão Steinbruch - !?er)nite. 
Sr. Ministro da Saúde, não v e- V. EX:a . um aparte? 
nhar privar os trabalhadores do 
pouco que já re:ebem da Previ- O SR. PEDRO LUDOVICO - C .. nn. 
dência Social, a. pesar de contri- prazer. 
buírem com excesso. tendo em • 
vio:;ta. os salários deflcientes". O Sr. Aarão Steinbruch- Parece... 

"Respeitosamente". me. nobre Senador, que v. Exa. de-
veria. situar bQm êsse movimento, 

E assina-se o Presidente da Confy- :porque. os historiadQres fnmram a. 
deração Nacional dos Trabalhadores data de 19 de abril e não 31 de 
na Agriculturã. - CONTAG.. 'março.. ' 



O SR. PEDRO LUDOVIOO 
Ex&. tem !Ma razão WlJ verda· 

••primeiro d§ abril".• . . <Continua 
O) 

fi ir um lugar comum, que eu me,s.... 

e tenho ac<111tuado, a falta de vi· 
de sagacidade dos responsáveis ala pelos destinos do pais, que pO· 

am estar tranqüilos, felizes em 
g,f.-.lo, se soubessem comportar-se 

'e<>m qlevação de espírito na direção 
& politic~ e da lldminlstração pú-
blica. · 

~ Em vez de verem comunist:M; por 
ttKta parte nos corpos docente e diS« 
Gente das' Universidades, na. classe 

Qperária, no clero, no meio militar; em vez de cometer perseguições .as 
tnsis injustas contra pessoas que. ne ... 
bhum crlme praticaram: em vez ãe 
permitir que os seus auxiliares. usas~ 
Mm o.s meios os mais repelentes con­
tra a pessoa humana como aconteceu 
po meu Estado sevlciando...a, t.or· 
tura.ndo-a. para 'que dissesse inver­
&des contra si mr,i3m& e referentes 
a alguém ou a muitos que ~s~ivessem 
eob a sua mira de persegu1çao mes­
quinha; em vez de assim procedere~, 
olhassem apenas o bem do Bras1l, 
a.s suas condiçõ(Js precári~. pro ... 
curando melhorá-las; se t1vessem 
passado uma esponja sôbre o passado, 
castigando sOmente os que dilapida­
ram e patrimônio público teriam o 
aplauso de todo o povo brasilel!o ~ a 
consideração também de sua ehte ln-
tel~otual. · 

Que se vê hoje? Uma naç[o se-m 
rumo, ·sem disciplina, com um des .... 
tino sombrio. 

Assim me pronunciando, não o faço 
por ter mâgoa de que se pa·SS01f n:a 
minha terra onde vi amigos e mdl· 
·ferentes sorr'rJrem as maiores arbitra­
{rieda.des tais como espancamentos, 
choques 'elétricos, queimaduras com 
pontas de cigarros simula-cros de 
a.foga.._rnento de fuzilamento, tôdas as 
torturas possíveis. Faço-o simples ... 
ment$ para mostrar como uma revo­
lução que se dizia moralista, que se 
tinha, na conta de salvadora, vem 
procedendo. 

Lembro sempre todos os fatos de­
pr!mentes ocorridos e.m GOiânia e 
fldmitidos e apoiados po~o govêrno re .... 
volucionário, para mostrar como fsses 
erraram desde o comêço do seu domi­
nio em nossa Pátria. 

Achavam e ainda, acham que -pela. 
prepotêncla., pelo arbítrio. pela. vio­
lência. pQdem impor-s~ aos seus go= 
vernados. No Brasil, iSso não acon­
tecqrá. Mais cêdo ou mais tarde a 
rebeldia surgirá, pagando muHas vê­
zes inocentes por pecadores. 

Aliás o que se passou em neu Es· 
tado fÕi um caso virgem após a Re­
volução. 

Os brasileirOS, em grande parte. 
se intimidaram se uniram aos que 
estavam vitoriosos. Lá, não. O co­
ronel Ma.uro Borges não Mei tou o 
impasse impOsto pelo Marechal Ca.s­
tello Branco. Insurgiu...se contra a 
imposição de mando. sofreu as con~ 

.:.&Jüências. Foi afastado do cargo -
que o povo lhe outorgou. '3aiu pa-r 
uma. medida legal, embora injusta, 

·votada pelos mffU.S colegas parlamen ~ 
ta.:res que cumpriram a vontade do 
mais forte. 

Mauro Borges caiu de pé. ·1onrando 
a sua formação e o seu pundonor de 
oflcial do Exército, 

Não se afundou no amb\·:mte da 
pusilanimidade. Elevou-se como ho­
mem forte q brioso. O seu :dealismo, 
que era imenso. não só relativamen­
te ao seu Estado como à .::ua pátri~. 
foi abalado por tantas injustiças, 
tantas falsidades, mas não foi destrui­
do, porque era, forjado no aço das 
suas convicções que não são pa.s:sa ... 
gu_eiras, wrém eternas enquant-o vi­
ver. 

--
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Presentemente~ o mundo nos dá 
exemplo edificante do que afirmo. 

De Ga.ule, com inteligência., con1 
sabedoria. com alta. compreensão dos 
problemas sociais e políticos, cedeu 
aos reclamos do povo francês, êle 
que, orgulhoso do seu valor, certa 
vez perguntado como ia a França, 
respondeu: ~-~Je suis la France", como 
que Iembrando-so de Luiz XIV que 
também dissera: "L'Etat c• est moi". 

O grande chefe de Estado provou 
que a grande maioria. da população 
·francesa não era comunista, tanto 
que a.presentou o seguinte dilema; 
ou eu ou o comunismo. 

E teve uma e'spetacular vitória, ex­
pondo o seu nome, em uma crise 
sem precedente na sua vida política. 

Nem se pode comparar a França 
com o Brasil em inclinação para o 
socialismo. Mas em ambos os paises 
há wna grande tendência de centro 
para a esquerda, por6m, nunca para 
essa, extrema esquerda que se tornou 
totalitária e cruel nos seus métodos 
de impor.=.Se politicamrm te com mão­
de-ferro e de eliminar os seus adver~ 
:sários proibl.ndo tôda liberdade de 
pensamento. 

tsses excessos já es:ão provocando 
um mald3tar, uma revolta aos mé­
todos de tira-nia comunista, como ye .. 
:rificou-se recentemente na ·Tcheco­
Eslováquia, na Polôn:a, na Homênia. 
Foram tolerados muito tempo, ad~ 

mitindo,se um longo estágio de 
adaptação de um regime capitalis­
ta para um socialista. 

o mesmo irá aconto:::er na Rús&a e 
na própria China. onde o despotismo 
consenti-do há muitos anos. terminará 
por sufocar a paciência do povo. 

Churchil disse, certa feita, QUe se a 
EUropa Ocidental se comuniza.sse, ê.SS~ 
regime, êsse ,sistema dd g.ovêrno du­
raria. pouco pois que o ocidental não 
se habituaria a viver sem liberdade. 

O mesmo se verifica no Brasil. Um 
povo acostumado à.s franquias <'I e­
mocráticas, por algum tempo pode"' 
ria. se subrml~er a um s1stema totali­
tário. mas não o suportaria durante 
muitOs anos. 

Ademais. o nosso país não precisa 
de extremismo de direita ou de es~ 
querda-, para Progredir. E' tão vasto, 
'tão rico, tão dadivosa·mente aqui­
nhoado pela Natureza quo ·se pode 
tornar uma grande nação, desde que 
tenha um homem privllegiado, com 
a.s credenciais necessárias pa-ra de .. 
:senvolvê-lo, pa.ra organizá-lo, para 
tirá-lo de certa rotina em quo tem 
vivido. 

Não quero d!zer que seja fácil da?• 
lhe uma nova estrutura, am nôvo 
rumo um nôvo modo de se condu­
zir pÕlitica e econõmicamente. 

Pelo contrário, é muito diffcll. 

uma. .g~ande parte de nosso rovo su-1 di:;tan~:: 4? minutoo do centro ~o 
cumbua. Ht:>, de t ·~ _ : • 

Não há exagêro no que prn.ajo. 1
1 

As pe~.quisas, provenientes d~ ~ele-
o povo humilde e mesmo a clas:;e , ~ .·, _" --~"-~J?-::> e de en,_-:;·d_es 

média estão cansados de e·per I Cla_.,L ~ dem .... nsdar. que o trab ... h~·· 
tando desiludidos das pro~nes::~ e;; dor ~arioc.a. teve ?r~;u poder de cozr..­
mttlhores df.:'l.s. Em vez do C'.lSto d~ pla Ie1u:r.Ld_r> em--.'" no ano C~ ~961, 
vida diminuir, dá-se justaJnente v qu;;.;~o ~ .::.!"laça~- ;_onforme af:i :na. 
contrário, cada dia. mais 1:1': • ele\'a. a. .__o t....rn ' fo1 de 2 .,n ,rJ • 

Observa-se cada ve~ mais IJ espelâ- Ora, se o operano ganha pouco, 
culo tril:>te das crianças pedinm um t ~ um sJla~b de mi'én'a, o s. 
pã-o ou um prato de comida na ca.-,a der aquisitivo diminui, o ccrnérdo, 
dos mais abastados, para. mntar a em g~ral, s::~fre as suas conseqü ·ncia~. 
fome, levando um pouco do que re­
cebem para os seus pai.s que estão sem 
trabalho ou doentes. 

J!:sse PQVO sofredor, ê_,se povo mar­
tirizado, tem limites para o S~liri­
mento. 

No instante €ffi que alguns ma!s in­

Sémdo o primeiro salúric-mlnilno de­
cr.etr..cto pelo fdr. Getúlio Vargas, em 
maio de 1940, de 240 cruzeirus anti­
gos, seria lógko, raz.oável que 0 de 
1968 fô;:se de 240.00 novos, pais a nossu 
maeda de'~'alorizou cêrca de mil por 
cento daquele ano até hoje. 

conseqüentes ou mais corajosos de- Jnde se .1clui que o Marechal 
ser..~aé:;:arem um3. insubmissão, uma Cos~a e Silva, pensando em tudo i.SS'O, 
revolta, ninguém conterá e~sa mao;sa deve ser tolerante, prudente c0m os 
humana, que, desenfreada, sairá para que go.verna·, p.:Jis llá uma grande 
as ruas cotnetendo os maiores dt:r~a·- maioria que sofre lntens·lmente, para 
tinos. p.:Jd.er sobreviv·er, alimentando-se mal, 

Pense bem 0 Mar-echal Cost:l e Sihra, "lrecàr:::tment.e, ve3tindo-se com rou­
n:l.lloa. os seus verdadeiros amis:os, pa.:; remendadas, puidas, não canse­
procure ourir alguns hO-mens r.igno::; g-uindo o mínimo de calorias de que 
e p.:Hriolas, que os hã entre r._.... ~ Um nece'sfclade, vendo os seus filh~s 
t· ··.J novas diretrizes para ev:tar qu2 morrer::m ou adoEoeePu por uma alt .. 
a 1:c~-~ terra. se encaminhe para um l1 .ent~ .. vão deficiente, não podendo ir 
abi~mo que só n5.o sente quem não a uma !'a.rmúcla, porque os rhedica .. 
quer ou quem está enganado. mentos são muito caros para a sua. 

Stga o exemplo de De Gaule· que 
v:- i fa~er profunda reforma n·a Fra:1ça. 

Reflita que o nosso país é enorme, 
tem mais de oito milhões de q·.1:. )­
metros quadrados. se \].ma. in.surrei­
çn nêle se generalizar( não há. fôrça 
human,a. que consiga dominá-la, a la{ 
ser com o emprêgo da b-omb·l atômica. 

S. Ex!!< ,<;ube que h.>. divergências ~~as 
lt ... :ças Armada..s que se acentuaram 
Ultimamente. Há os duros e os com­
preem'->ivos. Há os tolalitários e o.; ... J­

del'lldoo. 

bólsa miserável. 

tfaverá um remédio para tais ctis~ 
túrbi.o-;; políticos, sociais e econômi­
cos? ll: difícil encontrá-lo. Só se apa­
recer um hom~m pred-es1inado, mílR·­
groso pa;:a ~nlvar o Bft..<;il, como disse 
o General Mourão Filho. 

05 ultimes movimentos promovidos 
por estud::tntes com a ad.e'são do p<Ho, 
~ão uma exp!osão de classe pela de­
ficiência e falta de evolução de no.sso 
ensino, como pelo de.:;contentamento 
das nossas. popul&·~ões que fazem cau­
<;a ccmum cem g juventude. 

Saiba também que a oftcialidade jo- Não é qm a massa seja de esquerda 
vem das fôrças armadas já está se ou comunista. 11: 0 desabafo de um 
conv-encendo de que estamos em um povo ·que tem um govêrno revolucio­
impasse, cujas conseqüência·s pod.em nár:o. que promet€·u mundos e fun­
ser fatais e que é preciso dar uma SD·· dos, já há quatro anos, e que, dia a 
lução urgente à crise que se está tor- dia. demonstra a todos a. sua inca­
nando crônica e que, se não fôr debe- P·:tcidade. 
lada com umu terapêatica heróica, 
pas:aremos por. dias e, t:l.lvez, anos .:: a desesperança. é quase o deses­
tormentosos e preju-dicia·is a todos os p:-ro de quem já não mais confia n)S 
que"· 'Jitam a nossa terra. seus dirigentes. É a gngústia de quem 

o IJrasne·ro é um povo bom sub~ vai às. -feiras ou aos mercados adqui~ 
misso. Sup~rta viver com as m~is sé- . i .b2n~ de consumo e Os vê g.empre 
r~-- dif:. .... aades, CLl todos "C-il sofri-. subn1:~o de pr~.?o, como se de

0
u coe~ 

mentes, com o custo de vidl\ cada vez 0 c:le que P~ ::m de 400, ga1 pant 
m·3.is angustiante.. mentE'>, para BOO e agora para 1.000 

To:·nou-se um pária, indifer-ente a 
tudo, índiferente a. males que pioram 
e se eternizam de govêrno para fo-
v .. do. Se não· tem roupa, v~v~ como 
pode, em trapcs; se não lh~ é possi­
vel comer duas vêz-es ao dia, come 
uma; r~ nada tem para se aliment<o-1.r, 
paúe os l'estos de com::::1 dos habitan· 
te.s mais a·bastados ou m~os infortu­
nados. 

cruzeiros vrlhoJ, A carne, segundo 
noticia a impr~nsa, se elevou em 20 
por cento. 

Arroz, feijão, farinha, frutas, tudo 
auiP?ntando de preço. E o mais grave 
é qüé algumas dessa.s mercadorias são 
compradas pe·los atacadistas por urn 
quarto da venda a varejo. 

Ao governante quEJ se enca1Tegar 
dessa missão, são imprescinrlivets não 
ter faccionismo político, não ter am· Novent& ~ cento üesconm~m as 
b~çõe.s pessoais não ter orgulho de est-atísticas da Fund-ação Getúlio Var­
retroceder quarido en-rar ser inflext- gas. 

De quem a culpa? De quem a res ... 
ponsabilidade? Do Govêrno que, tal­
vez, nem sa·Lba dessas coisas, já que 
.estH sempre pensando e dizendo que 
tudo vai melhorando e que estamos 
no melhor dos mundcs. 

vel na defesa dos interêsses públicos Representantes da confederaç.:.~ _ ~ 
e ser absolutamente enérgico porque ts:nacronal dos Trabalhadores e da 
os fracos e os presunçosos não são Indústria. e Técnicos da BUN AB, em 
capazes de grandes feitos. 24 ~ março do ano co!'!'.ent~ afit·· 

Precisa .. se, enfim, de um homem p-o-- c_ue u salário-n:ínimc. ~~n:rr>a-

dfJ ação, honesto e humano. mente aproyado não dâ nem para 
O que não se pode permitir ~ que uma pessoa viver su a; pa!'a um 

continue o "laissez faire", o uhomml chefe c" •família, c::m dois filhos, êle 
soit qui mal y pense". em :elação a.:> deixa --~ ser u~ salário e t:~-~., a 
que e.stá a.contecendo no Brasil. ... torm.:n~o. Se a vida é cara, 

·a mortt~- •~( :'1P.m 1J- J, pom ..?i,1<;fl~~ 

O Sr. JOsaphat Marinho - Perml• 
te-me V. Ex• uma intervenção? 

O SR. PEDRO LUDOVICO - Per• 
feitamente! 

O Sr, Jos-aphat Marinho - V. Ext. 
alinha fatos da maior gravidade.: 
Atentando para êles, nós e o povo 
haveremos de concluir que tudo isso 
ocorre apenas por uma circunstância: 
é que o Govêrno, de revolucionário, só 
.. -fllll o nome. 

Se o atual govêrno não der uma pode enterrar uma pessoa com nienm-
marcha a ré e não considerar como O SR. PEDRO LUDOVICO - V., 
seus inimigos os que dão mau sentido de Nc·. es,oo. Ex~ tem tôda a razão. Não revolucio .. 
ou malícia ao seu modo de agir, atl-· Afirmam · :1a que casas de uma nou nada. A Revoiucão constou de 
tu de o; que conside·- · como paixão po- sala, um qu2..~to, cozinha e ban~erro perseguições, de mudariça de homens 
litica. então. maj3 dia menos dia, ire- custam de NCrS 150.00 a NCr$ 170,00 por outros homens. Falava, dizfa, pro .. 
m:~s para um desp~'1J\la.r1Ji'irq. ~ QJle. ~os :::.:::·os da Piedade. e Encantado, metia que a corrupção ia terminM-.: 
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E a corrupção continua pior do que 
ant-es. (Lendo) 

1. impelinsa uma mudança ta;.';.lcal 
na. atiministração, na politica soc·al e 
económioJ.. 

Reflita. o IV:i:arachal Costa e SilYa 
sôbre tudo isso, dê Uill·.l guina::.:a dB 
180 grau::;·, antes que o pais en.:re no 

, caos. 
lt possível que S. Ex~;~ e os seus as­

sessôres, que os seus auxiliare.:;, os h.J­
mens de sua "ent::;urcg:a'' p~!is;:m que 

:·há exagêro no que eu e muitos ou .. ,J.:> 

temos dito. Por.e es .. ar certo de q.l·a 
• tudo é verd·ade. Tôda 1J'2Ssoa de ~emu 

e qu-e tem ccní.ato com a5 cll:l.·ss-as me-
, nos fav.orecidas conlt~ca o ar~-m3. s..:­

rio, grave em que vivem as familias 
de salários pequenos ou de re·ndim~n­
tos escassos. A wa existência se tor-

. nau uma tortura, p·ensand.o diària­

. mente como e.limenta.r a prole, qu·e, 
muitas vêzes é grande. 

,. Nas suas preces vivem a P·edir a 
" Deus que cs seus :filhos não adoeçam 
' por ·que as farmácias e drogarias são 

o seu eterno pesadelo, onde os pr-eços 
· dos remédios, sobem, sem se saber 

porque, 20, 30 por cento de dois em 
dois meses. 

O Sr. Lino de Mattos - Está pre­
Visto nôvo aum.enro para. os próxi­
mos di9.s. 

:> E.R. PEDRO LUDOVICO - In­
felizment.e, isS'o se está dando cons­
tantemente. 

O Sr. Lino de Mattos - Desgraça­
dam-ente. 

O SR. PEDRO LUDOVICO - ll: 
uma vergonha, como digo mais adi­
ante, a resp€'ito dos laboratórios qu-1 
na sua maioria, h:Oje, pertencem a 
firmas. estrangeiras. 

<Lê) 

E só uma minDria do povo bras1-
, leiro sab3" que os lucros dos labora­
·' torios vão para o exterior porque de 

cem dêles, 90 pertenc-em à firmas es ~ 
trang:eiras. 

Assim e em outros sat.orcs · Ue pro­
' duçfu> sé ezvai a nossa economia de­
, vorc.da pol' g~ upos fimmcei.ros que os­
, tentam o seu luxo nos !Janquetes, nos 

-salõE>S mundr!llos, noo bailes de Car-
naval. 

Saibam os responsáveis pelo Govêr­
no que é indispensável uma N·fon;na 
profunda. para salvar o n~~"'o P~Js. 

1 (J1fuíto bem. Palmas.> 

C072.&Z~C2i.1 1\.lA!S OS SZNBO~ 
R:lS SENADORES: 

Sebasião Arcer. 
Petrônio Portela. 
Dinarte Mariz. 
Arnon de Mello._ 
Dilton Costa. 
EdUa.!'dO Catalão. 
Josaphat Marinho. 
Vasco:ricenos Tôrres •. 
Carvalho Plnto. 

Armando Storn!. 

L SR. l'RESIDE..'ITI'>. 
(GUOerto MUTinJJ.O) 

Orrem do Dia. 

Item 1: 
V.otação, em tunio único, do 

Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 76, de 1968 (n9 1.2·80-B-68, 
na Casa de origem) , de inicia· 
tiva do Sr. presidente da Repú· 
bUca., que revoga o D-ecreto-lei 
n9 127, de 31 de janeiro de 1007, 
modifica dispositivos do Decreto­
lei n9 5, de 4 de abril de 1966, e 
dá outras providência, tendo 

Pareceres Orais: I - s.:.bre o 1 o SI!. ?ll!;O::::rZX7Z~ 
pro:eto, das cc.:u . .s.sõ:::s - de ( "lb 1 !l ·r.no) T 

Pl "J-"'", d> E .... ~,... ·1, ·a ·J-n~'"' Gz :!To ar1 •• - em n pa-.., voV.:) ,,,_.,.<J.U ._, J,. o • .._,"'1., f' e ., .... .,. _ 
ncs ti::.rm::s do s:I.:..s .. t:uü\o quJ la,na ?. n ... ~r ~ S~n .. :lor AU!t!th) V19:1 
c~.::·:c:; àa C.::.:J.:.::;,ui:;t:> c JJ.s- na, P'-~a c .. d~i~l. .. 
ti~2., p.:-:a c:m:;llt;c:. ~r:.lic.iaj~ e 
ju:ic~Ic~da::a a:> p:cj::to e d.:> 
su0:;Litu~iro da C.P.S.; da Fi­
nan;;a.s, favon::vel a:> snbstLutivo 
<!.a C.P.B.; li - s_JrJ o S:IbS­
ti. 'J~ivo de Pl~n:trio, rlas Co.mi:;­
so.::s - de C~ns:i~ui;~:> e .;uslir:a, 
p::la c:;.n:;~H:.!c::::na~:::a~la e juritií· 
c:õ.ad;; da Pro~:::~cs <ír> E.~:cuü­
vo, f11•:orávsl; da Finançrs, fa­
\'Or~vcl, 

A discusão da zr.z.t..::I:a foi enc:::r­
rada na. szssto de 10 tlo ccrrente, 
com a;~r::.:m!aç,ão dJ um Sub:;tituti­
vo de aut:ria ~o nob::e senaG.cr Mã­
rio Mar Uns. 

vamcs pr:.:sar à votaçã~ do Subs­
titutivo da Ccmü:são da Proj;;tos do 
Ex2cutivo, que tem prof~rêncis. regi­
m:ntal. 

A vota-ção serà. fei~a em escrutínio 
secreto, nos têrmos do Regimento 
Interno. 

O SR. l'tiARIO l\IART-!NS: 

Sr. Presidente, 
pela ordem. 

~ÇO 

O SR. i'F..ESIDENTE: 

a ,JJalavra. 
• 

(qflberto Marinho) - Tem a pa­
lavra, pela ordem, o Sr. Senador 
~árío Martins. 

O SR. :O.IAR:~O ::IIARTINS~ 

(Pela ordem - Sem revisáo do 
oraaor) - Sr. Presid:mte, cJnfesso 
que na o dei a à e vida a .. ençao à 
tala de V. Ex~, nQ mom€nto em que 
anunc:ava o Subs~auuro que d~ve­
r.lamos votar. Temo então a liber­
dade de indagar quaÍ subs.iLutivo 
vamos aprovar. 

os ·---~---~.; .. ;!:: 
(U2ltJerto MarmflO) - Tcn pra­

fertmcia r::giment~.l o Substitutivo 
da Com:ssão Ç.~ Piojeto do EX.:!cuti­
vo que, uma vez apro·..ado, prejudi­
ca o Projeto e o SubstiLutivo do 
Plenário. 

o Pl:n:.'c!o vai ser chamado a vo­
tar o Substitutivo de autoria dB. co­
missão d~ Projetes do E,Xzcutivo. 

O SR. MARIO MARTI~~S - Tra­
ta-se do substitutivo elaborac.o p~to 
S-enador Antônio Carlos? ·· 

(Gilberto .Marinho) - Tem a pa­
lavra o senador Antônio Carlos, pa­
ra prestar informação. 

O SR. ANTôNt:O CARLOS: 

sr. Presidente, trata-se do substi­
tutivo elaborado pelo senador Paulo 
Tõrres, que eu acolhi çuando desig­
nado Relator, em Plenário. E' exa­
tam-ente, o Substitutivo da Ccmissão 
de Projetos do Ex.ecutivo. 

O Sr. M ária Martins - Com a de­
vida vênia do Senador Antônio· Car­
los, eu diria que é um substitutivo 
feifo a quatro mãos. Inicialmente 
elaborado pelo Senador Paulo Tôrres 
na ausência do ilustre representante 
do Estado do Rio, coube ao Senador 
Antônio Carlos relatá-lo. Então, 
houve conjugação de esforços e de 
inteligência, no caso, ·entre os dois 
Senadores. 

Muito obrigado. 

O SR. AURELIO VIAN)'IA: 

Peco a palavi'a pela ordflr....,senhor 
Presidentp -. 

(P.:!la ortbm - Não jc.l ret:'sto pzlO 
orador) - sr. Pres:cic-nte. rJ~ .. ávamos 
conver.sam~o c:_;n líd~res s:njka:.S e 
vimes clH';:!<!Ddo a2o:a. 

F..Jt<!m::s c::~~::ntrauào um des:jo 
d~ e:;cla~...:.Lll~"nto s(;b.:.a o Sil.J~titut,: J 
em vo~-:t:;;C:.o: ~e é o sub.s~'tu!rm do 
Pl'J.J.f;r;o, aquê~e Bp:es.:n~a-:i:> p~lo 

nOb1"3' S::mtdDr 1\I.!rio :V!art n~. t:U10. 

e~s.:nc!a Ia: apro1t::tada t:2'lo Re~a tor 
d2. matfu'l~ e qce s.e'rá fatrlmente. 
incorpc-:a::J. no Substitutivo Paulo 

Tôrrcs. 

(Gilberto l;Iarinho) - A vot":tçáo 
será do Subs!:~tutivo da C:lmissâ:o de 
Projetos da Executvo, d~ autoria. dO 
nobrQ senador P2ulo Tôrr~. 

O SR. AUMLIO VIANNA - Se­
nhor Pr~:õidente, iremos vo~ar a. fa=­
vor do Substitut:.vo Paulo Tôrres, 
cem aquelas emendas que lhe foram 
apresentadas, pelos 1r.otivos que expus, 
particularmente, aos n:::brrJJ colegas 
da bancn·da oposicionista. As ldéias 
centrais. contidas no Sub>:t tutivo do 
Plenár!O, isto é, do Senador 1\..fário 
Martins, foram aprovei ta1a.s pelo Re­
lator da matéria e no moment-O opor­
tuno, serão incorporada-s ao substi­
tutivo que estamos votando. 

O S"l. PRE ..:::::ENTE: 

(Gilberto .r.rarinho) - Fica consig'"" 
na-cta a declaração do Sr. !-ienador 
Aurél'o V!anna, em nome do Pi!.r!ido 
quQ. l!dera. 

Presen:es 34 srs. senadores. va·i 
se paso;ar à. \·otat;ão do :::ub~ti tutiv<;' 
da C<lm:ssão de Proi:~:=~s do Executj­
vo, que t:-m pr:fer~n~'a regim~n+a!. 

Em votação o substitutivo d3 co­
missão de Proj2:os do Executivo. 
<Pausa.) 

(Ptocede-se à vofm;:'o.) 

Vai ser feita a apura~ão. <Paw;a,) 
Votaram "S:m•• 34 Srs. S:'!nadores; 

votq.ram 1'Não'1 2 Srs. Een'l.dures, 
Não houve abstenção. 

Fo' aprovt!:lo o SUbstitu~'vo da Cl"' 
mi.~ão de Projetos do Execut;vo fi­
-cando prejud·ca1cs o p!'C'jeto e o 
Subst'tulivo de Plenário. 

A m~:éna irá à cnriS>:ã.o de RedR­
ção. para rf11ig!r o vencido para o 
turno suplementar. 

E' o seguinte o Subsli tut:vo 
aprovado: 

SUBSTITUTIVO 
Dê-S:e ao projeto a seguinte re .. 

daçãq: 
Reü-oga o DecretO-lei n9 127. de Sl de 

janeiro de 1967, revoga e altera a 
redação de disvosWws ào DeCreto­
lei no 5. de 4 de abril de 1966 e àá 
outras providências. • 

O congresso Nacional iecreta: 

Art. 10 Ficam revogados o Decreto ... 
lf)l nQ 127, de 31 de jane~ro de 19-67, 
e o artigo 14 e seu parágrafo únlco 
do Decreto n9 5, de 5 de abril de 
1963. 

Art. 21;) Os artigos 17, 18 e 21 do 
Decret()..Jei n9 5, de 4 de' e.btU de 19B6. 
passam a vigorar com a seguinte re­
dação: 

"Art. L7. o &r.viÇo de vigi­
lância de navios. prestado par· 
p~o3.l matriculado nos Cons.e­
Ihos-Reg'onais do rabalho Marí­
timo na categoria. profi~swnal de 
•"V!gln.s portuários", desde que 

sindicalizado, mediante contl'ato 
celebrado pelo an:nador ou seu 

p:::'.Cp():to, sera; 

a) obríg-.ai;ório, na navq;s.açâo de 
lo:1~o curso e. 

Õ) a crliério de eom:ssão de 
~ra.I 1nha Mercante, na nave~ ç:lo 
de Cabotae::m. 

§ 19 A rcmunzração do pes:; 'Jal 
a que se refere êste artigo, terá 
c:mvenci-:mada peles contra an­
tes. respe:tados os l'mltes de sa-'"' 
lár'o-tninimo rez:onal hcmo:oga::a 
pela Comissão de :vrrrinhc 1\l~er­
cante. a.I:te~ du. aprovaçã~ pelo 
C:nselho Nacicnal de Pol! 1·!ca. 
Salar·al. 

§ ~ A execução do serviço a 
quq se refere o pr~nte a.rt'go, 

· em s.•s:e-ra. de rodízio. ob~Çel'á 
a normas in.5tituídas pelo P~<ier 

Executivo. através da Comksão 
de· Marinha Mercante." 

"Art. 18. Os trabalhadores qua 
exerçam funções de diro~ão· ou 
chefia, nos serviços de carga e 
descarga serão de livre escolht. da 
entidade. estivadora. desde qus 
s'ndical1zados. 

Parágrafo único. O exer(.lc.!.O 
des fuhções de chefia ou direção, 
em sistema de rodizio, ob:::da.)erã 
a normas insUtuídas p_elo Poder 
Executivo através da Comis~ão de 
a normas instituídas pelo Pttder 
Executivo através da Comir,sã-? 
de Mar'nha. Mercante." 

"Art. 21. Os trabalhadoret de 
est•va e de capatazia con.stitU:'rão 
cat~zoria profissional única. deno­
minada "op~rado:r de C'âi?a e rles­
carga" e reger-.se-ão pelas renras 
g-erais da. consolidação das Leis 
do Trabalho. 

Pará3rafo único. O disp?sto 
·neste art:go v' gorará a partir da. 
dn+a de sua regulameniaiio pelo 
Pcder Exrnutivo, a qual at~u:1e­

l"á às pecullar!dades de ~ada pHrto 
e disporá sôbre o !'ê'Sg-..lardo do~ 
bens patrimon:.ais dos ntua:s P:n­
dicatos, de conformida:le com oo 
interêsscs dos mesmos." 

Art. 39 Aplicam-se aos trabalha :1~ 
res avulsos as di.spos·ções das t.!'!s 
ns. 4.0S::t, de 13 da julho .!e 19&2, e 
5.107, de 13 de zy:a.rço d-e 1SS6; e ~uas 
alterações legais nos têrmos da re­
gulamentação a ser expedMa pelo 
Poder Executivo no prazo máxdno de 
noventa mo> dias, por inta:méd,.;.o dos 
Ministérios do Trabalho e Previ[fên­
cia. Social e dos· Transportes. cotJ a 
audiência das categorias profissio;.1tl.ls 
interessadas. 

Art. 49 As contribuições previden5 
ciária.s e o salá:rio-familia devldos 
aos trabalha-dores a-vulsos ,t)Oderão· ser 
recebidos prJ:os Sind!cat()s de cii\..~e 
respectivos, que se lncumb~rão de 
elaborar as fôlhas correspondmtes e 
de proceder à diStribuição e recolhi­
mentos, nos têrmos da. rOJUlamenta.­
ção que fôr estabelecida pelo YídO 
l'listério do Trabalho e Previctêncm 
Soc'al. 

Art. 59 E':ita lei entra em vigor na 
data de sua publ' cação, 

Art. 69 Revogam~se as dispo.sitóes 
em contrário. 
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Leia-se: $ão os seguintes, o ;>rojeto e o 

substitutivo prejudicados: 

PROJIITO DE LEI DA CAMARA 
N• 76, DE 1968 

1. 280-B-68, na casa de origem) 
<De iniciativa do Presidente 

titucionalida.de e juridicidade; de­
pendendo de pareceres das co­
missões de Saúde (em virttiue da 
aprovação do R:qucri'mento llú­
mero 806-88), sôbre o projeto e 
as emendas de Plenário; e. de 
Consthuição e Justiça, sêbre as 
emendas de Plenário. 

A emenda n9 6, também do Se­
nador Vasconcelos Torres. dispõe sô­
b~e a constituição das equipes mé­
dica., incumb~das de transplante. 
Trata-s~ de matéria a ser prevista 
pela regule.mentação da lei. parecer 
contrário. 

§ 29 o atestado de óbito será subs .. 
crito por três médicos, sendo un:. cu .. 
nico, um cardiólogo e um neurolo;;1.sta, 
que nã-o p~rtEmçam à equipe que irá 
proceder à dupla operação de retirati-l. 
e enxêrto. 

da RepUblica) A dLcu~ão da matéria foi encerra­
da na· sessão de 19 de junho prcximo 

Revoga o Decreto-lei n9 127, de 31 de pa~sado, com apresentaçã-o de eme~~-
;aneiiD de 1967, e tnOdijzca disposi- das. 
tivos do Decreto-lei n.9 5, de 19 de I . . . _ 
abril de 1966 e dá outras providên..- ~ollcito o parecer da ComlSsao de 
elas. ' Sa.ud·e s~b.re o projeto e as emen:.as 

O Cnngresso Na-cional decreta: 
Art. 1Q F-icam Nvo:;ados o Decreto­

-lei n? 127, d~ 31 de janeiro de 19S7, 
e os atts. 14 e 21, com os respzclivos 
parágrafos, e o artigo 89, caput, do 
Decreto-lei n9 5, de 4 de abril de 1966. 

de Plenano. · 

T..:m a pala\'r.a o Presidente da CO­
missão, S.:nador Mano~l Villaça que 
avocou a matéria. 

1 

A emenda nl? 7 do Sênador Fer­
nando corrt.a, ccnsidera.mfJ·!a. preju­
dicada, uor já c:)nstar do Substituti­
vo, alterar::ão n2-la proposta. 

As emendas números 8, 9 e 10 da 
lavra do Senador Aloysb de Car .. 
va;lho merecem nossa integral aco­
lhida. Parec:::r favorável. 

Finalm:mte, quanto à emenda nú­
mero 1, tamb2m ·do S2-nador Aloysio 
de C.~n·valho, emitimos parecer favo­
rável suprimindo da mesma a ex­
pressão 1'ac:d.ente". 

â'.ste pormenor de que o atestado te 
óbito seja assinado por uma. equipe 
dffere,nte visa a ressa1var os opar.Hio­
res do transplante de futuras queixas 
de que, apress·:tdos e à cata de -•m­
::acionalismo, tenham a.:;ido d~ m.l·fé. 
Nda é que o legi::;lad.cl· esteja p~nsan­
do qu-e êsseos cirurgiões irão agir de 
má-fé. O que pre~znde é evi:ar que 
êles sejam acoimados d.epois d2' apr~s­
.sadcs e de determinar um óbito na 
tentativa de um{l esp&culacão cisnti-
fic~. · 

O SR. lr-AZ-lO:SL VI!.:..! ... Çl ... ; 

Art. 29 O arago 29 da Lei n9 4.859, 
de 25 de novembro de 1S65, fica res­
tahti!ec-2do. 

Art. 39' O art:go 18 d-o Decreto-lei 
n9 5, él.e 4 da abril de 1966. · passa a 
ter a s·eguillte reda.çâo: 

~Art. 18. A e3calação dos tra­
bal.JJ.adores, em todas as suas fun­
ções. excetuado o conferente-cll.J!e, 
obedecerá aos rodÍZios instituído& 
p~los con~elho.s Regionais de Tra­
balho M·:lritimo locais, fiscalizados 
pelos sindicatos. •• 

(~ara emztir parecer - sem re­
Visa.::> ~o araaoT) - Sr. P.<esid.ente, 
o 'FroJc~o de Lei da Câmara n9 79 
de 1968 (n9 1.~09-·;..8 na Cãma.ra) 
que dispõe sôbre a extirpacào é 
tran? .... ~an te de órgãos e · partés de 
cadaver para finalidade terapêuti­
ca, merec.eu, na outra casa e nesta 
uma série de emendas, visando á 
aperfeiçoá-lo. 

Art. 49 As contribuições pre·:iden­
Ciári'a.s e o salário-família deviaos aos 
trabalhadores avulsos poderão s .... r re­
cebitios pelos sindicatos de classe res­
pectivos, que se mcumbirão de elabo­
rar á.s !ôlhas correspondentes e de 
proceder à distribuição e recolhimen­
tos, nos têrmos da regulamentação 
que fôr estabelecida ~lo Ministério 
do Trabalho e Previdência Social. 

Art. 59 Esta. lei entra em vtgor na 
data de sua. publicação. 

Art. 69 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

EMENDA N• 2 

SUBSl'lTUTIVO 

Art. 19 Ficam revogados o Decreto­
-lei n9 127, de 31 de janeiro de !967, 
e os artigos 14 e 21 com os respecti­
vos parágrafos e o artigo 89, caput. 
todos do Decreto-lei n9 5, de 4 àe 
abril de 1966. 

Art. 29 o artigo 11 da Lei n9 4.859, 
9,e 25 de novembro de 1965, fica res­
tabelecido. 

Art. 39 O a.rtigo 18 do Dec;eto:l~i 
nv 5, de 4 de abrtl de 1966, passa a 
ter a seguinte redaçã-o: "Art. j.S. A 
esoe.lação dos traoJalnadores de estit:a. 
para as funções r.e contra-mes~re ~.J­
ral do. turno obedecerá ao rodizio ins­
tituicio por lei e será. efetuado p-elu:. 
Sindicato de ·rrat-alhadores e usca­
lizat.o pelos Cons·elhos Regionais do 
Trabalho Matitimo de cada pôr+.o. 

Att. 49 FicJ.m re.:.:.IJ:'·:·.::~õ cs H 1'' 
e do art;go 235 da C.L.T., intro­
duzido3 pe!a Leí n9 2.8'12, de 18-9-56. 

Art. 59 Esta. Lel entrará em vigol' 
na data da ~ua ;utlics"20, revc:;.:.u.:.s 
as disp~.siçõos em ccntrário 

(Giz:J~rto Uail,?hO) - Item 2. 

O ProJeto sôbre o anal somos cha­
mados a opinar decorreu de solicita­
çã? do Poder EXecutivo e tem por 
obJeto regular a extirpaçâo e trans­
plante do órgão e partes de cadáver 
para finalidade terapêutica. 

A matéria vem ao exame aesra CO­
missão em virtude de requerimento 
do eminente senad-or Aloisio de Car­
valho -e em face da. exigüidao.-e de 
tempo de que dispomo-nos eximimos 
de proceder a um estudo mrus acura­
do da m-esma. 

Na Exposição de Motivos que 
acompanha a proposição o Sr. Mi­
nistro da Saúde acentuou que a le­
gislação sóbre transplante se encon­
~aw superad:a- tace as recentes aqut­
stçoes da crrurgia. Conclui Sua Ex­
celência afirmando que "a opção por 
nôvo projeto de lei, que não só ajus­
tasse as disposiçõ~s à. atual situa­
ção •. ~mo permitisse, por sue caráter 
geneno, mas plenamente suficiente 
ate~d-er, a.. novos progresso.:;, tomou~ 
se tmperativo". 

Ao projet.o !oram apresentadas 
nesta Casa 11 emendas a n9 1 de 
autoria.. do emin.w.te S-enadol' cal:va­
lho .P_into pràticamente esgotou a 
matena.. Trata-se de Substitutivo 
~pla:nente justificado, procedido de 
mmucwso exame do assunto. Ao 
procedermos a uma comparação en-
tre o projeto e o citado Substitutivo 
ncs inclinamos pelo Ultimo com al­
gumas modüicações proporemos ao 
final dêste parecer sob a forma de 
subemendas. 

Passaremos agora a uma ~nâlise 
ainda que perfunctória das emendas 
r~tantes: 

Das emendas números 2 e 3 res­
peclivamente dos Senadores Fernan~ 
do Corrta e Vasconcelos rorr;:s pro­
curaremos aproyeltar em c;uuemenda 
ao parág-rafo 19 do arli~o :l.Y, Uisno~l­

tiros quJ consid::ramcs d.e P,Tam.t.ê va­
lia. P~r~cer ravorâ.vel e:n ~lll"Le 

A em:2nc'!u nl? 4 de antcriP.. do S~­
~::tdc: i\IilLon Car.np~s tom por oOje­
hvo exc:uit r"<>A exi.~ênclas c:Jn:~d~s 
ncs r:ará~~ dos 19 e 29 do artigo 29 
a cxtirna:~ o de cOrn:-a. R'n' ~TlC:.?mcs 
que seus objotivos estão atmdidos 
nelo rará"{:afo 311 c;a emenda n9 1, 
motivo pelo qual consideraznô-la 
?rejud~cada. 

Concluitn~s. a ·.:L1, nosso parecer 
pela ap.:-o·,.a~~ J da eme-nda. sub .. ~ ·l­
t'~·.::t n? 1 c::m :"'.S su::-~m;ndas que pas­
samos a :p· AZ"':-' · 

SUBE!\IE..~I:' .• N9 l 

Ao artigo 19. 

Onde s-e lê: 

Art. 19 A distwsição gratuita do 
cor:-\ no todo cu em parte, para fins 
teYapcuticos e científicos. "post mor­
tem", é permitida. na forma desta lei. 

Leia-se: 

Art. 19 A disposição O'ratuita d.e uma 
ou vári·s.s pa~tes d-o co~po, "post mor­
t~m" p·:ua fms terapêuticos é permi­
tida na forma desta let. 

A altaraçã.o tem por finalidade cor­
rigir o engano do projeto de lei do 
Executivo que permite o aproveita­
mento do corpo ccmo um wr.!O. depms 
da mor~e. Ora, a.zurr.:. orgão.deixJu de 
.funcionar partt. que o individuo m ... ~·­
resse. Dêsse modo, não se pode apro­
veitar o c~x·p:> c:mt.. um todo. Algu­
m~ parte .de ter originado a morte. 
Des~e moao, acho que com a corre­
ção, a redação fica m'eJhor: "A dis­
posição gratuita.. de uma pu várias 
p_artes do corpo "post ·mJrtem • para 
ftns terapêuticos é permitida na tor­
ma. desta l~i", suprimindO-Se ta'llbém 
do substitutivo a expressC.o !'e cientiH 
fiGOS". 

SUBEMENDA N9 2 

Ao § 19 do artigo 29. 

Onde se lê: 

§ 19 A verificação da morte deverà 
set: feita pelos métodos atuais ci~­
tificamente aczli.os. 

Leia-se; 

§ 19 A verificaçã·o do óbito dEvera 
ser feita pelos mé...odos ciez1'ti'ficos' 
atualizada-<:, sempre preced!::!a de com­
'l:'QV3"<:.o da nu.:.Jno:-'a d~ a~i'.'id1a~ c-e­
~e~ feita pelos métodos clentiticus 
.a.o-c, ..... ma, com traçt.:d:.~ ab:.olutamen­
te linear e nu.sência de batilflentos 
cardíacos por mais de c1nco ml­
nut:ls. 

&se é um pcnto mutto dcJ:cat"'J do 
projeto d~ lei. Achn, como mé:lico, q'.le 
isso é ne.c':!~s~::-io para e\'i:c.r possí•.·::is 
enganos, em caso d~ veriflc:::d:> do 
e-stado de m:Jrte. · 

9om::> se ~:-· a IJieclicina, alndi!. 
hOJe, t::m Li:icul1.:"::!~,. de c::m1>Jrov~r 
'l r:.ll r~·r-"'1 li"! m~~~2. 1!: u-:r:;::>, e;1-
tRo, que, n2s::::s c~:::s, se te.-1ila. cuida· 
·o. pa•·:- e .. ; r-: q::e, pi:- rm!'"-:!:> O•l 
"~~ .. r-.., ,·~·~··~ .. <:P ~ ..... .., t·a'l·'!J'"n• 
de umo. p:.scca ·com pc-;'5ibÚÍd~a~~· dt· 
recup~rar a. vida. 

Vo:cç~o. em turno un1CO, do 
Proj:::~o ds Lei cia cãmam n9 79, 
de 19S8 {n9 1. 303-€R, U.'l t:a~:.a d~ 
or:g~m), de iniciativa do senlio .. 
P.re~:oente da R:!pública, qu~. ct:s­
pãe sôbre .a ~xUrpação e tr".ns­
plunte de órgãos e partes Je ~a­
diver p'lra finalidade terapeutit.~ 
(incluído em Ordem do Dia, nos 
tê..-mos do artigo 171, m, do Re­
gim-ento Interno), tendo .t'...,recer. 
sob nt? 514-68, de Comissão de 
COnstituiçao e Justiça, pela cons-

A emenda n: 5 do senador Vas­
concelos Torres visa a impediT os 
abusos, .só permitindo a realização 
de transplante quando esgotadas as 
possibilidades de tratamento médico 
ou outra ação cirúrgica. Somos favo­
ráveis a esta emenda. 

EoUBEME~DA N'9 3 

Ao § 29 do artigo 29. 

Onde se lê: 
f 29 O atestado de óbit.o será subs· 

crito por três médicos, 

SUBEMENDA N9 4 

Ao artigo 59. 

Suprima-se a expressão ''mer.sal­
mente". 

Acho que o órgão controlador e ffs .. 
caliz·:tdor da todos os tran:pl<mt~s 
deve ser informado, diàriamente, do 
que pode ocorrer em matéria. de doa­
ções. 

De modo que uma informação, e.tn­
da que dada. mensalmente, prejudica 
o acompanhamento de todos os casos. 

SUBEMENDA N.9 5 

Ao artigo 6.9 §§ 1.9 e 2.9, onde se 
lê: Art. 6.~ - §§ 1. e 2.9 - Leia-s~~ 
Art. 10 - §§ 1.1 e 2.9. 

O projeto vem fazendo referência. 
ao transplante de visceras de cadá­
ver. O artigo 6. do substituu-vo fala 
d-o transplante de tecridos e órgãos 
de indivíduos vivos. EnUto, achei por 
bem deslocá-lo para a parte final d::> 
projeto a fim de evitar confusão da 
interpretação. 

SUBE;\lllNDA N.9 6 

Aos artigos 7.9, 8.'>, 9.9 e 10. 

Ond~ se lê: Artigos '1 .. 8.9, 9.9 e 10. 
Leia-se: Artigos 6.9, '1,9, 8.9 e 9.9. 

SUBEMENDA N. 7 

Acrescente-se ao art. 4.1) o S23Uin­
te parágrafo: 

Parágrafo único. O transplante sO­
mente será rea.iZado se o pacic.nte não 
tiver possibilidade alguma de melho­
rar através de tratamento médico {}U 
outra ação cirúrgica . 

E' exatamente. também, acaute-
lando-se, no sentido de que se evite 
determinações apressadas. 

SUBEMENDA N.9 8 

Acrescente-se ao art. _10 o seguiu. 
te parágrafo: 

Pará~rafo tmico. As intervençõ~s 
disciplinadas por esta lei não serão 
efetivadas se houver suspeita. dz ser 
o dcador vítima de crime. 

Nr:.turalmcnte que, se h6. ess'l sus­
peita, a retirada de qua!que:- or~ão 
~cd~rá prejudicn o e-~~-:..m~ m~;e:> 
Je-:al e, C:JnseqU::ntemente, evitar que, 
s~ houv~ crime, o respcns:i"7::1 s:::ja pu .. 
nido. 

SUBE~iZ:IDA N.9 9 

Ao art. 7.9 

Onde se lê: r-~f.o hav~ndo ccmuatt­
b!lidaCc. a d::-stinar:ão a dçtcrmiil::tda 
o;:::Esca pod3rá, a critério cb médico 
~hefe da. institllfráo, s:::r transferida 
,ara outro receotor, em que se verifi­
que aquela condlção. 

Leia-se: Não havendo compatibili­
dade, a destinaçã-o a determinada. 
pess-ca poderá, a critério do médico 
chefe da instituição, e medlante pré ... 
via doacão ou autorização de quem 
de direit?, ser transferida para ou-

- ...... 



2456 Quarta-feira 17 ,.,.......... O lAR I O DO CO 'I! GR ESSO NACIONAl ( .seç_,ã_o,.n..;,).,.......,....,.,.,.,....,.,.,..,_,_J~u,.l h,o,c=l e"""1 9,6=8= 

tro receptor, em 
aquela condição. 

que se verifique l subordina, em s::u artigo 3Q, a per· tuição. E:le apr.:-<:enL uma grand~ m<"~ Emenda n.ll 9: 
mi~~ã:J p:ua o aprc..,eitarnenlo a con~ lhoria n::~ tlle toca à tennir_ologia e, Ao artigo lO: RediJ'a-se: A. infra-"" 
dlções ccm,o mani.f:.:;L.:;.çc':.-:> e·xpies~a da no meu cn.··nl:'l', Lunbém ,perf::içca 

Essa emenda é de autoria O.o Se- von~ade do dispcncn~e: ma:üfestaçao a ~isttmâ!\ra da prop-:!siçã::~, ç!\o no disposto nos artigos 2.'\ 3,9, 
nador Aloysio de Carvalho e visa a r.:a vontad:e, atrJ.vé 3 Ce in ,, 1ummto 

0 
4.'i e 5.t;~ desta Lei será punida com a. 

Ueixar o projeto ha-rmônico. pUblico, em se traiando de disponen-/ A eme_nda nn.- .2 •. apresentad~~ p::l?, pena <le d.etenção d.e um a três anos, 
, ' · d 1 nobre s~nad r Fel nando C:Jrre,. da sem prejuízo de outras sa.nçõcs que 

O Sr. Aloysio. de carvalho -:: Per· ~es w~ativam::nle Incapazes e e ana . . ,~ v . o " . , ·o- no CdSD couberem. . 
tnitc v. Exa. uma interv-ençao? :2betos; aucorizaçã:> ecrita do cônju;;elao ;~ _1. do a1t. 2 .. a. s ... gumte h 

não ssparado, e suc::s.':i1vament-e cte daça.o. Emenda n. 10: 
O SR. MANOEL VILLAÇA ...r s-~ de?cendent~s, ascendentes e colate- ''§ r.o A. declaração de _óbito Inci _" b . 

Jlão. lR·IS. ou amda. de corporo.("ôes reit~ s,:-rd pr-ec::d1da de comprcvaçan de d' ua f• (onde tC:OU ~r~ A infração 

0 Sr. Aloysio de carvalho.- Nes- 1iosas ou civis resp::.nsãvels p::lo des-l au~ência da atividade c::r:~bral, ~o lspos u no ar 1&<? · será pum-
ta:. hera em que v. Exa. esta profe- .ino dos despojos autorização do Di- demonstrada pelo eletroencefalo-ld~ ~~ a çen~ prevl&ta no art. 211. 
rindo 0 parecer da comissão de Saú- ret.'">r da Instituição onde ,oc"?rrer o grama e ausência de batimentO$ Igo ena · 
de, não posso solicitar aparte. con- óbito, na falta ·de responsave;s pelo cardíacos." · Emenda n.11 11: \ 

t · 1 v E•a que ::adáver; u.do, querm esc arecer a · "" · A emenda n.9 3, de autoria do no- Inclua-se, onde couber: As inter .. 
o substitutivo apresentado pelo Se- Dispõe, em seu artigo 49, que a re· bre senador Vasconcelos Tõrrt!S, tam- venções discipllnadas por esta Lei náo 
nador Carvalho Pinto, em boa hora, lira·da e o tl'JU.:.plante de tecidcs, ór· bém altera 0 § 1.9 do art. 2.9, isto serã.o ef-etivadas se :houver suspeita de 
:muda o nome de doador para dispo- gâos e partes de cadáv-er t:ómente po~ é, a comprovação da morte do dca~ ser o doador vitima de acidente ou 
nente. De modo que, nessa emenda, cteráo ser r-e-alizados por médicD de dor, estabelec-endo as seguintes regras: crimê. 
se aprovada, a palavra doador deve capfH.:idade técnica comprovada, em 
ser substituida pela palavra cttspo- ~nstitub.:ões públicas ou particulare.:;, "§ J.Q A d-eclaração de óbit.o se- Do .exposto, Sr. Presidente, verifi-
nente e doação, também, deve s2r :ec.onhE>.ddamente i'dôneas e autoriza- rã precedida de exame que com- ca-se que tôdas as emendas apresen-
substituída, nos têrrnos do substitu- d.·as p-::!os órgãos público.:; con1:-eten- prove a cessão total e irreversível t-adas em plenário, ra<.umida-s no meu 
tivo do senador carvalho Pinto. yes; das funções cel'ebrais, e que se parecer, inclusive a eme•nda-.substitu ... 

O SR. MANOEL VILLAÇA 
te!W. 

baseará em: · ti v a de autoria do nobre St!nador 
Per- 1 Especirca. em seu' mtigo 5'\ que os Carvu.Iho Pinto, visam aperieiçoar o 

.Oire,ore& de ln:.citutos Lniversit:ll'ios 1 - perda de todo 0 sentido de projeto, não apresentando, tôdas elas, 

SUBEMENDA N.' 10 

Ao art. n,Q 11. 

Onde se lê: A infração do dispos­
to nesta lei configurará a ilicito pmal. 

Leia-se: Art. 11. A infração a::> dis­
posto nos artigos 2.9, 3 ,Q 4 .Q e E· .Q 

desta lei, será punida cem a pen3. d2 
detenção de um a três anos, s:.=:m pre­
juízo de outras sanções que no caso, 
eoul;:lerem. 

SUBEMENDA N.' 11 

Acrescente-se onde convier: 

Art. A infração ao disposto no ar.­
ttgo 6.9 será punida co-m a pena pre­
'\'ista no art. 211 do Código :Penal. 

E' é& te. Sr. Presid-ente, o Parec~r 
da C-emissão de Sm\de. 

O SR. · PRESIDEN'I'E (Gilberto 
Marinha) - o Pancer da comissâ.o 
de Saúde é favorável, portant{), ao 
Proj-eto, nos têrmo s:lo substlll. ttivo 
constante da emenda n.ll 1, com as 
Subemendas ns. 1, 3, 4, 5 e 6 e anro­
"Veitando as emendas us. 2 3, 5, 8, 
9, 10 e 11. 

Solicito o parecer da Comissão de 
Constituiçã-o e Justiça. cujo relator é 
o Sr. Senador Antônio CarJo.s. 

T.em S. Exa. a palavra. 

O SR. ANTôNIO CARLOS: 

(Lê o seguinte parecer) - Senhor 
Presidente e Srs. senadores, volta a 
esta Comis:são o ·PLC nº 79, de • 968, 
na Casa de origem, que dispõe sôbrc 
a extirpação e transplante de órgãos 
e p-artes de cadáver para finalidad-es 
terapêuticas. 

Foram apresentadhs as s-eguintes 
E•mendas; 

Emenda n9 1, Substitutivo ao Pro· 
jeto de Lei da Câmara nQ 79, de 1968, 
pelo Senador Ca.rvalho Pihto, dispon·· 
do sôbre a retirada e transplante dC 
tecidos, órgãos e p~rte5 de cnd.áv2r 
para finDUdade terapêutíca e cienH~ 
!fica. 

A Emenda nQ 1. referida, p~rmite, 
em seu art. 19, a disposição g:-a.tuita 
do corpo, no todo ou em parte, para 
fins terapêuticos e científicos, •·post 
mortem•·; 

dispõ~, em s~u artigo 2Q, que a re· 
tirada para os fins a que se refere o 
artigo anterior deve ser precedida da 
prova incontestável da morte, dev J 

a verrficação da morte ser feita p-elos 
métodos atuais cientificos aceitos, 
sübscrit::~ o atestado de óbito por três 
médicos, com exceção dos: casos d~ 
aproveitamento de olhos ou outrcs ór­
gãos do cadáver que dispene.::m reti­
rada imediata, quando o atestado d-e 
óbito poderá ser firmado por um mé~ 
dico: 

~ àe Hospitais devem ccmunicar ao amb:ente: qualquer eiva. de injuridicidade ou de 
Dire.or c:-J. saúde Pública, me•nsal- n debilidade total dos mús- inconstitucionJ.lidade. 
mente, quais a.s pessoas qu:: fiz-eram culcs; O nobre Senador ManOel Viua,..a. 
:üsp~sições para '·post mortcm·•, de -: 

d 6 - d t' lli - detenção espontânea -da examinando estas emendas, pela co .. 
seus tect os ou rga-OE, cem es lllO a r~f.}lÜ''?..Çã'.); r' mis""-ão de S·3.Úde, aprovou o substitu-
tran~plante, bem como o nome dat- _ tivo do eminente Senator Carvalho 
mstiiu:çõ.:Js ou pessO:lS contempladas; .!.V -~ Colaps-o da pressa-o sa:1: I Pinto e ofereceu à consid-eração dO. 

Peamite, em seu artigo 6°, à pes· gumea no moment? em qu.e. ~~1 Plenário onze subernendas, a. maio-
.;ca maior e capaz di.spo1· de órgãos e x::~.t· de ser mant:da artifiCial·' ria del~'ts ap.roveitando as em~11das 
partes do próprio cOi'P-;) vivo, para m::-nte; . I apre.!:entada.s ao projeto. 
lins humanitários e ten~·pêuticos, de- v - tr:\ça.do absclufamente 11·, T&rnbém sôbre essas subemendo.s, 
ven_~? a auttor~zdação d

6
o ~ispone~tPe" •,,'.- nenr no encefalógrafo. [ sr. Presidente a comissão de Cons-

oeCincar o ec1 -o, ou rgao, ou ... '"' . ~ • 
ÔbJeto da retirada, senoo pos-sivel só- A emenda n.o 4, do nobte S::!nador, tr.u.çao e J~st1ça nada te•m ~ LP'?t'· 
ment-e a retirada a que :::e r~fere êste Mtlton campos .. acrescentou .ao art•- 1 ~p-en~s ~esCJO, con:o relat?r des~ o_:r .. 
artigo quando se tra.te de o;gãos du- (go 2.u. _um parag~afo, o teiC:!!ro, com .,ao "'Lcn_IC_o, encar~~r a Importu.ncJa, 
pios ou tecidas, víscer-as ou partes des- a s;ogumte redaç-ao: f a n;cess1dade de setem aprovada.s ~ 
de que não implique em prejuizo ou I u 

0 
.. " sub .... m~ndM do Relator. da Com1ssao 

mutila·ção grave para 0 disponen'..a e . § 3 •.. IndeP..ende ~as e~I~e~n- j ~e Saudeo, que aproveitara as. trêS 
c~rr.ezponda a uma necE•.oSidao.e tera-~ c1as c.:ntidas ~os §~ L·. e ~·· des.~, ~me~1das do ~lobre S~na_dor A}OYSID de 
uéutica, comprovadamente indispen- te artigo a extlrpaçao aa comea. I c_a·:\alho, POis que ~tspoem .s~l!re ma .. 
·.;. el pa··a 0 pacien·e rec-eptor tena legal e. ·na mmha opmmo, com 
""v ~ ·. l • A emenda n.Q 5, do n:;bre S::nadot maior perfeição e propriedade sõbre 

Friza, t:m seu arti.·w 7'?, que feita a/ Vas-c:Jncelloo ':fôn-es, acresc-entou o a proopsirão, ' 
retirada o cadáver Eeja condignamen- seguinte rraragraf<Y, ao art. 4.0 do É p "d te 
~: rc•oonlposto e entregue aos Jespon- projeto: ~ o parecer, sr. res1 en • 
Jáveis para o sepultamento; t SR. PRl!;SlDEN'l'E: 

1'; O tran-.plante ~óm-ente s.zn\ 
realizado se o paciente não tiver 
possibilidade alguma de melho­
ral' através de tratament::> médi· 
oo 011 nut~a ação .cirúrgica." 

Especifi:ca, em seu artigo 8", que não 
J.Javendo compatibilidade, a desür.a­
çâ:> a determina.tia pessoa poaerá, a 
c:·itélio do :.lédiro-cneie d·.t institui­
çf:o, stn· transferida pa1 a c.utro r-ecep­
LOr, em que se \Critique aquela c.on~ 
dição; 

Detetmina, em seu artig.o g?, que os 
Diretores das rnstituições hospitalare,:, 
ou inStitutos universitários onde se 
realizem as retiradas üe ór<;ãOs t;~u te­
cidos de cadáVel' com fina1ide.-de te­
rapét:tic.::t 1·emetam, ao fim de cada. 
an.o, ao Departamento Nacior.al de 
~-aúde Publica os relr<~ó:ios dOS atos 
cirúrgic::~s relativos a. essas retrradas. 
!)em corno os resultados dessa~ opera­
ções; 

D!.hpõe, em seu e.rt.igo 10, qu~ a re­
tirada de partes do wdâvcr, sujeito 
p.or fôl'ça de lei à necrop::ia ou à v.z­
rificar,;ão diagnôstica "causa mortis", 
::·eja autoriza.da pelo médico legis.a e 
citada no l'elatório de necróp:i-Ü ou 
d .. verificação diagnóstica. 

A emenda n.Q 6. ainda é!o nobre 

(Gilb,erto :Ma-rinho) - O parec-er· 
da Comis~ão de Constituição e Jus­
tiça é pela constitucionalidade do 
projeto e das subemendas da Comis-­
são de Saúde. I 

Senador Vasconcelos Tônes, a.cres- va.i-se passar à votação da Emenàí\ 
centou o S:!guinte paragrafo 9.-;:) ar-

1 

n<? 1. que, por se tratar de substitu~ 
tigo 4.0

: tivo integral, tem pre!erêncra; regt .. 
:narágrafo tinlco. A equipe mé-' mental. · l 

di<:a incumbida da operação cons- A \'Otação será f-eita, sem ptejuiro· 
ta.rú .. ollri~atõriamente: de cirur- das subemenctus apresentadas. 
giões, ünunoiogista e neurologis· Os srs. Senadoxes que concordam 
tas, além de outros que se fize- . . 
ren1 necessários. com a Em.e-nda n9 1, substitutivo fn .. 

Em-enda n.? 7, pelo ·Senador Fer­
nando Corréa., segundo o qual su­
prima-se. no art. 4.9 a expressão: 

tegral, que1rum conservar-se senta.dos. 
(Pausa.) 

Está aprovada. 

11: a seguinte a emenda apro .. 
\'a da: 

<~- ••• e autorizados pelo Conse-! 
lln F.:deral de Medicina" e que 
pas!'arã a ter a seguinte l'e­
dação: SUBSTITUTIVO AO PROJETO 

"Art. 4.9 A extirpaçã.o e 0 DE LEI DA C AMARA N9 79, DE 196!1 
transplante de tecidos, órgãos e 
partes de cadáver sômente pode 4 WENDA :N9 1 

configurando, no artigo 11, a infra- rã 'l ser realizado-s por médico de Dispõe s6bre a retirada e transplante 
de tecidos. órgãos e partes ãe c~ 
dáver para finalidade terapêutica c 
científica e dá outras providências. 

!,!ão do disposto nesta lei ilicito p~nal, notória capacidade técnica, ·em 
a Emenda n? 1, em ·seus artigos fi~ instituição pública ou particular, 
na.is determina que as despe.sas com reconhecidamente capacitada e 
as retiradas e transplantEs sejtnr.. dis~ autorinda pelo órgão federal 
c~plínadas na forma d·etermilll:l:à" pela competente." 
regulamentação deEta lei; que o De~ Entre as emendas apresentadas, 
p.J.rtamcnto .Mt.c~L~h ~ de Saúde l bli~ d l d 1 · · - f 1 d . d s a merecem es a.que as e ns. 8, 9, o 

Art. 19 A disposrção gratuha do 
corpe, no todo ou em 11arte, 11ar'4 :fins 
t~rapêuticos e cientificos, post _or .. 
tem, é pem1itída na forma desta Lei._ cao seJ~ o orgao :sca .. 1za 01 .a u_ e 11, de autoria do Senador Aloysio 

ex ... cuça.o e que. o F ode ... Executtvo re de Catvn.!llo que dispõem sôbre o se- Art. 29 A l"etira.da para os fins a. 
gulamente o dusposto nela, no pr :;zo gulnte· ' que se refere o artigo anterior deverá 
cJ.e seso:;enta dias, (1. partir da data de! · ser ptecedida da prova incontes ávt!l 
sua. g_ublicação. Emenda 71.0 8: da mol'te, 

O substitl!-tivo do nobre Senador Ao artigo 7.9: Inclua-se depois da § 19 A verificação da morte deverá 
Garvalho. PmtG, conform~ . es~larece palavra Instituição o seguinte: "elser feita pelGB métodos atuais cientt .. 
seus ilustre autor na jushhcaçao, foi mediante pré-ria doacâ.o ou autorlza- ucamente aceitos 
e.iaborad-'.) por uma equipe de médicos ção d-e quem de direito. ser transfe· • 
do Hos-p.t'tal das Clinicao; de São Paulo rida para. outro recptor em que se § 21) O atestado de óbito serâ subs-
a Assessôr·es Jurídicos daquel.Q. Insti ... verifique aquela cqndição." crito por três médicos. 
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§ 39 Em caso de aproveit1.1mento de dF.; na forma determinada pela re~ r ba\ável firmeza. Ai, porém da. cer-
o1hos ou outros órgãos do cadáver que gulamcntaÇ'ão desta Lei. 'I teza na medicina, n~ qual, como 
dispensam a retirada im(diatamente, no amor, "on ne dit ni jamais ni 

d ~\rt. 13. O Departamento Nac1on.11 
bastará o atestado de óbiLo firma o t' Saúde Pública .se·m 0 órgão ffsca-~ toujours"l· .. 
por um médico. 11rodor da execução desta Lei. 59 A real necessidade da tera-

Art. 39 A permissã{} para o apro- .Art. !4. 0 Poder Executivo regula·- pêutica heróica de exceçãqo, õ.o 
veitamente, referida no artigo 19, efe- mentará 0 disposto nesta Lei no prazo transplante, pam beneficia\· o pa-· 
tivar-se-á mediante a satisfação de de 60 (sessenta) dias, a pa·rtir da data ciente ou receptor e salxar-lhe a 
uma das segui'ntes condições: vida". de sua publicação. 

. I - por manifestação expressa da Art. 15 . Esta Lei entrará em vigm 
vontade do disponente; na data de sua publicação, ti.:::ando 
li -pela manHestação da vontade, vogadas a Lei n9 4.28i:', de 6 de ·1o~ 

através de instrumento pú!J.lico, quan· vembro ue 1963, e demais disposições 
do se tratar de dispon-entes relat:va- em contrário, 
tn-ente incapazes e de analfabetos; 0 SR. PRESIDEXTE: \. 

'. III - pela autorização escrita. do "I 
Cônjuge, não separado, e sucessiva.. (Gilberto M-arinhO) - Passa·-se ~ 

, mente, de descendentes, as'Cendente~ votaç.:l.O das sub-emendas. 
e colaterais, ou das torporações reli- os srs. Senador-e.:.. que conc:_ ... am 
giosas ou civis responsáveis pelo des- com as subemendas, que têm parecer 
tino dos despojos; favorável da Comissão de ConstitUl­

) IV _ na falta. de responsáveis pelo 'lio e Justiça, queiram cons·ervar·se 
. cadáv-er, a retüada. sOmente poderá !entados. <Pausa,) 
S"er feita com a. a.utorização do Dire· Estão e.prova.das as subemen_as. 

1tor da Instituição onde ocorrer o ooi~ Fl<:a pr:~'..:dica .... o v 1--:jeto e as demais 
. to, sendo ainda necessária esta auto· emen<la-.s. 
rização nas condições dos itens an· 

. teriores, A matéria vai à comissão de i.:teda· 
ção para 1·edigir o vencido suplemen-

1 Art. 4? A retil'ada e o transplante tar. 
de tecidos, órgãos e partes de cadá· 
ver, sómEonte pode1·ão ser realizados 
por médico de capactdade técnica 
comprovada, em instituições públicas 
ou particulares, reconhecidamente idô­
neas e autorizadas pelob órgãOs pú· 
blicos competentes. 

Art. 59 Os DirE•tores de Institutos 
·Universitários e dos H. ~pitais \..'~vem 
comunicar ao Diretor de Saúde F'ú­
que fiz-eram disposições, pata., post 
blica., m~nsalmem.e, qua~ as pessoas 
mortem, de seus tecidos ou ór!tãos. 
com de.stino a transplante-, e.. o nome 
das instituições, ou pessoa-s contem~ 
piadas. 

A1't. 61? 1t permitido à pessoa me.lol 
e capaz dispor de órglios e pa1·tes do 
próprio corpo vivo, para fins hm:lani­
tários e terapêuticos. 

§ 19 A autorização do d~sponente 
deverá especificar o tecido, ou. órgão, 
ou a parte objeto da retirada. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

Pela ordem, Sr. Pre.:;iden~c. 

O SR. PRESIDEX'lE: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pala­
vra, pela ordem, o Sr. Senador Aloy­
sio de carvalho. 

O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 

(Pela ordem) (Não Joi rez;isio pelo 
orador) - Sr.Presideute, e. título de 
declaração de voto e pJ-r se tratar de 
matéria importante, ,üzcndo respeito 
à vida humana, quero ler, para que 
conste dos Anais do Senado, as ob­
servações feitas pelo emin::nte . Pro­
fessor Flaminio Fãvero, o.utoridade 
mo1·at intelectual, inco11 testáveis nos 
domrr{ios da medicina legal brasileira. 

O SR. PRESIDENTE: 

(GtJ.berto Marinho) - A declaração 
de voto do nobre Senador Aloysio d~ 
Carvalho constarã dos Anais da Casa. 

O SR. !,RESIDENTE: 

(Gilberto Martn-ho) • 

Item 3: 

Votação, em turno único, do Re­
querimento nº 850, de 19üB, de au­
toria. do Sr. Senador Aarão Stein. 

bruch, solicitando i;ranscrição. nos 
AnoJ-is, do editm·ial_ do "O Globo'', 
de 27 de junho de 19S8. 

Em votação o requerimento. 
Os S~nhores Senadores que o apro­

vam queiram permanec~r sen~ados . 
(Pausa.) 

Aprovado. 
Em consec;,üência, a tramcriçáo será 

feita, 

O SP. PRESIDENTE: 

(GilOerlo Martnho) - ltem 4: 

Votação, em turno único. de Re­
querimento nº 862, de 1968, de au­
toria do Sr. Senador Aurélio 
Vianna, solicitando prQrrog-ação, 
por rnais 180 (cento e oit.entaJ 
dias, do prazo da Comissão Mista 
incumbida do estudo dos proble­
mas agropecuários e seus ref!exos 
na economia nacional. 

Os Senhores Senadores que o apro­
vam queiram permanecer sentad?S· 
(Pausa.) 

Aprovado. 

F! c a pronogado o praz-o da Ccmis · 
.são a que .se r·efere o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE: 

r"'ls era feito na base de um dia. de 
s~ldo. Em 1967, por Decreto do Pr~ 
sidente Castello Branco, de 24.2.1967t 
essa correção para pensão dos mm ... 
tares foi acrescida com a igualdade 
de dois dias de sôldo, arredondados 
os centavos para importância ime .... 
diatamente superior. 

Agora, o Presidente Costa e Silva, 
átendendo às solicitações dos Minis­
tros das Pastas MilitareS: propõe que, 
ao invés de o desconto ser )eito à 
base de dois dias de sôldo, passe a 
ser, se o militar contribuir para a 
pev<ião de põsto ou graduação supe­
rior, igual a três dias do sôldo dêsse 
pôsto ou graduação. 

Sr. Presidente, nós, no Congressa 
Nacional, temos sido favoráveis, Ul• 
tiroamente, com maior ênfase, a per­
mitir se conceda maior desconto, em 
matéria de vencimento para as ins .. 
ti..'uições civis. 

Considero que o Instituto da Previ­
dência, seja civil ou- militar, ê, na 
verdade, um banco previdenciári'J, e 
uma vez feitos os cálculos atuariais 
e o contribuinte-"coopere com a parte _ 
mais expressaiva dessa contribwçáo, 
é natural que possa deixar aos oene­
ficiârios maior pensão. Foi o que 
ocorreu recentemente com as profis­
sões liberais de advogado, ,iornai1sca. 
e, agora, se pretende estender a ou-
tras profissões. 

Como Re~ator da Comissão de· Sr-­
gurança Nacionai, nada tenho que 
opor, uma vez que a parte atuarial 
já í"oi calculatla pela Comissão de 
F'inanças. 

Além do mais, Sr. Presidente, co .. 
mo Relator da Comissão de Segurança 
Nacional, devo declarar que cons~1tu1 
fator de segurança nacional, fazer 
com que o militar fique tranqüilo, 
pois deixará mais amparada a sua 
família. No Brasil, tem sido praxe 
- sO agora que vem sendo corrigida 
sobretudo de Getúlio Vargas para ~á. 
- encararem-se as pessoas que nãQ 
trabalham como uma espécie de tras­
te velho, que não têm mais o que. dar 
em matéria de contribuição à socie-­
dade. Então, passam a ser alijadas, 
jogadas fora. Um dos exemplos .mais 

§ ::? Só é possível a retirada, o. que 
se rdere êste artigo, quando se tra .. 
te.r de órgãos duplos ou tecidos, ViS· 

cro-as ou partes e desde que não im· 
plique t"m prejuizo ou mutilação grave 
parar o disponente e corresponda a 
uma necessidade terapêutica, compro­
vadumente indispensável, para o pa­

Publicada no múmer<J de maio da 
utilíssima revista "Prob:emas Brasi­
leiros", chama a a.tenção S. sa. para 
a revelância do assunto, SOIJretudo, do 
transplante de coração, em relação a 
deontologia médica e conclui por fa­
zer as seguintes advertências que de­
vem ser levadas em co.n~tJ-, pelos mé­
dicos brasileiros, uma vez que se trata 
de pronunciamento de um mestre bra­
sileiro sôbre operações desta natureza: 

(Gilberto Marinho) _ Como 0 item gritantes ioi o que ocorreu, com a ta .. 
mília do Barão do Rio Branco. Se 

n~J 5 está sendo objeto de entendlmen- houve uma figura, neste Pais, que 
to entre os Srs. Lideres Senadores 

. .,. 

ciente re.ceptor. 

Art. 79 Feita a retirada, o cadáver 
~rá condt~namente recomposto e en~ 
tregue aos responsáveis para o .sepul~ 
ta,mcnto. 

Art. 89 Ná() havendo compatibili­
dade, a destinação a determinada 
pessoa. poderã, a critério do médico­
ch-efe da. instituição, ser tra=.sfericto 
para outro receptor, em que se veri­
fique aquela condição, 

Art. 99 Os Diretores das iniõ~i~u!· 
çõ~s 11-:--~ital_a.res ou institutos uniYer~ 
sitários onde se realizem :1s 1.::~ilada'i 
de órgãos ou tecid· de cadáver com 
finalidade terapêutica remeterão, ao 
fim de cada ano, ao Departamento 
Nacional de S&úde Pública, os l'ela· 
tórios dos atos ctrúrgicos relativos a 
essas retiradas, he1 . como os resulta· 
dos d-essas op-erações .. 

Art. 10. A retirada de partes do 
caaãver, sujeito por fôrça de lei à 
D-2c:·ó;7:J. ou à verific.__ao diagr ..oca. 
cau'ia ~·:ortis. deverá ser autori3a .... a 
pew médico-legista e citada no rela· 
tório dp ···~ . .'~crópsia ou da verificação 
dtagnóshca. 

Art. 11. A infração do disposto 
nesta Uü configurará ilícito p.:c. 

Art. 12. As despesas com as reti· 
radas e transplantes serão disciplina· 

Antônio Carlos e Aurélio Vianna, pas- fêz coro que o Brasil cresce~e, que 
sa-se, por isso, ao item· n9 6, voltan- fêz aumentar o território naWonaJ. 
d foi o Barão do Rio Branco, sem mo­

o--s-e. post~riormente, ao item núme·· bilizar sequer um soldado, apenas pela 
ro 5. 

As minhas restriçõ~s - diz o 
Professor Flamínio Fávero - para 
meditar com calma s~ lim.m em 
cinco marcos relevantes, de ondeJ 
contemplo o entusiasmo justificá­
vel e contagiante da cirurgia. Eão: 
os seguintes êsses marros. I 

19 A segurança a.bso;utn. de que 
a intervenção não é uma experi­
ência in anima nob;li, mas visa, 
incontestàvelmente e apenas, a 
uma ação tcrapéutica no paciente. 

29 A exclusão absoluta de uma 
finalidade sensaciona'sta na ·in­
tervenção, cercada de publicidade 
exagerada, censurável, então, por 

Item 6: 

Discussão. em turno único, do 
Projeto de Lei da Câm<J.ra nl? 83, 
de 1968 (n9 1.313-68, na casa de 
origEm). que dá nova redação ao 
art. 3º e seu § 211 da Lei nQ 3. 765, 
de 4.5.60. que dispõe sôbre as 
pen~õe5 militares (incluído em 
Ordem do Dia, nos térmos do ar· 
tigo 171 In do Regimento Inter­
no), dependendo de parec-eres da.s 
Comissões: de Projetos do E.xe­
cutivo e de Finlll.nças. 

Solicito o pa~tcar da Comi<>sã'J de 
Projetos do Executivo cujo relator é o 
sr. Senador Mário Martins. 

quem -queira se abrigar sob o pá· o SR. 1\IARIO 1\IARTINS: 
lia protetor e sagrado da ética . . . 
tradicional, que coi·re qual 0 riol (Para cm1t:r parecer: Sem remsilo 
de ãguas pura<~ brotado das lições do o.rador) - Sr. Presidente, Senha­
do sábio de Cós 0 pai da medi- .1 res Senadores, o presente projeto orf-
cinü ' undo de Mensagem do Poder Executi-

. m pretende aumentar a pensão dos 
39 O intransi~ente e nbso1utc militares, partindo do principio de 

respeito à regra rimltis.s:ecular do aumentar o desconto necessário de 
segredo profissional, coluna mes- cada oficial para a referida pensão. 
tra da arte hipocrática, intangivel Mereceu aprovação na Câmara dos 
desde que não hnja mal maior a Deputados e, em seguida, encaminh:?T­
evttar com a sua goua.rda, segundo do a esta Casa, teve também o pare­
os preceitos estabelecido pela mcs- cer fNvorável na Comissão de Finan­
ma ética. ças do qual projeto é relator o ilus-

1149 O diàgnóstico seguro da. tre Senador João Cleófas. 

realidade da morte do doador do O projeto visa complementar uma 
coração, Diagnóstico prec-Oce, por deliberaç~o do Govêrno anterior. Até 
certo, o que se impõe, mas de ina. 1960, o decreto para pensões mtuta.-

lntellgência, pela verdade, pelo tra ... 
balh'>l, pela consulta dos mapas. Pois 
bc-H, quando, há alguns anos, falecEu 
uma de s~as filhas, nós verificamos 
que ela tinha uma aposentadoria de 
quatrocentos cruzeiros velhos. .f!oJe, 
todos nós estamos interessados em 
favorecer aquêles que trabalham em 
prol do Pais. e, no caso, os inilitares 
- desde que façam o desconto nos 
seus vencimentos possam amparar 
condignamente a sua família. Já não 
se trata, apenas, de uma questão de 
assistência social. No caso dos mili­
tares, trata-se, também, de ulila ques- .­
tão de Segurança Nacional. Porque 
t'J~üé.t1 pode ter tranqüilidade no 
seu mister se não tiver a certeza de 
que, com a sua morte, a sua famílJa 
ficará amparada, sobretudo quando 
êle está fazendo uma contribuição 
nesta base. A lel, até aqui, impedida 
mais de um dia, até que, em 1967, foi 
aumentado para dois dias, co-mo vi­
mos através da leitura que fiz do De­
creto-lei do Presidente Castello 
Branco, 

Agora, o Presidente Costa e Silva 
propõe que se autorize a concessão 
de desconto na base de 3 dias. . 

O .Parecer é, portanto, favorável. 

Devo, entretanto, Sr. Presidente, 
fazer um esclal'Ccimento n-este mo­
mento. E' que recebi, inclusive da 
parte de V. Ex!,\, emendas, propondo 
que ~e estendessem essas medidas a. 
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outras classes tipicas, a outras cate- i O projeto nào acarreta despesas c tante será fra.nquoodo aos ~ubscritore3 
gorias a outros postos. De certo mo- seus obJetivos o JUStllicam emJ.:.t.- partlcuJares. 
do ~sSas emendas são justas. R~c~!Jl I mente, 1a;::~·o por que s:>mos, as.,un, Estabelece o parã~rafo :in:co do ar­
ou:re.s da Guanabara e eu propno ti-l in~c;sr-;..- ulmh:! !avorave1s ao mesmo. t~go 39 _que nos aumentos r.e eapltal 
nh& emendas a. elaborar. I Sa~a das Comis::;õcs, em 27 de JUrhw,da s.cciedad.e, flcara a::::_se~u~_ü<41. a 

. ele u:sa. - /~rgemtro Figuezreào, Pre- l Uniao Federal, de fotm& '1'Jt1:.;·3.t~1IIa e 
l\1$ o. tato é que t~~ fs:so ?~~er;~ sidcnte. - Joao C:leotas, Relator. - pe;manentem::nte, a p::rtu;Ja~r.o mt-

ser ~alisado e .subme~~dO a (;2.;, .... , u~ IJ,i'et:tanr?o co.-rea. - Leandro 1Jaciet. niha de 51~ó (cfnqü:nta e um por 
nao bvesse . .t;avldo a mterrupçao. dos/- Josj Leite. _ lJem de sa _ t:ar- cento_ das ações. 
nossós tr~abawos com recesso do c ... o_n·· los Lindenberg. _ can·alho Pinto. Pa:::a mte:;.anzação das CJçõ:::s subs-
B!e.::;sP. Sao tao comp.Iexos e tao ~1s- An:ênio Ca;los. critas p-:1a Uniã:J F-ederal, o art. 4.º 
tm~as umas das ouuas essas em~n- . abre 0 crêd_Jto esp:cial de NCIS .... 
das tzue, nenhwn relator se atr~ve- O S:t. r·.:.:: .;.:zrJTI!:: 153 OC"J oo u~ent~ e cinoü:~11'a e três 
lia ~. individualme~~ lhes ~ar um <GtltJerto !.farinha) _ Os arecert•s mll· crÚzeircs novos), a'" :.~c c::~JJerto 
parecler oral. _Deveria, a respe1to, s;;r ~85 éomissõ~s d"" Projetos Pd~ Exé- 1 cem a. ctunmui"á"J ae l;:{u.J.l lmpJ:·tfin­
o~Vlcla a ~cnussao, nc caso a ~om1s- ~ti.tivo e de Flna~ças são favora\·et.;. c1a em ctctar_:ao or~a.~ent~;::":J. v:gento: 
sa.o de S..::gurança. Suced~ . qu.e, se ctes:mada ao TerntorJO ..... ctte;al c!e 
t1ver~os que ouvir a ComlSSao de ~~- Em discussào o projeto. (Pausa). Rcrmma. 
gura{lça., automaticamente teremcs Como nenhum dC's srs. Sen:::tdo;:cs A adm1nistrac.o do Banco será feita 
que (lu vir as out.rc.s com~ssõ.ss. Neste I dcsc:a dt::cuti-lo, declaro encerrada por um.3. D!rct'Jri-3, .I!.'x~cu:tY" .. ccmpcs 
caz.o, estamos diante do prazo fatal. a d1scuss3.o, ta de Lés r.ncmbr:3, a~li:: .1Jstt:.<, tJU 
Ental), quando as m::~!ssõ~s cpmas-1 E:.n votaçJ.o. n2.:1, s:;nCo um o:::-zl:::r-?resid::;n~2'. 
sem ~ voltasse a materia ao plenar1o. um Dirétor da Cz.rtctra r'~ Credi:.(.. 
ja t~ia havido o decurso de prazo e, r ·· ~~:~::;;:.:':.':::!:: Geral e um Dire~or· ela C'-1-rttlr::t ae 
consl3qüentemente, ela não poderia s:r Os Srs. S~nadores que o aprovan1 Crédito Rural c Inctust-irl, ttdn ::na.-
adoi4da. queiram con::;~rvar-se sentados <Pau.s:z sileiros e rcs'ctentes no ?:lí<::, eJeitr's 

ve 'modo que -peço escusas p:;ss..:aiS Foi aprovado, num-1. Atssmb~éi,l- Geral para um 
a v. Ex-", assim como àqueles outrcs o projeto vai à .sançao. manáa.to tle quatro ancs (art. 6cl. 

o C:::ns'O!:t-o Fi-scal s::=rá 1nte-uado 
que ftpresentararn iguais s_ugesi.õês e I E' o seguinte o projeto aprovado: por três memb!'Os efetiv:s P 1gu1.1 nu-..____1gua1S emendas. De acordo com o en- ' 
ten~nento gerai, elltão, ticaria pars. PROJETO DE LEl DA CAMARA mero de suplentes, sendo q·l~ Ul1."l OC'S 

Q 968 memb::-cs e o S?U suo!~nte sendo inct:-o pliineiro projeto que houvesse para N 83, DE 1 cadcs por um grupo. de acio'1ístas mJ-
aprediar essas emendas_, P~ do con- (NQ 1 313-B-68 na casa de orio-eml no!'itári-cs. 
tra.rto tudo ficaria perdtdO, n:sya D- . d ' 3Y o o 'ta c- d 0 t d ; rovado 0 proJ·eto por decur:;;o a nov~ re açao ao arz.. e seu § 2 Ao tram1 r na 2mara os epu-
ar e, ap da Let n'-' 3. 765, de 4 de mazo à~ tad{JS ·o projet~ recebeu '..liD..:t emen::tfl 

de ptazo. 1960, que azspõe sôbre as pensões substitutiva de autorta c!o llU5tie 
As$n, deixam de ser apreciadas as militares. Deoutado Janarv Nunes, visa.oda a 

emen'das. Quanto ao projeto em si, estê.be!ecer p:ovictencias •dênticas com 
o PaJlecer é favorável. O COngresso Nacional decreta: reJarao aos Territórics do Amapá. e 

Art. 19 o art. 3Y e seu § 29 da Lei ue Rondônia. Tal emen':ta, todavia, 
O S. R. P.:. ESIDENTE: rol considerada !nccnstltu:;!onnl por nY 3. 765, de 4 de maio de 1960, que 

dispõe sõbre as pensões mUltares, ferir o art. 67 da Cons!i~uiçáo Fe­
passam a vi~orar com a seguinte re- dera!. 

(Gi!berto Marinho) Sôbre a 
Mesa. parecer da Comissão de Finau­
ças, de autoria do Sr._ Senador João 
CleOf~s. favorável também, e que vai 
ser lljio pelo Sr. 19 Secretário-

E' lido o seguinte 

.Da Comissâo de Finanças, Sóbre o 
Rrdjeto àe Lei da uamara número 
sa 1ae 1968 tn9 1.313-B-68, na Câ­
mUta). que àá n(;wa redação ao ar­
ttgq g-;o e seu paragrato 2'1, da Lei 
n'' ~- 765, de 4 de maio de 1960, que 
dispõe sõbre as pensões militares. 

Rc.ljltor: Senador João CleOfas 

O projeto ora suometido à nos1;a 
wn;:;l.Qteraçao decorreu de solicitaçào 
io .POder Exe<:ut1vo e tem por ObJeto 
nevar a contribu.l.çâo dos pensioniStas 
mwares de 2 para 3 dias de sOido, 
a. linl de melhorar-lhes o benefrclo 
rorre~pondente. 

Na ;Exposlçao. de Motivos que acom­
paall4 o projeto o Sr. Chefe do E,!i­
tacto-Ma.ior das Fôrças Annadas sa­
jentoll que: 

1.v O S::.nhor Ministro do Exército 
mcutbinhou ao Ei:itado .ll.iaior encamt­
llhou ao Estado Maior estudos vtsarJ­
a.o a. ;alterar o artigo 187, da Lel nu­
Clero 4.328, de 30 de abrU de 1{.:64, 
mc:l • .Ücado pelo Decreto-lei n.9 196, de 
24 c.l.~ fevereiro de 1937, que ele ;-a 

-----....._j'lc UQ1 e meio para aoiS dias de SOJ.­
clo o valor des contribuições para a 
p~ns:.:.P militar; 

2.J lA re1erida. alteração, !evand em 
ccr~~:~ a alta. do CW:ito de vlda e seus 
.rcLc:-IJS sobre as temllias dos .zn1W.a. 
xcs 10.Icciâos, se );lropunha a. aumen­
ta. a' contribuiçáo prevista nos jlplo­
m=: legais mencionado:~ de doiS _çat·a 
ths ~los de sõldO; 

ll.? 'Tul proposta. enacntrou ampla 
rcç.::pUvldadc por p~U:te do.s ivl~.n;s_~ 
rios da Aeronàutlca e da Marinha, 
IX!ndq, conseqüentemente, encaminha­
da aí) Congresso. 
Re~salta .do exposto que, os M1nts.­

tér1ti'J Militares, preocupados com a 
penoSa s1tuaãço das fruniiias dos mt-
11tarE$ falecidõS, ante a alta do custo 
de Vifja, decidiram propor o aumento 
da cbntribuJção daqueles servidores, 
com 'vistas à. melhoria das res:pectl­

'Va.S pensões • 

daçao: Apesar do P-arecer contrát"io da 
"Art .. 9 A contribuição para a pen-- comissão de Economia da. C5mara, a 

sáo militar serâ JguaJ .a 3 (tres) dlas matéria, nncuz!a. casa do Con"Irf'ss::>, 
mereceu parecerês favoráveis ttas Co­

do sôldo do contribuinte arredonda- mlssões de c::-nstitui,.ào e Tt.Isuç<t, de 
da em centavos para as importâncias Ftscalizaç2o Financeira e Tmnac:la de 
imediatamente superiores. contas e da de Orçamento, com Subs. 

§ 1.9 ... · .......•••.. · · · • • • · · · • • · • · tttuttvo. 
§ 2Y Se o militar contribuir para a o Substitutivo da comisRáo de Or­

pensão de põsto ou graduação supe- camento da Câmara que, aliás, toi 
rior, a contribuição serã igual &. :-1 aprovado em Plenário,. teve o tnénto 
(três) dias do sôldo dêsse pôsto ou ae aperfeiçoar a técnica lf-~islativa 
gra.duação". além de corrigir algumas L-uperfel­

Art. 29 Esta Lei entra em vigor n cões do proje~o. 
parFr de 1.9 de janeiro de 1968. No mérito, a proposição objetiva 

Art. 39 Revogam-se as clisposiçã3s crmr um estabelecimento de crédito 
em contrârio. sob o contrôle estatal, com e flnali-

(Gill:retro !YI-arinho) - ttem 7: 

dade de cauHalizar e expedir a econo­
mia do Território de Roraima, a!Ta.vés 
de incentivos ao desenvolvimento rta 
1avoura. da necuárla, do comércio e 

Discus.sao, em turno flniro, d"J da industrtali?~"âo das m:w~naS-pr:.­
Prcleto de Lei da Câmara n9 85, tnas· e nrndutns !ceais. E' ma1s uma 
de. 1968 (D9 1. 314-68, .1•3 Casa de providência tomada no o::~ntitlv ae 
Origem), que auto!lZa o ~o der l")romover a inte~racão e consolidaçãO 
-~ecut1vo B: con~tttm~, a Someda- dos lon~ihQuos territórios federPis no 
d~ Ec'Jnomia M1sta Banco d~ contexto do "desenvolvim~mo ne.c!o­
Roraima. S. A.", (inr.lmndo pm na1 
<?rdem do Dis, nos têrmcs d? ~r- ~sim, sob o ângulo da \·ompetên­
tigo 171, Pareceres das ComlS~oes ela re..,.imental desta mis~ão nada te-
- de Pro1etos do Ex~eutivo e mos a~ opor à aprovação""'-'~~ pres.mte 
d.e Finanças. projeto, que atenda aos mseio.S de­

Solicito o pe-recer da Camis-são d:J 
proJetes do exec'..ttivo, culo relator é 
o Sr. Sennd-o-r Carvalho Pinto. 

Tem s. Ex~J. a pa.lavra. 
O S3:. Cl'-I'J.~'ú:.J::O ?::::NTO: 

<Li! o seguinte parecer) - s.=nhor 
Presidente, Ler.~o: 

O Sr. Presidente da Repúblico, 
ccr.1· e Mf'U<;~:q·em n9 291, r:le 1968, en· 
cam:nhou P'l congrcssG- Nacional o 
l")]'f'<;ente p~oj.:-~1 Qtte au+or;n o Poctl'r 
~r.f't'Ut!vo a rn<;ti~iir, no T~rri~6:-i'l 
Ff'dera t de P.:~f,.;Ir'~. uma !!C'"Ci~dad3 
n'lr arõf'<:. De G~'>Dntnkl -,1.!'3:a, deno­
minada B~n~ de Roráims S. A. 

O projeto~ no seu art. lV, detertn1-
na aue o caoftal fnic1al do. .ffi!:no .será 
de NC"S: 3M.roo 00 (trezent-os mil cru­
'7eiros novos>. reoresentado por 30.{J"OJ 
{trinta mil) acões n{'m!ntt~wts, ordt­
na.rta, no valor de NCr5 10,00 (dez 
crtt~~"elros novos) cada uma e ficando 
a União crtm a obrirrs.cão d~ subl'lre­
ver um mínimo de 51% (cinqüenta e 
um por cento). enql]anto l!Ue o res-

senVolvimentistlls do Govi~rno e do 
po-vo de Roráima. 

E' o Parecer, Sr. Pres1den~e. 

(UZltJerto !.farinha) - O parecer 
da Comissão de Projetos do Exe­
cutivo é favo;r.~ci. 

Sêbre .a mesa, o Pa.rec~r ds Co­
missão d::! Flnnn('~o::. que vai ser lido 
pe1o Sr. 19 Secretário. 

i: lido o seguinte 

Parecer n9 MS, de- iSSB 
Da Cf"lmissão de Fi.~anças, sôbre o 

Projeto de Lei da- Câmara nY 83, 
de ls:;a (nP 1.314-B-€3, na Cfi­
mara} , que autoriza a Pocter Exe­
cutivo a constituir a sociedade de 
economia mista Banco de Roraima 
8. A. 

Relator: Senador Fernando Cor­
rl!a. 

o presente projeto, de iniciativa 
do Poder Executivo. dispõe sõbre a 

Julho ·de 1968 

constituição do Banco de Roraima 
S. A. 

O art. 29 da proposição diz que a 
finalidade d~sta instituição será a 
de expantiir a eccnom1a do 'l'erritó­
J.io d~ .rl.oraiffia, i.ncentiwando o de­
s~nvo1vim:nto de suas atividades 
agr.íc::::~as. industr:ais e comerciais. 

O capi~a1 inicial do Banco sera de 
trezentcs m.i1 cruz~iros novos, repre­
seni.ados por açõ~ .. Cinqüenta e um 
por.Acento dz1as serão subscritas pela. 
amao. . 
. Para a integr~Iiz_ação dessas 2ções, 
e o Pcder E:::eculivo a'..::torizado a. 
ab1.ir, pêlo :(.iin!stéiio do In_terlor 
c~·tdHu q~.::cial no valor de cento e 
c.inqüênta e t.rts mil cruzeiros no­
ves.-

Essa. dzspesa terâ. sua contrapar ... 
iida • no or;a:n~nto do Ministério do 
lnL.:r;cr, Pa~a o ex~rCJ.cio de 1968, 
c:n ... c~m~ e.s~o.~ui a 1~3is1ação vigante 
(.art. 53 da Lei nº 4.320, de H!Z-4). 

Os demais ar~-;3os da proposição 
se relere à estrmura u.d.ministrativa. 
do Blnco. 

A 1\-Icma&em esc!arece s~r o pro­
jeLo de c • .iaçáo do Banco de Roraima 
d. A. uma u:c::.uCnc:a de estudos de 
.ü.::.catio p~:::movidcs p~lo Govêrno do 
.... .:núô.:Jo, os ouais mereceram apro­
vação das autoridades mon2tarias. 
em r;articular, do Banco Central do 
Brasil. 

Essa pesquisa chegou a duas con .. 
clusoes pr~cipais: 

1) A descapli.afiZ~o é o principal 
cb3táculo ao êxito -de programas de­
infra-escrumra; 

2) O Banco de Rorail;na s. A.· 
pwpiciará, tundamentalmente, a re­
~ençao da poupanças int-ernas, con .. 
.... rdJumdo para es.ancar o proc~sso 
.listórico e ge.ae~·alizaâ .. o de esvazia­
mento da capaciciade de geração de 
riquezas do povo d() Território. 

Em outras palavras, o Govêrno 
Feae.·al, segunao uma estrategia de 
a~s-~nmlHmento; ao tipo de tncen­
uvos e d.e remoção de pontos de es .. 
~.ranguJamento .;huao.os ;la infra-es­
uu,u.m, resolveu proceder a investi .. 
men .. os. no setor público. 

Uomo se ·sabe~ a pollt.ica. de criação 
de p.olos de crescllllento pode ser rea­
J.Zada seJ,unno uma têcnica de pro .. 
Jw~.os es4.::ecificos, adotada Oficial-· 
J.as-n.te pe.la ONU - Organização das 
•'lações Unidas (Publicação n9 Da 
ii.G.5). ' 

~ssa técnica. associa. três catego­
rias; 1) a. e-volução da procura diri­
giaa às empresas, publicas ou pri­
~aaas, 2) a expansao da renda per 
capna vigente na região e 3) os pre .. 
ços dos produtos. A partir dêsse re ... 
1ac.i.onamento pode-se avaliar os in­
vestimentos e, sobretudo, o retôrno 
do capital investido. · 

Um dos aspfctos da análise é o 
e.s:mdo das .relações de traca. que se 
t;Si.abelec~m entre o Território e as 
demais regiões, utilizando-se, para 
tanto, os oados fornecidcs pelas ins­
tituiçê.:!s _fmanceiras. 

S.:gundo a M€nsagem, as cifras 
fornecidas at.::slalam que as inter­
rel.açõts dos fluxos regwnaLs, que se 
..tl~c.c.:.ss.:.m atravts de empresi:.s, pro­
P1CI<:m ef~~tcs de estagnacao ou da 
cont1açã.o em V2.Z d·a desenvolvi­
mento. 

Vale dizer, há um efeito re~ional 

~~-e ~~~~ms~ra~~~tr~la~~it~t:~~r~~:~ 
na-se nec~ssârio qu~ essas emprl!sas 
mudem de 1U2'ar ou se ínteriorizem. 

A primeira providência indireta a 
ser tomada é a de criação de um 
banco governamental que tenha a 
faculdade de atuar tanto no setor 
privado como no público. 

O presente projeto, por conseguinte, 
vai ao encontro do crescimento do 
mercado interno, motivo pelo qual 
opinamos por sua aprovação, lou-
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vando, ainda, essa inicintiva gover- membros, acionistas ou não, sendo tituição e JU5tiça, desta Casa, sôbre 
nu.m.ental. um Diretor-Presidente, um Diretor a natureza de lei complementar d~e 

Stila das Comissões, 19 de junho da carteira de Crédjto-Geral e um projeto. 
de 1968. - Argemtro de Figuezreào, Diret{)r da Carteira de Crédito Ru- (• sa. :!?R"!:[::"t:"...,~E: 
Presidente. - Fernando Corrêa, Re- ral e Industrial, todos brasileiros e 
lator. - carl!JS L'tnàenberg. - José resid-f!ntes no Pais, eleitos pela As- CGUõerto Martnho) - Contmua. em 
L4ite. - Paulo T6Tres. - Manoelj sembléia-Geral pa-ra um mandato d-e discussão. 
Villaça. -José Ermírio. - Mem de 4 (quatro) anos. o -SR. JOS:a! ~ERM!RIO - (Sem 
8â. - B:zerra Neto. Art. 69 o Oon~lho Fiscal do Banco rev•sâo do orador> - Sr. President!, 

de Roraima S. A. será integrado, na comissão de Finanças salient::a 
p{)r 3 ttrts) membros efetivos e Ig_üaJ I um fato muito importante, que era 
no.mero de supl-entes, &~ndo qus um o prazo que deveria se conced·er. No 
dos membros e o seu suplente serao caso em aprêç.o tem o máXi-mo d~ 
mdicados pelo grupo de acionistas nn- cinco MQS, mas quand-o fôr r-egula­
noritários. mcntada a presente JeJ, é bom se fix~ 

· (Gtlóetto 1.1artnho) - ~ também 
fa;;rvrável o parecer da Comis.são de 
!Finanças. 

E.m discussão o Proj:~to. (Pausa.) 
.Kão havendo quem peça a palavra, 

declaro enc~rrada a discussão. 
Em votação. 
Os Senhores senadores que o apro .. 

ntm queiram permanecer sentados. 
. <Pausa.) 

;Está aprovado. Vai à sanção. 

'll't. 79 Os demais elementos da o prazo máximo, porque de outra 
organização administrativa e a~ norR I-arma, seriam vantag~ns 'im:msas pa­
mas .de fllllc!onament'? qo_ Banco. ~e ra empreendimentos que, em poucos 
Ro:arma S. A. constltun.ao matena anos, seriam construidos no Brasil. 
de se-us Estatuto e Reg1mento In- (Jj!uito bem.> 
terno . 

Art. 89 Fica o P<lder Executivo O S:t. -RESIDENTE: 
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prazo termina. no dia 29 de julho, 
contando com o apoio do no-bre Ba• 
nador EdmUndo Levl, vou requerer a 
audiência da COmiSsão de C::nstitui· 
ção e Justiça, para que dec.ida $S 
:ealm:mte uma isenção especifica pa· 
le ser Incluída no tipo de lei c:::mple­
mzntar a que se refere o § 2,9 do ar­
tigo 20 da Constituição. 

O S::>. :.">:Z:J':::::J:EN':'E: 

<Gilberto Marlnh.D> - A Mesa 
aguarda o Requerimento do nobre 
S3nar:or Aloysio de Carvalho, nos têl'· 
m:::s do Reg!ment-:> <Pausa.) 

Sôbre a Mesa Requerilllento que vai 
"tr lido. 

E' uido e aprovado o segUinte: 

Requerimento n9 873, de 19S8 

p; o seguinte o projeto apro­
vado: 

autorizado a conduzir, nos têrmos · (Gilberto Martnho) 
desta !ei, as medidas administra-ti- discussão. 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 
- Continua em 274, letra a, do Regimento Interno, 

requeiro adiamento da discussão do 

!I?ROJETO DE LEI DA CA.'I'rARA 
N9 85, DE 1968 

~ (N9 1.314-B-68, na origem) 

AUtoriza o Poder Executivo a cons­
tituir a sociedade de economia 
mista Banco de Roraima S. A. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o Poder Executivo 

autorizado a constituir, no rrerritó­
rio Federal de Roraima, uma socie­
dtde por ações, de economia mista, 
denommada .Banco de Roraima s. A., 
e regida, no que lhe fôr aplicável, 
pelas disposições legais referentes às 
soc~edades anónimas e aos estabele­
chnentos bancários do País. 

vas necessárias A constituição, insta .. 
Jação e funcionamento do Banco de 
R-oraima s. A. 

Art. &9 Esta lei entra em vigor na 
data de sua publicação. · 

Art. 10. Revogp.m-se as disposições 
em, contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gtlberto Marinho) - Item 5: 

O SR. EDMUNDO LEVt: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 
· O SX. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Tem a pala­
vra o nobre Senador Edmundo Levt .. 

O SR. EDMUNDO LEV1: 

(Sem revislio ào orador) ~ senhQr 
Discussão, el'Q. turno único, do Presidente, também ·assaltou-me a dú­

Projeto da Câmara n? 82, de vida que motivou o pronunciamento 
1968 (n9 46-B-C8, na Casa de ori· do eminente Senador Aloysio de Car· 
gem), de iniciativa do sr. Pre- valho. 
szaente aa Repuotzca, que con- O art. 20 da Constituiçáo em seu 
cede estimulas fiscais à indústria 2.9 determina que: · 
de fabricação de empilhadeiras, llA Uniao, mediante lei comple-
tendo mentar, atendendo a rel-evante in-

Par-êcer favotâvel, sob Ii9 540, terésse social ou econômico na-
Art. 29 O Banco de Roraima S. A. dt:- 1958, da Comissão de FinanR eional, poderá conceder tsençõe~ 

terá por objeto a. prática de opera.. to fed 
ções financeiras visando a capltalar ças. de impos s erais, estaduais e 

dir A discussao- da mate' ria foi adiada municipais." e expan a economia do Território, 
através de incentivos ao d·esznvolvi- na st!ssão do dia 27 de junho último, Tem-se a idéia de que na:> sa tra· 
mento da lavoura, da pecuária, do a. fim de ser feita em 7 d·e ago;:;to ·ta realmente, de isenções minuden­
cpmércio e da industrialização das próximo, a requeriment-o do nobre ciais, especificas, mas Jei ge1a1 que 
matérias-primas e dos produtos lo- ~enador Daniel Kr1egzr. Entretanto, pretende estabel-ecer isençb~s não so 
eais. com a convocação extraordinária do no âmbito f-ederal, como estadual e 

Parágrafo único. 0 Banco man- congrzsso Nacional, o prazo de tr~ .. municipal. 
terá agências e pod~rá op.erar exclu- mitação do projeto se esgota no dia Parece-me, que, realmente. um pro· 
I 29 do corrente. Assim, à matéria foi jeto oomo êste mereceria um e&tudo 

s vam~nte na ârea do Tern~.-óri.o, atê incluída. na. Ordem~do-Dia da pre- demorado, acurrJ.do da Com:ssn.:> d:. 

Projeto de Lei da Câmara n.9 82, de 
1968, a fim de que sObre êle seja ou· 
vida a Go-mis..sã3 de Constituição e 
Justiça. 

Sala das S~ssões, 16 de julho d' 
1968. - Aloysio de <?ar-vaJh.o Filho. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gztlberto Marinho) - Em conse­
qüência, o projeto vai à comissão Qe 
Constituição e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

Esgot&da a Ordem do Dia. 
Há vãrios oradores inscritos. 
O primeiro dêles é o Sr. senador 

Edmundo Levi, a quem dou a pala­
vra. 

O SR. ED~IUNDO LEVi: 

(Sem revisão do orador) - senhór 
Presioen te, Senhores Senadores, peço 
a atençã.o dos eminentes Srs. Sena­
dores para uma publicação s.c.ida. no 
"Correlo da Manhã", de domingo úl­
timo. Como cabeçalho ·dessa publica­
ção, enccntramos o sezuinte: 

''O Correio da Manhã revela 
tôda a verdacb sôbre a AraazOnia 
no sentido da naveg-ação"~ 

que as auroriú.ad·es monctarias c::m- -
.std~rem a viab . .Iiaade de sua expan- sente sessão. Constituiçao. e Justiça, para saber se Depo!s explica: 
são r:gional, d~ seu estab::!l~cim.:nto Em discussão o projeto. (Pausa.) realmente le1s casuísticas ou leis es- "O Correio da Manhã" a'resen-
em outras Unioades da F~àeraçào. o s.., ~~:ro·:rsi~ &E C.t'lRVAI..::!O: pecificas para co-~ceder isznçõ:!s _a ta bcje, na intc2:ra, 0 retotór1·05._ 

"'""· a.;.., ~ v determinados artigos de 1mportaçao - - ~ 
Art. 3\l O capital inicial do Banco Pela ordem, Sr. Presidente. devem ser, considerada- complemmtar ereto redigido por tré's diplomatas 

de Roraima S. A. será de.......... ou let ordinária como qualquer ou- J.Jrasileíros que estiveraP1 a servt-
NCr$ 300.0CJ,OO Urezentos mil cru· c s .. l. . .... ~: tra. ço üo Ministério das Rel~çõcs Ex-
zeiros novos1, repres;;nlade por..... 0 caso_ de lei compl-em::ntar _ pm- trriorcs. estc<'r.ndo as caracterís-
30 000 (Lrl.nta m1"lJ aço· ·s n"mm· at1' (Gilberto lllarinho) - Tem a pa- t1"cas do Hudcon Inst1"tute e as · ~ "" - b s d so - é quando se trata de isenções .... -vas, ordinárias, no valor de .•.....•.. lavra, pela ordem, 0 no re ena or de um medo geral, disciplinadora de St:'as finalidades com o planej&-
NCr$ 10,00 (dez cruzeiros novos) cada Aloysio de Carvalho. uma isenção global e não ap~nas pa- nwntc do sistem2. de grandes la-
uma e subscritas: 51% (cinqü~nta e o SR. ALOYSIO DE CARVAL...~O: ra. determinados casos. , gos pt:..ra a América do sul,·· 
um por cento>. no mínimo, pela N- c J ... d d d 
União Federal, e o restante por subs.. (Pela orãsm - Não fOi rev~sto pelo ao ora a ex gur a e 0 prazo, es~ Srs. Senadores, qusndo começamos 
ctitores particulares. orador) - Sr. Presidente, o Poder taria. eu de pleno acôrdo caro o n:>br~ a leitura dêsse relatório secreto 

Paràgiafo Unico. Nos aum:mtos. de Executivo ao rem:!ter este p-ro1eto ae Senador. Aloysio de Carvalbo quanto diVlllgedt: pelo "Correio da Manbã'• 
capital da sociedade, ficará também lei institulou-o de lei complementar à necessidade .de requerer a .!da~ do já deixou de ser secreto - tínhamoS 

, q'ue yai-- d'•er •-u• tera de ser v"tacto' projeto à Comtssão de Const1tu!çao e · -assegurada à união Federal, obriga- _. ::: = ... ... v . . . a nnpreEsao de que estávamos lendo 
tória e permanentemente, a partici.. noote momento no Senado, observado J.usttça para que ela se pronuncie a uma novela policial, em que o enrêdo 
pação minima de 51% (cinqüenta e o quorum constitucional. fi~ d~ que amanh~ não estejamos comrça a traçar-se com dados im­
um por cento). Embora na sua. mensagem o Govêr- r~Incldmdo na prática de uma vota- precisos que geram st:sneitas mas que 

Art. 49 Para integralização das no houvesse citado o § 2.9 do art. 20 çao que me parece não muito acer- não convencem do perigo que se está 
a-ções de capital subscritas ~Ia União da constituiçáo, em que se declara. que tada. (Muito bem. Muito bem,) armando. Sõmente com o desenvol-
Federal, flca o Poder EXecutivo au- o Govêrno federal pod·e conc·eder isen- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: ver da leitura é que me pude con-
torizado a abrir. p-elo Ministério do ções federais, estaduais e municipais, vencer da. tremenda ameaça que já 
Interior, o crédito especial de....... mediante lei complementar, tenho dll .. P~~enate~alavra. pela ordem, Senhor con

1
teçl_\ a configurar-se, como tentá-

NCr$ 153.000,00 <cenkl e cinqüenta vidas, pelo texto do projeto, de que cu os m·visiveis contra a soberania do 
e três cruzeiros novos). se trate de uma isenção tão ampla e, O SR. PRESIDENTE: Brasil, na região Amazônica~ 

Farágrafo único. Para atender ao portanto, de uma lei complementar. A (Gilberto Ma;~:fnho) _ Tem pala- Começa o . relatório secreto por si-
disposto na letra "c" do § 19 do Comissão de Justiça, sendo Relator vra S Exa a tuar o Instituto Hudson perante 0 art. 64 da Constituição do Brasil, .., Senador Antônio BaJbino, teve a · · Govêrno americano. Apesar de não 
concernente à receita para abertura oportunidade de firmar um critério O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: ser wn organismo oficial, mantém-se 
do crédito r~ferido neste artigo, a a êsse respeito. Poderia pedir audl· o Instituto com 85% das suas verbas 
verba constante da Lei n9 5.373, de ência da Comissào de Justiça. mas te- <Pela ordem - S~m revisão · 40 fornecida.~ pelo Departamento de Es-
6 de dez.embro de 1967 - Unidade nho escrúpulos de fazê-lo, uma vez Orador) - -Sr. Presxdente, àtenden- tado 
orçamentâria 5,09.04 - Território que o prazo se encerra no Gm dêste do às razões apresentadas pelo no- 7Jê-se de início que essa organiza­
Federal de Roraima - 4.2.5.0 - mês, quando poderá ocorrer f!l;,lta ~e bre Senador Edmund~ Le_vi pergunto ção tcn; e, finalidáde precípua de tra­
Despesas de Capital - ·Inversões quorum especial para. a votaçao, fi- a V. Exa. ql!ando termma o prazo baJhar para 0 Govêrno norte-am&­
l'inanceiras - Concessão de Em· cando prejudicado o substitutivo da para ap!'e?iaçao, pelo Senado, do pre- rlcano 
préstimos e o projeto 133.1.1542 - Câmara dos Deputadüs. Pod-e!"ia meu sente proJeto. 

0 
S J é E f l 

Financiamento, Assistência Técnica requerimento parecer uma simples , r. os, rm r o - Permite V. 
e Extensão Rural ficam diminuidos medida prot:!la.tória, o que n8o está 0 SR. PRESIDENTE: Ex~ um aparte? 
em NCrS 153.000,00 Ccznto e em- nas minhas intenções. (Gtlberto Marinho) - O prazo ter- O SR. EDMUNDO LEVI - Cont 
qüenta e três mil cruzeiros novos) . Faç.o esta r-essalva e declaro que mina exatamente no dia. 29 do cor- praze.r. · 

Art. 59 o Banco d-e Roraima S. A. não estou sufic:entemente esclarecido, rente mês. O Sr. José Ermfrio - v. EKa .. 
será administrado por uma DiretG- pelos dados fornecidos, não tendo ha- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO chama a atenção da Casa paar fato 
:tia, Executiva composta de s (três> vido audiência da Comissão de Cons- - Sr. Presidente, uma vez que o importantis&imo. O Instituto HudsoJl.,. 
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Cijrigido por um grande .cientista c11a"r\l PcJl 
mado Hennann Khan e seus 450 tOO... 1·e::;: 
~cos, que percebem ordenados fabu­

Cur11 ~& juta,, nomo tamb!!ll! .• ~ propoatas, pa1·a GOil;flll!'ll' 01 çm ~ 
c · gr>P<!o e<tensão, " pecuária no t:relúenda oontl'l\ 

lQsos, não pode deixar de ter certa 
fUnção, principalmente na. Amazônia. 

"Assim, einbora sem nos c.om­
prometermos de forma algunu\, 
devemos procurar influenciar o 
plano do Hudson Institute ainda. 
no nascedouro, e, ao me~mo tem­
p@, preparar no âmbito nacional 
alterantivas vãlidãs, que atendam 
aos interesses permanentes do 
País". 

. :Sa• ama~onru;, (Muito bemn. 
. (Le~do) : O SR. PRESIDENT&o 

õ) perda de várias ct•s poucas · Não é possível que se gastem fortu­
nas imensas, pagando rêgiamente to­ Indústrias, oomo 11 da juta e a d& '(Gi!t>erlo Marinho> - 'rem P. ~ 

borracha, que ainda podem ofe- lavra o nobre senador Lln<> de MM!il 
recer algum sustento à débil eoo- to.& •• dos êsses homens, sem o menor in­

terêsse. Naturalmente, êles, que jâ. 
conhecem o que estão fazendo, e den­ nomla da Amazónia; cl alaga.- 0 SR. LINO DE MATTOS: 

menta de boa parte dos centros tro de pouco tempo procurarão devol­
v~r aos seus financiadores, com imen­
sos lucros, o que estão gastando no 

·momento. 
Vêern os eminentes Senadores que 

~ ameaça é uma realidade . e são os 
próprios pesquisadores que aconse-

0 Stt,: EDMUNDO LEVI - Nobre,lham, <1€sdc logo, tome o Brasil me­
Senador José Ermírio, o relatório, didasimediatas para sustat essa. ação 
num determinado trecho da sua in- desnacioJ:'alizante, de desvinculação, 
tr,odução, nas considerações prelimi- que ~1. criação do Lago Amazônico 
nares, tem o seguinte texto; proporcior.ará, relativamente à sobe-

Urbanos, ora existentes, eliminan- (Não foi, reVisto pelo orador) - ~1 
do-se, em conseqUêncta., cidades Presidente Senhores senadores. r~ 
e po• oações, que, até agora, mal- pondando a requerimento de min!f. _'· 
grado as condições adversas, per- au"'toria, o sr. Ministro da. Indústrl 
sistem em sobr-eviver e mesmo em ~ Comércio tnformDU, oficlaJ:nen~' 
prosperar e representam os balu- conforme documento que ~~o .I! 
arte!. da nacionalidade em face aos casa., que no ano de 1962, ou seJa, n1·r 
novos e crescentes esforços dos in- oovêrno João GQUlart, contra. 9' q.m:r, ., 
terêsses estrangeiros sôbre a foi feita uma revolução, as fabncQ..~ 
Areo.". nacionais de tratores dlSpunhrun dê 1 ranüt d ' Brasil, naquela região. 

'(L~) ! O Sr. José Ermírio - Permite V. 
.. w • • ~ Exa outro aparte? (Assentimento) 
Nao .e cl.ara a vmc?laçao exata Ceriamente, 0 recente decreto assi­

CJUe a fmalldade pree1pua do lns- nado pele Minish·o da Marinha e por 
tltt:-~o - segUrança dos :E:sta~os s. Ex a., 0 Sr. Presidente da Repú­
Ulllüos - po~a ter com a cna- blica que facilita a pesquisa e n. ex­
çáo de um slBtema de '1grandes p1cm{ção na })1ataf0rma continental 
lagos", n~ ~1érica do ~u!. No úOS rios' e dos lagos, deve estar den..: 
entan;-o. e he1ta a s~pos1çao. de tro dêsse programa. que começa bem 
que ê .... s~ plano especiflco sôbre a adiants.d· -para a soluçã.a de assunto 
Amr,zõma de algum~ fon~~ tam- tão impo"Itante para 0 chefe do In&­
bént se entrose na Sistemahca. dos tituto Hudson. 
estudos que o Hudson Inshtute 
faz, com vistas à segurança nor- O SR. PRESIDENTE: 
te-americana.'' (Gilberto :Marinho) - A Mesa so-.. 

:Nada temos, Sr. Presidente e Srs. licita permissão para interromper o 
Senadol'es, que uma organização, fi- ilustre orador, a fim de avisar aos 
nanciad::t pelo Tesouro norte-america- Srs. Senadores, que haverá nec~ssi~ 
no, cuide· precipuamente da seguran- dade d conv~ar sessão cxtraordiná­
~ daqUélc pais. Mas, opomo-nos, com ria, a fim de Ser votado, em segundo 
tôdas as fôrças, que essa segurança tUl"no, o substitutivo aprovado, que 
fKIJ• feita à custa do sacrifício da so- foi mandado à Comissão de Redação. 
bera.nia do Brasil, na região amazô- Muitfl obrigado a V. EJ(:a. 
nfca. Nesse relatório, encontramos O SF. EDMUNDO LEVI - Muito 
aquêle estado quase de ·pavor que os obrigado. Sr. Presidente. . 
~us subscritores demonstram em di- Depois de uma série de esclareci~ 
versos trechos. Apesar de uma. lin- I:;.ento::>, depois de expor, inclusive, as 
g1lagem cometida, sente-se que êles alegaç6e3 que o autor do projeto 
estã.., completamente convencidos, apresenta como justificativa para a 
pelo Qll!l observaram, pelo que colhe- criação dr grande lago, como a afir­
nin, da ameaça tremenda que pesa mati"''-& d~ que os rios amazonenses e 
aóbre 11 .Ainazônia, em face da. pro- seu:: afluentes são 1navegt'iveis, depois 
jetada criação do Grande Lago. de desMeutír outras afirmativas, de 

1
Jfâ um texto esclarecedor: 

que as terras a serem inundadas são 
1naproveitáveis, o relatório conclui de 
man~i:;; que nos leva a solicitar aos 
Srs. Senadores o exame detido de 
pen. par~ que pos~~T'los ajuizal' do 
perigo quf' sõbre nós está pesando. 

A parte final do relatório é expU­
cita e eu apenas a lerei, para evitar 
maiores comentáiros. 

(Lendo): 

Hã, portanto, o objetivo de se ell­
ttlinal·en•. a.quêles postos que marcam 
a presença e a plena posse do Brasil 
na região amazônica. A inundação 
de inúmeras cidades, acarretando o 
problemf de transferência. das popu­
lações, criaria ainda mais uma agra­
vant1 monstruosa para a solução dos 
problem!l.s regionais, ,causaria mãgoa, 
dor às populações deslocadas, pois 
sentir-se-iam, elas, tangidas para a 
Influéncja de outras potências, de ou­
tra sob(• r ania, porque não se teria sa­
bido defender a. situação daqueles 
que vêm, através dos tempos, manu­
tendo a presença do Brasil na região 
amazônica. 

Fina1J1lente, Srs. Senadores, como 
o meu objetivo é apenas chamar a 
f tençâo da. Casa para êste relatório, 
lerei a sua parte final, para. que te­
nhamos uma idéia exata do que êle 
signific_:~: (l~): 

''No fundo, aliás, de todo o es­
qutml do "grande lago" do Ama­
zona9 paira mal--disfarçada a 
idét· de uma internacionalização 
da Amazônia. 

"A concepção . do sistema dos 
""gr~mdes lagos" tem agora. ape­
nas aspecto geogr!licos multina­
cionais, mas, se fõr levado adi~ 
ante, sob a direção exclusiva dos 
Estados Unidos ou de grandes or­
ganismos internacionais, tenderá 
a assumir adiante as caracterís­
ticas supranacionais." 

Vê-se, portanto, que os ilustres di­
'f))omatas que estiveram pesquisando 
!~li. atividades do Hudson Institute, re- ~ 
lativan1ente à Amazônia, convence­
~-.se. de que há neste plano o ob-

_ . .;. verdade temos dois esque­
mas perfeitamente distintos de 
apn ·reitamento do vale ama.zôni­
cc: um nacional, representado 
peiJ. correção sucessiva dos aflu­
entes nos P0!1tos em que seus 
curses são interrompidos por ca­
cl nas ou ráuidos, do qual de­
teri resultar progressivamente o 
apro\ eitamento integral da re­
gião, na medida em que se de­
senvolram as nossas possibilida­
des d 1 utilizaçã.o efetiva; e outro, 
interr·acional, o do "grande lago" 
do Amazona.s, indubitàvelmente 

"Finalmente, se outros augu- mai~ espetacular e mais imedia-
mentos não bastassem, deve-se tista., mas orientado tão-sómente 

r.tivo de desta,car do Brasil a Amazô­
a, para. integrar outra co-munida~ 

ta, que não é aquela e. que perten.ct. 
Está de tal sorte esclarecido isso 

t-ue, em outra ooprtunidade, se diz o 
~gulnte: 

salientar que não apenas a na- par_, o aproveitamento de um úni-
vegação não seria considerà vel- co sPtor da. área, em uma forma 
me11t melhorada corno também preponderantemente extrativa e 
.serja substancialmente prejudi~ predatória, e com escassas possi-
cada'' • bilidadc.:; de sustentação de co-

vm~ os Srs. Senadores que quan- munidades tnai8 numerosas.,. 
do os autores do projeto alegam; como Vêem os eminentes Srs. Senadores 
uma das ·razões da criação do gran- que ~ss5 relatório dado a público pelo 
de lag'l amazônico, a melhoria do sis~ "Corre o da Manhã", revela a tra­
tema de navegação, um exame sere~ ma monstruosa que se arma contra o 
no, desillteressado, sem paixão, mos- Brasil, e para a qual os autores da 

"Nos casos específicos que ora tra que esta. que seria a principal fl- ~ Ja divulgada pelo (~Correio na Ma-
abordamos" nalidade da criação do lago, para per .. nhã" pedem a at€nção ·do Govêrno 

1· eriação dos lagos tanto ao Norte mi~ir e. p.assagem tr~nsoceânic~, não do Brasil, pr~ponào que imobilize tô­
~ Amazônia, como na, região do Pa- s~:~. J?elh?~ada, mas até preJudica- , .. ns e1.ergi3lS, t?<Ios os recu~os, a 
r.J~.gua.i da Polív:is. do Guaporé·Ma~ da._ Ir1 , mf1cultar a pequena ~embar- fun de que na o se3am?s a:n:anha for-
W:oré • • caçao t a~ grandes embarcaçoes qu~ çe.dos a. aceitar uma s1tuaçao de fato, 
.r: ' teriam de seguir apenas pelos canais paar a r,ua• não fomos ouvidos e com 

'
1terfamos assim. como resulta- já. existertes que são os leitos dos rios a qv.al t'ã{, estamos de acôrdo. 

(lo, respectivamente, a vinculação naturais. . _ Vê-s~ portanto, srs. Senadores, há 
, à economia venea0elana na .re- Prossegumdo na sua exposiçao.. o t.. . arneacll cada vez mais atual de 
gif:l brasileira no Alto Rio Ne- relatório acrescenta: !nte~mt~ioxúi~ação da Amazônia, des-
gro, e a ampliação da área de "Ac argumentos já apontados, locando-se a parte nor~e para a es-
infl~éncia de Buenos Aires." pelos quais se procurou ca.racteri- fca de outr1~ soberama, e a p~te 

N .. Parte do lago amazônico, região 2ar a inconveniência do projeta sul, aquela que se refere àf? r~gwes 
Qb Rio Negro pele. ligação dêste com do "grande lago" do Amazonas .~.e Mato Grosso e de Ternt6r1o de 
q:. Rio Orenoco, através do Canal do há QUP. acrescentar os seguinteS Rondônia para a esfera do Prata. 
fBSsiquiare, teríamos e-ntão o deslo- efel.tos negativos: a) inundaçãr; Assim, Sr. Presidente, peço a aten-
~ento da parte amazônica pa.ra in- da quase totalidade das terras ção df' meus eminentes Pares para 
fluência do conjunto Venezuela-C~ amazônicas, de reconhecido valor r relatório, a fim de que esteja-
JÕm.bia.. Na parte sul, essa influên- a.grf<('la: Em verdade.......isso ocor- mcs, todos, convencidos dessa amea-

!
la Passaria a ser feita através do rerla. As áreas inundáveis são ça e possamos, a todo instante, vi-
to da Prata, isto é, ligado a. Bue- fertilíssintas para a agricultura e gilanter..:. tomar as medidas uecessá-
os Aires, como esclarece o. truatório. ·nelas ê que, se desenvolve a c1:11- rias e aprovar aquelas que forem 

1!8 7% d• capooldada O<llosa. l!ls&e,.' 
imÍúBtria. aproveitava na. base de; 
42% das suas possibilidades. EOl;_ 
1964 certamente cãino resul-~;;ado da 1 
ação' do Govêrno antertor à, ReV()lU:-1 
ção a ca,pacidade d·e a.Proveitamen tQ, 
de. ' indústria nacional dEi tratare&, 
subiu para 60%. Já na. adntinistra .. 

1
· 

ção castelo Branco o a.proveitamel1,r 
to caiu em 1965 para 42% e em 196'tl'. 
pera 47%. No Primeiro ano de geS ... i 
tão costa e snva o aproveitamento, 
caiu em 1967 para 32,2%. quer di .. I 

zer:' a ca:pac.!.dade ociosa se elovOU 
& 67,8%. . .• 

Confonne se vê, os dados of1c1a,1S 
mostram que nessa. marcha. verda­
deira marcha. miU~ ~orçada, . l<>sO 
ma.ts as fábricas na-cwnats ~e trato:es 
alcança.rão 100% de ca~acida.de oc10 .. 
sa.. Quer dizer: fecha.rao ~ portas. t 

Procmei saber, Sr. Pr-estdente e 
Senhores Senadores, do Govêrno O I 
/porquê de&sa situação. Estou com 
a res.post-a. em mãos. ResJ?O.sta hones .. 
ta, todavia entendo esQUlSlto, qu~ q 
próprio oovêrno reconheça os fatores 
detarminantes dessa. situação. 1 

seria melhor que o aov,;no, ao ill• 
vés de apresen·tar os f~tores causa- , 
'dores. dessa. situação. R\Pl'esent.M$e 

0 remédio ou os remédios que pude.s- ' 
sem resolver de maneira adequada 
a salvação de indústria tão impOr'" 
tante para o Brasil, necessária e ~: 
portanto. 

Nesta relação de fatores apresen ... 
ta.dos pelo Govêrno, foi omitido '!tn , 
fator que está ~torminando a 'Crise 
desta indústria. ·Trata·se das impor .. 
ta.ções de tratores que estão sendo 
feit.as pelos Governos estaduais e etl .. 
Uctades oficials. 1 

Nmse particular o clamor da !n• 
dústria é de verdadeira desespero, 
pela. iniustiça. q_ue a está alca-nçaA• 
do. · 

Entre os elementos que me· r oram 
encaminhados para. melhor e.sclare• 
chnen ·to da. 'matéria, destaco como : 
elem€ffito escla-recedor um amplo re-' 
latório elaborado pela Fábrica. Na ... 
cione.l de Vagões. 

Antes de proceder à súa leitura~ 
lembro que a Fábrica. Nacionn.l de 
Vagões constitui motivo de orgulho 
para os verdadeiros patriotas, tal a. 
importância. magnífica dó SWL orga .. 
nização. 

seria longo Sr. Presidente, enu· 
merar a. iménsa multiplicidade da 
produção da Fábrica Nacional cte Va... 
gões. Registro como síntese, que essa 
indústria já pfoduziu cêrca <le 10 mil 
unidades ferroviárias (carras a VR"" 
gões) de cem Upos diferentes, com 
a economia de divisas para o PaiS1ie 
80 milhões de dólares. No .. etor de 
outo-peças e outros, a produção sig­
nificou o:onomia. de div:sas da ordem 
de 15 milhões de dólares. ~a linba 
de produçã-o de acessórios para. auto .. 
móveis e caminhões (chassis e rodas) 
móveis e caminhões (chassis e ro~ 
das). a Fábrica Nacional de Vagões 
produz:u 20% do total consumldo no 
Brasil. 

Sr. Presidente, arrolo êsscs dados 
para mcstrar ao Govrno que o rela.­
tório da Fábrica. Nacional de Va­
gões, que lerei a seguir, se rcve~tQ 
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de mUita. autoridade, fJ:1caminhado 
que me foi pelo Diretor suparinten.a 
dent-e, Sr. Aureliano P~res de Aibu· 
querque. · 

Pa.:~so à Ieaura do relatório, CUJu 
;tituio já prâ.tfcament~ antecJ.pa a 
importância e a gravidade da matéria. 

conforme disse acima, tenho em 
mãos, e exibo para conhecimento <:to 
Presidente da casa, a resposta dada 
pelo Ministto da Indústria e Comér· 
ci-o, da qual retirei os da<l.os estatis· 
ticos acima arl'Olado.s. 

Passo então à leitura do telatórto. 
com o título segUinte; 

- (Lê) 

Impossível a sobrevivência da Indús­
tria NaciOnal de Tratores de Estei­
ra em virtude das várias e indis­
criminadas importações que estão 
sendo levadas a efeito pelos Gover­
nos Estaduais e Institutos. 
1. A fabr:ca.ção de tratores de. es.. 

ce11a, por sua. importância. ,,cor.ômi­
ca e pelos aspectos ligados à própria 
sr.gw·anç.a nacional, levaram o Go· 
Vérno ·da. União a estimular a sua 
prc-::lução no pais, mediante incuntt­
vos criados pelo Decreto n9 1248 de 
25 de junho de 19·62. ' 

oandidataram=se a essa fabrica· 
ção, e t:verarn os seus projetos apro­
va:cto~, ~. FIAT e a DEUTZ1 as quais 
nao m;c.'aram .sequer a sua exu.:uçiw. 

2. F'aça a êste prlmeim ::nsucesso 
e ··~ol~siderando~' tornar-se cada vez 
nuus lmperiosa ai fabricação de tra­
tores de esteira no pais • • . "Iorltm 
estabelq.:::idos pelo Decreto ,t;3,545. de 
6 de fevereiro <de 1964, novos estí· 
mulos à implantação da indústria de 
tratores dJ esteira tendo sido apro­
vados então - novo projeto aprCcien­
ta?o p;ia. DEUTZ e o da FNV - F-á­
b:nca Nacional de Vagões S, A. 

Apenas esta últin:.a levou a bom 
têrmoo seu projeto, para o que teve 
que ~mpliar consideràvelmente a sua 

organização e faz-er inv-estimentos de 
g-rande vulto, estabelecendo inclusi~ 
ve uma fábrica completa de trans· 
miSsões na. área da SUDENE. o lafl~ 
çamento do trator FNV deu-se am 
novembro de 196_6. 

3. A FNV fabrica um trator de es­
teiras de 42 HP, situado na f a xa. de 
potênc_ia da maioria das máquinas 
que vmham sendo até então importa­
das; trata-se do modêlo HD3 fabri­
cado sob licença de u-ra. tifma de 
renmno munctla.L que é a ALLts .. 
Chahnera Mfg.Co. 
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mentos e protestoo das entidades de 
classe. 

1l:ste contingente da máqu·na·s en ... 
contra-w em grande parte parau.sa­
do, dada a impo.ssibllida-de de a~en­
der à sua manutenção, o que, no C'S..So 
detratores de esteira., . demanda es ... 
toques vultosos de eqmpamentos es­
pu::ializad~, e uma eficiente rêde 
cte dístrí!Jtüdores. 

6. No inicio çle 1!:67, a Secretaria 
da Agricultura do Estado de MinM 
Gerais elaborou um trabalho intftu­
lad.o ''Projeto de F"inanciam~to de 
PrOgramas de DesenVolvimento Agrí­
cola" em que so previa a constitui"" 
ção de patrtulhas mecanizada::; para 
assisténcia aos lavrad-ores da-Quêle Es­
tado para as quais se previa a seguida 
aquisição de tratoN~s. (Ver ANEXO 
I). 

40 tratore.s de esteira de 120 liP 
53 traton.n de esteira de 108 HP 
7 tra.tore.s de esteira de 72 HP • 

24. tratores de esteira de 60 HP 
56 tratores de esteira de 45 H .. 
246 trat.ores de rcdas de 50 h-p 

Não obstante, logo após a publir.a-= 
ção dêsse Plano. 1Jr-omoveu o EH.ado 
de Minas a importação de 290 :'rala­
res FIAT de 70 HP e ~mp.mhou­
se na importação de 4.000 tratores de 
rodas em completa contrad'ção com 
os nlimeros ac'ma refer~dos. 
Pronunciaram-a~ contra -essa. lms 

portação a CACEX e o GEIMEC des­
tacando-se o seguinte fêcho do pa­
recer dêsse órgãG do Ministério da 
Indústria e Comércio: 

"Des-ejamos agnra, focalizar um 
ângulo do assunto que, até cer .... 
to ponto, torna verdadêiramente 
surpreendente a. operação de 
compra e venda que ora !'ie exa­
mina. No Plano, rrnlizado pelo 
Departamento de Recursos ~a­
turais Re-nováve:s da. f'..ecretari!J.: 
da Agricultura dê Minas Gerais, 
o total de tratores de esteira pre­
visto é de 180 unidades, de vá-
rias potências, sendo que de 72 

pelo qual o Govêrll( d{' Minas d) 1il00 tra-tores itat:anos pa.ra 
vende com financiamento de 8 Pernambuco; · 

anos o trator FIA 'I' com o preço e) 1000 - tratores ital1anos sendo 
normal de comercialização dessa ~egociados pelo IBC em um acôrd{) 
máqulna, que é de NCr$ 69.720,00 de trocas comercia~s; 
à. vista, confonne comproval.io j) 1000 - tratores italianos para 
pelo ANE...~O IV; cara-cterlza-so o INDA; 
assim a existência de um "dum- g) 300 tratores iugoslavos pa.ra. o 
ping'' contra a indústria nacio... Rio Grande do sul; 
nal, - pois a parte do merrado h) 600 tratores iugoslavos para 
que poderia ser pefeitamente Mato Grosso. · 
atendido por uma máquina da O panorama expôsto ,qUQ estâ le• 
potência do HD-3 foi inteira~ yando ao fracasso uma iniciativa pio.. 
p.or um trator màior, de preço neira no Bras!!, reveste-se dos segui.n. 
-subsidiado e vendido em condiçõzs tes aspectos: 
de financiamento fo-ra da reali- A) Estão send-o importados ))elos 
dade brasileira. Gr:>?ernos Esta.dua:s, sem qu .. dquer 

Cumpre notar. finalmente, qu~ f?rograma preestabfileci·dO, milhn:res 
a sacetaria da Agricultura, e.st;:\ de trat-ores de esteira, altamente sub· 
vendeiido a n1aior:a dêstes tra. sid;ados nos :paises de origem e pelo.! 
tores, não a fazendeiros, 1nas u prõpríos EStados da União que O! 
Prefeituras do interior do Estado jrnportam, importação esta fQita me .. 
(ANEXO V) em corr'>-··üeta con- diante contratos de financia-mento _ 
tradição pois com a. finalidade cujos compromissos recairão sôbre 0.! 

de tal compra. que era a de fo- goornos que se sucederem e cujo ris ... 
Jrt&.ltar o desenvolvimento agri- co ca'nbial fic~rá a cargo do compra, .. 
cola do Esta-do. dor inadvertido. 

7. O exemplo do Govêrno de Minas. 
e a promoção que foi dula a esta 
importação, a·través de veículos da 
maior c'rculação nacional '!amo sãJ 
"Manchete" e "0 Cruzei"ro•• (edi­
ções de 27 de abrll do 1968) õ.esen4 

~adea-ram uma verdadeira 'lnda d~ 
Iffipt?rtaçõe-<5 gov·ernamentad.s, a sa ... 
ber: 

a) 15:1 tratores FIAT para o -&,<; 4 

tado de Goiás, em vias de se f)[e~. 
''ar. apesar do pronunciamento em 
contrário -de vários órgãos da ad­
mi1l:.stração federa-l; 

b) 200 tratores para o Estado da 
Bahia, conforme coleta de :preços em 
a~damfJ:J.to que elimina a participa ... 
çao da tra.tor nacional· · 

c) 50 tratores iugoslavos para o 
Estado <lo Rlo; 

B) Estes tratores, pelo tratamento 
altamente benêfico que lhes é dado, 
lnvadem o mercado adequado a um 
trator de potência menor, '> FNV 
HD-3, ma·s cu.io preço está onerado 
por impostos dirrtos e lndlretos. Dis .. 
to d~cr>rre que as vendas do trator 
brasileiro .são inferiores à auinta par •. 
te do vrevísto não of-erecendo condi .. 
rões de sobrovivência de~sa inic;ati .. 
va. 

Cl Ne.Sti\s importações ('.On.sti .. 
tuem~se em verdadeiro ,; dumplng•• 

o:o~mtra a ímica indústria nacional 
de. trat.or-es que aqui se estabeleceu 
ccn1 grandes ínvest!mentos sob a égi­
de e o estímulo governamentais, relfl.. 
vando notar que para. tratores de 
ro·das, cu.ia fabricação é aqui feita. 
por subsidiárias estrang,eiras, ns di .. 
versas pressões para a importação 
não tiyo··a.n até agora o menor êxito. 

HP alJena·s 7 são considerados 
necessários. Por outro lado, indi­
cam-se como nece.ssãrios 56 tra- A) 
teres de potência de 45 .. 50 HP ou Bl 
seja, a fa'xa em que SQ mclui o 
trator nacional HD3 ia FNV. 

IMPORTAÇAO TRATOR FIAT 70CI 

Preço FOB Genova- Lit - 6.460.800,00 
Peso Liq. - 8.050 Kg. 

Preço FOB- 6.460.800 x 0,005185 ............. ., ........ . 
Frete (57 doi;ton) e Seguro (0,77.) ..... , ............... . 

33.499,24 
1.800,00 

35.299.24 
ora, em fa·ce dê~se plano, que é 
ofic;al e recentíssimo, parece-nos 
de difícil justificaçáQ 1\ necessi­
dade cte se importar :1ada monos 

C) Despesas Bancárias 5% .................................. 1.764,96-
D) A(l VaJorem (30% s/A+B;::l{L58S,77) ............. ~...... Isento 

E) IPI (5%S/A+B+D= 2.294,45) ........... , ... ... ...... .• Isento 
F) Despesas Alfandegári-as e Portuárias (5% s;A+B) ........ 1.764,96 
G) Comissão Despachante (2%sfD+E+F> ................. , • 292;94 ----

O trator FNV foi plenamente apro­
vado em tOOos os testes a que foi 
submetidos, na Fazenda Ipanema do , 
Ministério da Agricultura. no DNER. 1 

DEMA do Estado de são Paulo PLA­
MAN de Pernambuco, etc.. ' · 

O trator HD3 com lâmina. custa 
nprox:lmadamente U~~ s .4CO. nos F...s­
tados Unidos FOB fábrica a o preeo 
FNV é de NCr.<:; 41.832,0'\ o aue equt_,_ 
'\'al~ a NCrS 4.98 por US dólar, re­
laçao que se situa l!JU'to favoràveJ­
mente na comnara('ã., com as refe­
rentes a<>s tnt .. OJnóveis, ca:minhõr>~ e 
máqu'r..as roctoviár;a.~ fabricadns no 
pais. apesar dn ser ho.ie ouantHati. .. 
vament.e irrisória a nl'cducã n d!) 
trator de este'T'as brr.~ileil·o.' farP. à 
pecul'a·r situa .... ~o de merca :lo que a 
se}?'ulr ·"'e exnõe. 

de 290 tratores de 74 :!P. Em 
verdade, o que o Programa de­
monstra é que mUito .na·is úteis 
seriam tratores ae outras potên· 
cias, ao pasEo que o de ruenor 
utJidado é exatamente o que 

se pretende trazer da :~tá:ia de 
custo operaciona·l muito mais' ele­
l'ado". 

Preço desemba)'açado , , •.••. •••.•.••... .••.• •• .. .. .•. .• . .. .•• 39.122,1() 
Frete Santos-E. Horiz .••••.••••••.•..•.•...•. , . . . . . . . . . . . . • 500,0() 
Montagem .... , . , , ....•...•...................... , . .. . . .. .• .3,300,0() 
•H) Para venda ao agricultor: - ICM:l5% (s/0,85 "X 39.122,10 • 6.903:90 ----

49.826,00 
Juros sôbrc o saldo de 32.000 (8 anos 7~L a.a .. ) .............. 10.080,00 

4. Nãc obo:ta:J.t~ todo!'! o..:; as•·H'rt.os 
positivco; acima menc!:madcs Yárias 
1ent-...::ladER ~.nvPrnamen+a.is pas."'aram 
n !n~f'n,;r dh·e~:>...,.,entc no me•·cndo. 
ofe.rertndf'l J"Y"I<'íouil'as hnnorta .. "'la~ ne 
maior l10tênc·q, co-r, no2eo ~llbsldiPJ_­
do e jure~ "~'"' F~ F 1hr"'n1 multo b"f­
xo na realirh..t<"J h.,.P~,qcira 0 n11e .,i ... 

l!\1.fico,l "}Jr~.~;NHPf'nt.e ·a: per<l:t. do 
mercaàf) ou~ se ofPr!"~:a a·:1 t.T"ator 
nacton:'\1. C<l"I'Y>" a .~::e ... tlir· se f'-XUÕ": 

5. Jâ efi'J ,C>.f;t) i<:to é, U'1 Í8Sf"l f 1t1aT 
da hrnJanta"§l'l Õfl moiPto li'J\'f\1. o 
Ministér1o ~f! . .A~?;rirulbn·p. paT'r:t h""n'"" 
rar comnro-"rrJl.~so ""'"'"'Hmido pel!") no­
vêm(} Gm,Jart efrtiv:m a hnnorb:t­

.- ção de 1100 trat01·es ne esteira~ da 
tl;ugo-.sla via. apesar dos pronuncia-

Sucede que o trator FIAT é alta­
mente subsidiado na Itália, onde a 
aplicaçã-o do "Plano Fanfani" pro­
porciona as seguintes condições ax .. 
tramamente favoráve:s à fabricn.çã') 
de equipamento agrícola (Ver ANE-
XO Til: , 

Isenção total de impost<Js 
Subvenção d'reta - 10 ao 35% 

do- "t'alor 
Prazo de financiamento - 5 a 

8 ano.s 
Juros e taxas de financlam::m­

to- 2% 
Montante do financiam;;nto -

95% do preço 
Ocorre ainda csta·r ~endo o 

trator FIAT subsidiado tarnb-ém 
pelo Govêrno de Minas, :para re­
venda aos ia.vradores; realmen ... 
-te. pelo cálculo demonstrado no 
ANEXO II o pro;o de revenda 
do trator FIAT 7<JCI deveria. ser 
de cêrca de NCr$ 59.90-0,00 e ~.al 
venda está sendo feita por NCr$ 
'50.000.100 conformf! -1.nenclona 
carta do Presidente da FAREM 
d1 1-.·fnas Gerais (ANEXO nn, 

E' R·!nda mais chocante com­
pruar o preço de NCr$ so.oo_o,oo 

----
Total .•....••..••••..•..•. ·•· ........... •· .... · ·•••· .. . 59.906,00 

PRESIDENTE DA FAREM DffiiGE­
SE AO SECRETARIO DA 

AGRICULTURA 

O Sr. Josa:phat Macêdo, presiden­
te da FAREM - Fed-eraçã-o dar. As­
scc.i.ações Rurais ào Estada rle .Mi­
nas Gerais - dirigiu a seguinte car­
ta aberta ao secretário da agricul­
tura: 

Belo B:orizonte, 8 de maio de 1968. 
Caro companheiro e amig-o Eva­

riste soares de paula. 

Nesta carta, ao prezado Secretário 
pretendo comentar o caso dos trato­
res importados pela Secretaria da 
Agricultura. Faço-os atendendo a inú­
meras consultas que de maneira di­
versa e dos mais variados pontos do 
Bstado, chegam à FAREM Varo:Os 
versar o a.ssunto, dialogar que é o 
têrmo da moda, em carta. aberta 
também ao conhecimento dos nossos 
companheiros ruralistas que ansiosa­
mente aguardavam a chega-é'.a das 
máquinas que haveriam de rev!>Iucio­
nrur a ag:rtcultura. mineira .. 

' 

----
Em ver<lade, máG.Uinas vieram ou 

estão chegando e muiltas hão de vir 
ainda até que se complete essa pa­
trulha de 280 tratores Fiat, verdadei" .. 
ros ·carros de assalt-O, os bandeiran­
tes moo.ernos, encouraçados, que ha.• 
vedam de empreender a conquista; 
dos serradões sem fim das terras de 
Minas Gerais. 

Aguardando a chegada das máqui­
na.> tínhamos em s-onho, a visão bu • 
cólica dos chapadões e encostas da. 
terra mineira, impregnado5 de cal­
cáreo coln.ndo nos niv-elamentos 
multicoloridos dos milharais. dos man­
diocais escuros do amarelo d•ouro dos 
arrozais sem fim ••. 

Já estavam os fazendeirOS fazendo 
cálculos acertando os lucros das suas 
finanças na expectativa de pr-oderem 
atender às prestações que pagariam 
a longo pcaro, contando com <lols 
anos de carência, juros módicos e a. 
certeza d-e que, feita a conver.são doo 
dólares, só tivessem de lidar com o 
cruzeiro, aquilo de que que êles en­
tendem, embora pouco, habituados ao 
seu manejo, Nós mesmos, na ••••• ~' 
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minha Diretoria. Voce no alto posto 
que detem na administração do Es­
tado. Dêste diálogo, passemos ao en­
tendimento p-essoal buscando junto 
aos altos escalões do govêrno minei­
ros a solução dos graves problemas 
que afligem a "'asse rutal de Minas 
ccmo é o caso do ICM, êsse maldito 
eczema queimando a pele dos pro­
dutores rurais de Minas, comprome­
tendo sêriamente a economia. do Es­
tado. 

MOTO AGRICOLA S. A. 

Industrial e Comercial de Máquinas 
Agrtcolas 

Nova Razão Social .Y'· 

:t AREM, vínhamos conversando os çâo na mão do fazendeiro na prt· 
~indicatos e,. a Jllperativas à busca de mel! a. operaçãv da. venda fica.ndo ao 
:meios para a aquisição dos tratores comprador, intermediário, o encargo 
~portados. Chegamos a admitir a apenas sôbre a dit'erença. de preço 
fJolaboração da nessa. Federação sub- considerada lucro. E essa aliqucta já 
v~cicnando a compra dentro l nem mais sabemos onde irá parar se 

11-cs:J.s modestas possibilidades. Pre- em dezoito por cento ou mais, e que 
~iàente do Sindicato de minha terra há de ser o que tendam os s~nho­
tinha eu mesmo amealhando o que • es Secretários de Fazenda dos Esta­
pedia d:.l. c.Jntribuição sindical, como dos. A esta altura vale relembrar a 
quem na roça ajunta ovo na cumbuca., "vitória" que obtivemos na. reunião 
na esperança· de oferecer aos no-sscs da secretários de Pôrto Alegre. 
ancc!ados um trator de esteira para Quando ali pleiteavamcs apenas o 
iic~l:l'ravar cerrados. crédito de 700/n para surprêsa nossa 
: Mas, meu caro secretário chegadas nos foi concedida a isenção total para 

as maquinas, conhecidas minúcias do os p~·odutos agropecuários na primei­
:Uegócio feitas as ccntas, szntimo-- ra. operação de venda feita pelo pro­
nos frustrados. Não teremos a anun- dutor rural. Mas foi uma vitória de 
~ada. revolução do solo mineiro. mentira. Exceção feita dos produtos Dmo. Snr. 
Pelo alto custo, os grandes tratores hcrti-fruti-granjeiros, aves e ovos Pierri Hernstrim. 
estão tão distante dos fazendeiros nada mais prevaleceu. E mesmo Rua São Benedito, 1.416. 
Jttineiros como distante da Terra se assim: a esm01a quando demais, faz capital. 

Julho de i 968 

Convoco os Srs. SenadQrçs pru·a­
uma sessão Extraordinária., às U,4b 
Uor9.S, com a seguinte 

ORDEM DI) Dllit. 

1 

ESCOLHA DE AUTORIDADE 

Discussão, em turno t.mico, do .?a-· 
recer da comissáo :ie Constituição e 
Justiça sôbre a. Mensagem n9 234-68 
Cn9 415-68 na origem>. pela qual o 
Sr. Presidente da República submete 
ao Senado a indicação do Bacharel 
Hervandil Fagundes, para exercev o 
cargo de Juiz Federal no Estado do 
Rto Grande do Sul. 

2 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N9 76, DE 1968 

encontra a Lua. que dela .se desconfie. Para o pro-
Vejamos. De entrada mais de , • dutor rural propriamente, o fazen- COTAÇÃO N9 1.042 Discussão, em turno .bUplementar, do· 

"·cr$ 18.0Q.'J,OO. Prestações anuais, d~iro que cria o boi e o porco, plan- Substitutivo do Senado ao Projeto de 
~ Prezado (s) Senhor (es) : L d Câ · ~m 7 anos, sem carência mais de ta o café, o algodão, o milho, o arro-z, et a mara n9 76, de 1968 tnu-
:NCr$ 32.00CJO. Conclusão: em 7 u feijão, a bata~. a mandioca e tem Atendendo sua .solic~ta-ção que mut- mero 1.280-B-68, na. Casa de origem), 
!\nos só o custo da máquina cinqu~n~ a desventura de explorar 0 leite para to agradecemos, temos o 'prazer de de iniciativa do Sr. Pr,'1sid.ente da 1t.e-
11a. mil cruzeiros novos. E as despe- esse, o freguês dos tratores Fiat, tudo comunicar-lhe (s) a cotação atual -nública. que revoga o Decre&o·lei nú-
aas de manutenção c:=~mbustível ope- deu em água de barrela, por falta de para o fornecimento de: mero 127, de 31 de janeiro de 1967, 
:Jtador etc? Ainda não é tudo: corre cuiLprimento por p~rte do govêrno modifica dispcsitivos do Decreto .. lei 
}for conta. do comprador, o risco cam- federal! E por culpa de govêrnos de Especificação do Material n9 5, de 4 de abril de 1966, e dá ou-
~ial. Risco, no caso, é sinônimo de Estado também, Aqui em Minas com 1 _ trator de esteiras marca Fiat t.ras nrovidências Oncluido em Ordem 
Certeza. Qual será a oscilação do dó- muito mais rigor que nos Estados vi- mod. 70CI, equipado cc..m angledozer do Dia nos têrmos 1o Art. '71, liú­
ló.r nesse sete anos? Quantos fa- zinhos. Em São Paulo a isenção do hidráulico tipo AD7 _ vide matares mero m, do Req;ime-nto Intt-rnO), (lf'-
2lendeiros nüneiros poderão ou e::ta- ICM é total para o leite. Em Mi- detalhes no folheto anexo. nendendo de narecer da Comiss~ de 
Tão dispostos a tal empreendimento? nas nem um centavo. A consequên- _ PreÇo pôsto nosso depósito São Reda~ão, oferecendo a reda~á.J do 
Ain~a mais na malsinada época que eh não poderia ser outra. Com essa Paulo, NCr$ 69 ,720,oo inclus!.ve I.P.I. 8ubstitutivo aprovaao nn. sessão on-
~traves:samos todos nós os pacatos 'Ccnc~rrência. d_e diferença do p:eço Pagamento: à ViSta liquido. terior. 
El conformados fazendeiros mineiros. em litro de leite. os repanhos le1te1- Entrega: imediata sàlvo venda pré~ 
:nlum tempo em que tud-o conspira 1·os do sul de Mmas vao sendo des- •i ' 
aontra o pl'Odutcr rural. A econcmla locados, transferidos para São Paulo. ' a. . 't 
~o leite está arrasada. O gado de E quando se fala em reajustament;.> e q preeo acll11a. entend~-se sujeh.o a 
c:lorte, aviltado, só serve à bolsa dos do preço do leite~ parece que tudo r aJuste. sem avlS~" prévio. 
l.tJ.d11Striais .ic abate. Cerais culti"va· virá abaixo. Leve o dia')o o fazen- Sem outro parti .. ula~ ~ esperando 
a~-~ .... ,.,r nó-,, a.> sabor dos interme- cCt:1.!0 que nãv aguenta um trabalho me~ecermos sua preferencia,. 9-ue an­
d.iários que pagam o que e..-; em regime deficitário, no plano in- tec,~adamentê egradecemos, fumamQ~ 
c: r.1 o d.nheiro que a êles mais que clinado da ruina certa. Onde iremos nos m~ 
q nós lhes facilitam os Bancos. o parar - meu caro secretário? onde At~nc·osamente Tratores Flat do 
~relinho de trigo, a torta, os imple- as possibilidades de lucro de êx1t'J ~rasil S.A. . 
ttumtos agrícolas, inseticidas, fertili- de dasenvolvimento do meio rural Era o que Unha a d1ze_r, Sr. Prest~ 
znntes tudo de que nos servimos para ·entre l15s em nossos dias? o ttatpr dente. (Muito bem. Muzto bem!) 
:nroduzir a '.l)reços sempre crescentes Fiat de cinquenta mil cruzeiros n~ c SR : ""'1ENTE: 
élriquecendo .os. industria.i&- que. hoje vos de capital inicial: êsse capital · 
c~:>-mo ontem, cc.mo amanhã, vivem,. vi~ crescendo em sete anos, como brôto (Guido Mondtn) - Com a pa~avra 
vamente continuarão a viver à custa de bananeira no clima de desajusta- o nobre Senador Petrõnio Por,teia. 
c:los agr!cultores. Para mal dos peca,.. mento e depressão em que vivemos, (Pausa) 
<los - mE'u caro Secretátio .-:-:-.vive- pode .operar o milagre de produção S. Ex' não está presente. 
31los garroteados ~os_ .e.Il:qf!.J;gOs fis· em têrmos de desenvolvimento, de O SR. PRóSrnENTE: 
(tais qve IeL.1bram os. tempos da. der- prosperidade? Analisamos uma si-
~am!l. Ai está o caso do ·IcM. Quin- tuação visando a encontrar .soluções.. (Gllberto MarinhO)- - ~ão há mais 
le por cento ~o.~. o.~~~~,~~- _prOdu- Eu onde estou com o c.oncurso de oradores 'inscritos. 

. . . . ' ..... ·"· . , ; ~ 

3 

PROJETO DE LEI DA CAMARÃ 
N9 79, DE 1~38 

Discussão, em turno suplementar~ 
do Substitutivo do sen.ar.Ior ao Projrto 
~-e !;?;i da Câmara n9 79-fi8 (n9 l.Z~9 
de 1968, na casa de r..tif.rf!m •, de itl.f­
f!fafiva d'J Sr. Presiden~e da: Repú­
hlica, que disuõe sôbre a extirpação dS~ 
ó.,.aáos e partes de C•'H:iftver para fina­
Hõade te"~"'anêu+ira nnr1uiõo em Or­
rJnm rio nia nos tê.,.mt,s do art. 1'71, 
TTT. do Reaiml?'nto rn .. ·~"'110l. depen­
r'l'Pn-io d .. narecer da (",.,n,tssão de e­
riqf'ãO, oferec-enno a: reda~ão do tmbs­
titutivo aprova-do na. sessão ant.el'ior. 

O 8Jt. p-~'""'"""'""l?.~ITF.: 

(Guldo Monclln) - Está encerrada 
a sessão. Levanta-se a Sessão às 17,35 
horas • 
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MESA 
r-resraenJ;t - uilbertc Marinho <ARENA - GB) 

lY Vlce~t'res1dente - Pedro LUàOVICO tMDB - 00). 
2Y V1ce-t>restdente - Rul PaJmerra tARENA - 1\W. 
1"' secretâ.rlo - L>inarte Man2 t!>.Rba\IA - RN) 
2Y ~ecretâ.rlo - Vtctrotno Fretre lAR ... N.I\. - MA>. 
av secret.a.no - Aarao Stetnbrucb tMDB - R.Jl 
411 secretâr1o - Cattete Pinbe1ro (ARENA - PA) 
19 suplente - Gutdo Mondtn tARENA - fl.S) 
2Y Suplente - Wasconcelos rarres 1ARENA - RJ); 
ao Suplente - L1no de Mattos <MDB - SP) 
~· Suplent• - Raut Glubertl !ARENA - E:Sl 

LIDERANÇA DO GOVERNO 

l.Jder - Danei Krteger tARE..i.~A - RS). 

DA ARENA 

Llder - Flltnto Mllller CMT>. 
Vlce-Llderes 

Wilson Gonça~ves <CE) 
.PetrOnJo porua CPU 
Manoel Vtllaca <RN> 
Antonio Carlos SG) 

UO MUH 

Llder - Aureuo Vtanna tGB,, 
Vtce·Llderes 

ArthUI Vu-gmo lAM) 
;*aa .. ocrto sena lAVRE> ........................................................... ····~·-··-..................................................................... .................................................................... 

COMISSAO l>E A"US! ES INTERNACIONAIS E DE LEGISLA· 
ÇAO SóBRE EI\:ERCIA ATôMICA 

· <7 Membros) 
CO:I<lFOSJÇAO 

Presidente: Noguetra d.a Gama 
V1ctH?Ie.:>1dente: reotb111o vue a 

ARENA 
T'fTUt.!úl ES 

Artion de Mello 
DOmiclo Gondin.a 
pautu ·rorres 

S0Plr.N1'ií:11 
José Lt'-3 
José Gmomard 
Ajolpllo J:i'rano~ 
Lean<lro Maciel 
Aloysio je Caf\'alho 

João Cleotas 
Teotônio VIlela 

MDB 
Nogueir'a da Gama José 8rm.rto 
Jo.saphat Marinllo ~ário Martins 

Secretàr1o: Clàudto Carlos Rodrtguea Costa - Ra!lla.i 
Reumôes: Quartas.tell'as. Q tarde. 
Local; Sala de Reuniões da Conüssflo de Ftnanças. 

~:OMISSÃO DE ACRICUL Tl!RA 
(7 MembrosJ 

~OM?U~lC.,:AO 

~restoentç: Jose 1!:1 mlifr.. 
Vfh·PrestCieote: Joao Çteoraa 

ARENh 
TitULAR.~ 

Josê Felicrano 
SUPLENTFS: 

AtLilio Fonto.na 
Leano.ro Mactet 
Benedicto Valladare.a 
AdoJpno 1- raocu 
SJgefredo Pacbec" 

Ne, Sra.ga 
João Clootas 
Teotonio Vilela 
Milton Trindade 

\1DB 
José Ennlrio Auréllo Vi~nnl\ 
A.rgem1ro de Figueiredo Mario Martins 

secretàl'lo: J. Ney Passos oanta.s. - fl.amal 244 .. 
ReuntOes: Tt!rças .. telra.s, é. tarde. 
Local: Sala C.e Reuniões da Comissão ãe Finanças. 

• 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇAO LATINQ.AMERI­
CANA DE LlVPE C'OMÉRCIO - ALALC 

Ney tsra-sa 
Antõnlo Carlos 
Melo Braga 
Amon de Meno 
.Attíl!o Fontana 

t'l Memoros) 

COMPUS! f,; AO 
Presidente: Ney Braga 

V\ce-?res1dente~ Amélio Vlanna 
ARENA 

StJPLENTI!3 
José Leitoa 
Eurico Rezende 
Ben ... ~::cto Vallada:-e.<J 
Carvalho Pinto 
Filinto Müller 

MDB 
At.réHo V~anna Pessoa de Qul:'lro~ 
Mario Martins l!"":dmundo Le\1 

Secretfl.rto: Hugo Rodrrgues: Fi,guelredo - Rama! :!H •. 
Reuniões: Qu1nta.-re1ras, a.5 9:00 horas. 
t.ocal: Sala de Reuniões da Comissão àe Ec<>nomta, 

., 

·= 
COMISSAO DE CONSTITUIÇÃO E JUSliÇR 

13 Membros 

Prestdente: Mlltvn campo.s 
V1ce ne.sidente: Aloysio dt: carvalho 

TrTl'lo\fll'J, 

M.Jton cacn~o~ 
Anto.OJI.I canos 
Aloysio dt: varva.lhc. 
Eurico R.ez~nat: 
Wilson Uonça.tve& 
Petrônio Porte•tL 
Carl;)s woaeno~r~;; 
Paulo soara:•a.W 
Clodomrr Ml!t:t 

AnLôn .. o Baibtno 
eezerra Nt:tu 
Josaphat t..-larlnh!J 
Edmundo LeVI 

ARK."'IA 
StTPLENTEíl 

.A•varo Maia 
Lubau aa Silveira 
Benedicto Vallae1a4'e.s 
P.nwn de Mello 
JUliO LeltA: 
Menezes Ptmente1 
f\dvHo Franco 
F :lmto Müller 
Daniel Krieger 

MLltl 
arthU:' Vir!liliO 
Argem1ro de Flguerredo 
Neguem~ da Gama 
Aurélio vut.nna 

Secretá.çus.: Nlarta Relena B 1eno tsranaQ.c - Ramal 1.4.1 •. 
Reuniões: leiçU.S··teir~ as 10:00 noras. 
Local: sam de tteumões da Comlssao de Financas. 

CGIV!I:O:OÃO DO DISTRITO FEDERAL 
Ul Membrus) 

TITULA,l;J 

José Fthciano 
Eurico Rezende 
P~w·onJo Portei~ 
AttUlo Fontana. 
Júlio Leite 
Clodomir Millet 
ManoeJ VUaça 
WilSon OontaJ ve.9 

COMP'Ubl(..:AO 

Prss1dente: Joao A.orahfio 
V!oe~Prestdente, Jullu Leite 

AR!illA 
SUPLENTES 

Benedicto Valadare.s 
Melo uraga 
'l cutonio Vtlela. 
JOSé Leite 
.M~:m de ~á 
F1hnto Müller 
F emando Corrê~\ 
Adolfo Franco 

MLlt> 
JoG.o Aarah1\o ...,.:zerra Neto 
Aurélio v uwna. uscar Passos 
Adalberto Senna. Sebastiá.o Archer 

Secretar1o! a.!rãnlo Cavalcs.nt Melo Júnior - Ramal 245.: 
• P..euo1õea:: Quiotas-tetra.s, as 10:00 horas. 

Wcal; 89.111 de Reumôe:: da Com1ssão àe Relações Ext.enore.stl 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
(11 MembroSJ 

COMHJSJÇAO 

Presidente: Carvalho Pinto 
Vtce-eres:&-:ente: Ectmundo Levl 

ARENA 
TJTUlA!tt:~ 

Ca.rvalho Pinto José Leite 
Carlos Llnaenoeq 
Júllo Loelt~ 
TeotOnio Vllela 
Dom1clo Gondll4 
Lt-anciro Mp.cie! 
Attilio ~ntano1. 
Ney Braga 

João Cleotas 
Duarte Filho 
S1g2t'redo Pacheco 
Filinto Müller 
Pauio rõrres 
Adotpho Franoo 
Antônio Car1oa 

MDB 
Bezerra. Neto José Ermtrio 
Edmundo Levi Josaphat Marinho 
Sebastiã.o A.rch~, Pessoa de Queirós 

Secretário: Cláudlo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247. 
Reuntões: Quart.&S-·teuas é.s 9;00 b.or&.s. 
Local: SaJa de Reuntôes da Comlssá<l de EConotr1a.. 

COMISSAO, DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

~' Membros) 
COMPOSIÇ/\0 

Presidente: Menezes ~ln'lentel 
Vlce-Presidente: Mem de Sá. 

ARENA 
TJ"'nl,~~ I· ~ 

Menezes Pimen~v 
, 8trPLmNTmS 

bened1cto Vall:\da.rot · 
Antônio Carlos Mem de Sá 

A~varo Mala 
Duarte ~lho 
Aloysio de Carva_!ht. 

. ~ oefredo Pacheco 
Teotônio VUlela 
Pet.rônto Portela 

MDB 
A.da1berto se na. H uy Carneiro 
Antônio Balb'tno Edmundo Levl 

Secret!lrlo: Clãudlo Carlos Rodrigues Costa - Ramal 247 ,. • 
Reunt~s: Qlle.rta'S-fetras. às 10:00 horas. 
Local: Sala de ReuniO .. da Comtss!io de RelaçOea Exterlorelc 

• 
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toMISSÃo Dos ESTADos PARA AUENAçAo DE coNc~:;ssAo j 
(1.1 MemorosJ 

COMPOSIÇAQ 

DE n::RRAS PuBLICAs E PovoAMENTo · 

1 

COMiSSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<7 Membros> 
COMPUSIÇAO 

Presidente: Josapnat M:lrinbo 
V1ce-rru1aente: JJ;>mlClo GUnam 

.Aal:!NA 

Prestctente: Aotoma Carlos 
Vice~.Presidente: Alvaro Mata. 

ARENA 

= J!niOn!o Carlos 
SO'PLIN'J:"".....9 

José Gu!omara 
l\lloura '!ndr.aàe 
~UltJ :::jarabate 
N.Uton l'rmaade 
,AJtva.ro Ma!a 
Ju.se FeUc1ano 
J(>ão .::1eoras 
~1 -·O Tôrres 

,Uthur Virgtuo 
RjJ.y Carneiro 
J(lão Abranao 

.Eurieo Reze-nde 

I FHmto Mü1Jel 
Femando Corrêa 

1 Lobão da. S11veua. 
·Menezes Punt>n1el 
Petrôn10 Porte~a. 
i.1 • anoel Villaca 

MD» 
Actalbêrto Senna 
~.ntônio Balbmo 
José Ermirio 

Secretàna: Me.r:la Helena Bueno Branuao - R.a.mal 247, 
Reuruões: Quartas-teiras a tarde. 
X.oca.i: SaJa cte Reuniões da conussao -de Rela.çO~ ExtertorC3_t. 

.COMISSÂO DE mJp.~JÇA5' 
U'l MemOI'03J 

COMPOSIÇ[,Q 

·]?residente: Argeml.l'o Figueiredo 
' Vice·.Pre:!iàente: PaUlo sarasate 

' r'1mll.AIUl 
Paulo sa.rasa tt 
João Cleotas 
Mém de Sà 
Ju~e Leitt: 

ARENA 
S'O'PI.I:!ittS, 

Leanàru .M.actel 
Al~noe.t \llllaça 
Cllx.l.umtr M.llet 
At.h.o.pl:lu Franco 
Sigefredo Pacheco· 
C~alho Pinto 
Fernando correa 
Júlio Leite 

Lobão da Silveira ' 
José Guíomara 

1 Tootônio Vilela 

! 
Car. ws Lm. aen:berg 
.Daniel K.neger 
Filrnto Müller 

I 
Celso RamOb 
I\r.i.ioLOn TnnaadG 
Antõmo Carlos 

I Benedicto vanadarea 
Mello Braga · 
Paulo 'l'ône.v 

§!!DlJ 
Argem!ro de Flgue!re<IQ osoar Pn.ssos 
B~rra Neto . Josaphat Marinho 
f'$oa àe -.tuelro~ João Abrahào · 
l..rt:Jlur VU'gillo Aurélio vmnr .. :'l 
J04é li!nlllrio !'Toguel.'ra da Gama 

secretar!o: .Hugo Rodrigues Flguel.recto - Ramal 244.: , 
Reuniões: QuartaS-feiras. as 10:00 noras, 
Local: Sala de ReUDlôes da. comlSsão C.e ~Ina.nças. 

POMISSAO DE INDúSTRIA E COM~RCIQ. 
(7 .1\H .lbros) 

COMPOS!ÇAO 

Presrdebte: Attillo Fonttlna 
Vl~PrestCimte: AntOnio Balbino 

.A.."'tENA 
, ii."I't"11LAR~ SUPLI.:N'I'D!I 

Attállo Fontan~ JúUo Lelte 
Ad()lpho .F'ranco José Cândido 
J)Q~tclo oondim_ Arnon de Melo 
Jo~ Cleopl'las Leandro Maciel 
Teqtõnlo VU~la "M~lo Braga 

!.IDB 
Antônio Balbmo Ruy carneiro 
Notfueir~ da Ga.rn3 B_z..-xra Neto 

.R~un!ões: Qullltas-f~lras, ~ 9:00 noras. 
, Local: Sala de Reumões da Comtsito de oonstttnição o Z:UBtlQa_,~ 

GOf{I!SSAO DE LEGISLf.ÇI\0 SOCiAL 
t'l M.çmorosJ 

COMl'USIÇAO 
I'restdente: ,t>euon;o P.urt:I~ 

1flcc-.Pr-io.S1Q.ent~; ~!cllo Sra;ra 
.AHID!A 

nTU1.AIU 

Domfcio Qondil) 
s~ 

... CSé FeHciano 
Jo:.~ •. .l'e.~--t 
Ce.lli<l Ramos 
Pu.ulo !unes 
Carlos Lmaenb-eri 

Josapl,at Marlllho 
José Ermtr1o 

N.eilo Braga 
Jvse Gulomard 
:Scnetli~to ValJadares 
.1 ~cton10 V1!ela 

:MDlJ 

.l:::lebast.ião Archer 
Uscar Passus 

secret..ano: Cláudio l. C. Leal Neto - Rama.t 245.· 
.Reumoes; Quanas-u~tta.s, as a;cu noras. ' 
local: Sala ae Reunlõe5 aa comi:>Sao de Constituição e Justtça.tl 

CUiVIIl:iSAO DE POLlGOi\:0 DAS SECAS 
t'l MemorosJ 

COMKJ,Ht,;AO 

:PreslaenLe; ttw t.;arneiro 
Vice-P.re'sutente: Duarte l''llllO 

Altl>NA 
ml)"LABJ:l 

ClodoiD!r MUie& 

SUPwnt:S 

Teotonio VWela 
Manuel VUütÇa Jcse Leite 
Arnoo ae Mello )..........Ll..lclo üunWD:I 
Duarte Fllnv .Paulo sarazate 
Menezes Pimentel Leandro Maciel 

.MI)lJ 
RUI Carneiro AUJ:élio VIanna 
Argem •• L de Flgueiredt. ,.Jalterto SE:ll.Da. 

SecretarlO! CláUálO I. C. Leal Neto. 
ReumCM:s: QwntaS-tell'a.s. â oo.rae. 
Local; saJa ae rteuwOes da ComLSSão de Finanças. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

Wilson Gonçalvca 
_ -o.~.l\J l'Ol'lt.;; 

Ul Memoroa) 

COMPOSlÇAQ 

Presidente: w= Gonçalves 
Vlce-I'resutente: ca.r103 u.nuenoera 

AR !<NA 
st1?LEN'rES 

José .l'elielano 
Joao <.aeor~:w. 

j a,..u • .JDlO f..i'a.l'lO.S 
l,;a.rlo::. wnllenberg 
Mem à6 tia 

A ()lpho .Fr~co 
P.et!"ot.llt. •ortela 
.. .-~. L,eltt: 

l 
I 
i 

l 
~ 
j 

~ur1co H.ezelldi 
Pawo Sa.ra.c:ate 
carvalho Pll:lto 

u u.:>C El'lllll'lO 
Aurélio VliUl.lla 
1·. '3 Martms 

Ney Brt-ga 
Milton Lampos 
Daniel Kr!eger 

MDB 
n.nt.onto Balotno 
Arthur VirgiJ1o 
Edm~ndo Levi 

Sectetá.rlo: Afrânfo Cavalcnntl Meuo .rumor - Bama.I 240. 
Reunlôes: Qutntes-te.b'as as 10:00 n.orc.s. 
Loca.U Sala elO tleUD10es da Comtssao àe fi'inanças~ 

t:OM!SGAO DE REDAÇAQ 

(~ MemiJrtt.sJ 

COMPUSIÇAQ 

Presl~enu: Jose fi>eJ1clano 
V!ce-PteSldeDto: Le:Lndro Mcclel 


